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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ORDEM E PROGRESSO

CAPITAL. FEDERAL
	

.SE3UNDA-TEIRA 20 . DE JUNRO DE 1892

• Min-isterio do Interior'

Espediente do dia 17 de junho 'de 1892

• Autorisou-se O engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a despender:
' A:quantia necessaria com os reparos urgentes
deque precisa o barheão . situado nos fundos
da estação central de desinfecção : • 	 •

A de 14:466$. na . conformidade do orça-
mento que organisou, com 'obras no edificio
onde fucciona a Directoria Geral de Estatistica
. +Declarou-se ao inspector da thesouraria

de' fazenda do estado das Alagôas, em respo-
' sta ao officio n. 12 . de maio . findo, que
fica', approvado o credito de 4:000$ • que
abriu, antoelsado • por 'este ministerio, afim
de occorrer ao pagamento de. despezas com
a acquisição de moveis e outros objectos.neces-
sarios ao palacio do governo—Deu-se 'conlie7
cimento ao Ministerio da Fazenda.•
• —Remetten-se ao Conselho da Intendericia

Municipal cópia do aviso de 10 do corrente,'
no f (fuzil o • Ministerio das Relações, Exte-
riores solicita informações •sobre o modo por
que ,serão . indemnisadas as . legações brazi-
leiras ha Europa das despejas que teem de ser
feitas com a publicação do edital de concurren-
cia para a construCção do calçamento. desta
capital e a que se refere á officio do Mesmo
conselho de 27 de maio ultimo. .

—Solicitou-se do Ministério • da . Fazenda
expedição de ordem

Afim de que na thesouraria de fazenda do
esta-do da Parayba se liquide e pague a

-divida de exercicios findos de que e credor
.Manoel Deodato de Almeida, Monteiro, na
importancia de 47$000 e proveniente ..de
despezas feitas, em agesto de 1889, com a
conducção do • carne verde 'para consumo
dos, indigentes, por • occasião da secca.—Com-
mtinicon-se ao inspector da referida thesow•
raria; em re sposta ao officio n. 39 de 4 de
junho corrente;

Para que sepague a Terra & Irmão a quan-
tia do 2:000$, importancia, da. pintura.
externa do. edificio em que-funciona a secre-
taria do Estado.

SE:IRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio do Interier do dia
• 17 do corrente. 	 .
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça' do dia

10 do corrente
EXPEDIENYE do Ministerio da Fazenda . do dia

1L do corrente.
EDITAES E AVISOS.

PATENTES DE INVENÇXO.

Requeiimento despachldo

Ministerio da Justiça •
•

•' Expediente' do dia 19 de junho dc 1892'

Solicitou-Se de Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de orderd:Para que se paguem:	 .

•A quantia de- 471$, importancia da, féria do
,pessoal empregado na construcção de um col-
lector de aguas pluviaes para o novo quartel
da brigada policial.--Do-a-se conhecimento ao
Ministerip da Agricultura;

A. despeza feita durante o mez findo com o
material do Tribunal Civil e Criminal; na . im-
portancia .de. 148$000.	 .

—Transmittiram-se:. 	 •
•Ao Ministexio ia Fazenda, para tomar na

consideração que Merecer, o requerimento do
tenente-corbnel , Ernesto Augusto de .Senna,
Pereira, ajudante de ordens do commando
superior : da guarda nacional desta capital,
com referencia á cobrança de sello de verba
pelas patentesde 'officiaes da mesma guarda;

Ao:Ministerio da. Guerra, a relação dos ob-
jectos pedidos pelo referido cominando supe-
rior para o,3 , batalhão de infantaria, e solici-
tou-se que, com a possivel brev' iade, informe
sobre a importancia total da despem.

—Ao genteralcoinmandante da brigada poli-
cial os proceSk)s instaurados contra ossoldados
da mesma, brienclã Henrique Mathiersen, Ma-
noal . Vicente Barbosa: e Theophilo Alves de
Aguiar, afim de serem cumpridos os acórdãos
do Conselho, Supremo Militar de Justiça.

—Commtinicouse 'ao general cornmandante
superior • da guarda nacional desta capital,
para os devidos elleitos, que foram: dispen-
sados do serviço. activo da mesma guarda o
I° racial da Secretariada Instrncção Publica,
Correios . e Telegraphos, Viriato de Soula, Gui-
marães, capitão do 2' batalhão de 'infantaria,
e o 20 official da Ribliotheca Nacional Antonio
Luiz Pinto Montenegro, alferes do .referido
batalhão.

• — Recommehddti-se ao general comman-
dante da brigada policial - do districto federal,
que seja contemplado o soldado Come José de
Sant'Anna, reformado com o soldo de 1$700
diarioà, por decreto de 26 de janeiro ultimo.
ha competente folha mensal para pagamento
do referido Soldo. •

Ministerio da Fazenda

Exp3r7ente do dia 11 de jèmhó dc 1892

Communicou-se :

velas, ,e que pretendiam despachar livres de
direitos, visto estar a decisão recorrida de a,ct•
côrdo com o art 2^, § 28, das disposições pre-
liminares da citada tarifa. uma vez que taes
peças- foram despachadas separadamente
e podem por isso ter applicação diversa; .

Tomar conhecimento do recurso interposto
por Bruderati & Comp. da decisão da dita al-
fandega que classiliCou-como+cassa de-algodão
--peando 100 metros ouadrados,mais de 4
kilogranunas, na forma :dá art 462 da tarifa
em vigor, o tecido que subme,tteranr a despa-
cho como—Morim . estampado —da taxa de
9 1$0100 ; afim de mandar que. o tecido em
qu9sUIO seja classificado-no art. 489 da citada-
tarifa, Para Se cobrar por elle a taxado'
21$500 por kilográmma, ; • •

A' Rec3bedor.a do' Rio de janeiro que o
mesiuo ..tribunal resolven negar provimento
ao . recurso interposto por José Paiva da Fon-
Seca,'do . elo-despacho do respectivo administrador
.que indeferiu a sua reclamação contra a eleva-
ção de 420$ a, 600$ do valor.locativo do seu'
predio á rua de D. Marciana n. 81

'
•

Ao juizo de ausentes do termo de Campos,
por officio da secretaria, que. para se resolver
sobre a precatoria, dirigida a este ministerio,
requisitando a entre,gafla,quantia de 4:394$090
ao agente . do consulado belga, nesta capital,
como procurador dos herdeiros do finado vaus
Agtinaed ou vam ,Achtmool, torna-se "necessa- •
rio que rametta •ao T. liesouro ,Nacional 03 •
outros originaes que motivaram' a expadição
da referida precatoria ;

A' Intendencia Municipal desta capital, em
resposta ao seu officio n. 518 B de 23 de maig
ultimo, que, por este ministerio, foi encarre-
gado o engenheiro Rocha Fragoso de levantar
a planta cadastral desta capital, tendo sido
todos os mappas, livros, cadernetas e'papeis
relativos ao elite 'serviço enviados á secreta- -
ria . do Ministerio sla Agricultura, Commercio
e Obras Publicas.;

A'-mestna Intendeficia; que, para se po,:ler
resolver sobre .o aforamento dos terrenos' de
marinha, da praia, do Flamengo e- morro da
Viuva, condedidos ao Darão de S. João de 'ca.
rally é necessario que o eoncessionario junte o
seu titulo de propriedade, assim pomo que sejam
ouvidos o • Ministerio da Marinha na parta que
lhe Compete, •,o o da Agricultura, á vista do
aviso n, 51, dirigido a este ministerio em 17' •
de fevereiro de 1891, requisitando que reverta
para a nação o dominio dos terrenos de ma-
rinha devolutos que contornam o dito morro
onde Se adia estabelecido o lYservatorio para
ab steciment0 do aglIa ao bairro do 'Botafogo.

—Declarou--se ;
A' Recebedoria do Rio de Janeiro, para os

devidos effeitos, ter sido approvada a delibe-
raçãd que tomou de —assemelhar a industria
d3 fabricantes de gelados 'ott mercador de sor-
vetes prepa.ra.dos com o auxilio de machinas.
a vapor — á de '—fabricante de -gelo— para
pagar o imposto do industrias e profissões, de
aecordo coin as . tabellas C e D, 3',classe, arme-
xas ao regulamento mandado executar pelo .
decreto In 9870 de 22 de fevereiro de 1888 ;

A' thesouraria . de fazenda • do estado do
Amazonas, em resposta ao' seu officio de 17 do
março ulthno, no qual communicara.- que o
gdvernador do dito estado, tendo - annexado
-por derreto o serviço das terras devolutas a,
repartição das obras imblicas, lhe manifestou
a intenção de fa zer cessar a; intervenção da •
mesma thesopraria no referido serviço , não
obstaute persistir o fundamento da ordem do
neSouro Nileional Il. 17 de Wde julho do

SECRETARIAS DE ESTAD.0

• A' Alfandega. do Rio de janeiro,;que o T.E-
bunal do Thesoure .Nacional resolveu : • .

-Negar provimento aos recursos interpos-
tos: —por Costa Pacheco & Comp., da decisão
da mesma alfandega, que classificou como—ti -
ras ae filó bordado . á imitação de renda—para
pagar a taxa de 20$ por kllogramma, na
fôrma do art. 505 'da tarifa em vigor, 48 ki-
logrammas , da mercadoria contida em uma
caixa que propuzeram a despacho como—ren-
da de algodão não especificada—sujeita á taxa
de 10$. do art. 496 da citada tarifa;—e pela.
Companhia Industrial ,  •Stearina, do acto
da.dita alfandega„ que cbrou direitos de cOn-
suino. á razão de 1$ por kilogrammtt, -na for-
ma do art. 727 da tarifa cru vigor, por 636

Arminda Macedo de Assumpção—Deferido,. kilogrammas, peso bruto da obras de cobre
na conformidade aviso que na presente.' simples, 11'4 clAsificadas, constantes de tor-
data se dirige ao director da CaSade'S. José. neira,s e valvillas para machinas de fabricar
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Intend.encia, dá, Çruerra

ARTIGOS DE SIRGUEIROS 'PARA FARDAMENTO DE
PRAÇAS' DE PRET DO EXERCITO E 'DA I MARUJA

O conselho de:comjWas' ilesta repartição re-
cebe -propostas no 'dia 22 daeorrente:mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima Mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anho.

As pessoas que pretenderem contraetar
esse fornecimento queiram 'procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta inten-
delicia; onde deverão previamente apresentar
suas habilitaçCes na forma do. regulamento e
mais ordens em vigor. 	 •
, Previne-se que as propostas devem ser em

duplicata, escriptas com tinta preta, sem. ra-
sures, e assignadas peldS Proprios •propo-
nentes, que deverão comparecerou fazer-se
representar competentemente na occasiã,o
sessão, e ter Muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo' nas re-:
feridas: propostas fazer 'a declaração de sujei-
tarem-se á multa-de 5 0/.. no caso de recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracta.
•Rio de Janeiro, 15 de junho de 1892.— O

'• (.secretarjo, A. H. da Costa,.Aguiar.'

• preza Progresso, Firmino• Fontes- & Compl,
Gonçalveá & Fernandes; josé Placido. do Valle
Rego, Jeronymo Silva & Comp., Luiz pereira
de Macedo & Comp., Manoel de Oliveira . &
Souza, Pedro Rocha & Mendes, 'Soares & La-
vrador, Soares : & Irmão, Soares & Niemeyer,
Sociedade Anonyina Padaria Luso Benzi leira,
Vicente da Cunha & Guimarães, Zulmira
gústo de Barros Ribeiro: .	 •

Secretaria da Brigada Policial da Capital Fe-
deral, 18 de junho „de Carlos Alberto
da' Cunha.

* armo passado, que aos estados sómente assiste'
o direito ás terras, devolutas, medeante acto

' expresso do Congresso Federal, visto que esse
direito está, sujeito á liinitação estabelecida no
art. 64 'da Constituição, conforme por officio

'desta data se faz :constar • ao referido gover-
. mador.—011icioe-se neste sentido ao governa-
..do Amazonas.

— Autorisou-se a Thesouraria, • de Fazenda
do estado do Pará, á, vista dó que informou no
officio n. 46 -de 21 de' abril proximo passado,
em cumprimento da &dem n..6 de 10 de feve-

, réieo do corrente anuo, 'sobre a conveniencia
de ficar a Cargo das' colleetorias estaduaes
arrecadação das rendas qüe continuam a per-

. tencer .á União, a solicitar .do , governador do
•mesmo estado a designação 'de pessoa' compe-
tente para entrar em accordo com a dita the7
Souraria, medearite termo, que será submet-
lido á approvaçãb do Thesouró Nacional, no

• qtml, se ineficionará,:não só a , porcentagem
- • -mareada no respectivo 'regulamento, para a

'cobrança doimpostõ do Atino, como tambem
que for' fixada para a das outras 'rendas,

: com declaração expressa, de' ficarem osagen-
,	 .tes estaduaes subordinados. áquella thesou-
, raria na parte relativa ao serviço de que se
trata.

- A' Thesattraria, de Fazenda do estado ''da
-Bahia, coM officio da secretaria, para a deVida
'execução, o titulo declaratorio do vencimento
de inactividade, ^ia importancia de 13328800
amimes, que compete ao Dr. Francisco Mar-
'ceies de Araujo Góes, jubilado por decreto de
'29 de outubro de 1891 no • lagar de 'professor
'de historia natural do extineto Gymnasio Na-
cional ; devendo, dentro do praso de tres
"zes 'que- lhe foi mareado, exhibir na .mesma
'thesouraria os titulos •' ilas nomeaçèes que ob,
teve, afim de provar talar-se quite para eorn
a - Fazenda Nacional, quanto ao .sello e emolu-
mentos .das ditas• non-Mações.

— Officiou-se-:
Ao Banco. da • Republica dos Estados Unidos

do Brazil, para que o Tliesouro Nacional seja
indemnisado da quantia de, i 030-7-5, im-

• portancia do' custo e remessa da S notes de lOgç
20$ e' 200$, fornecidas para a emissão do . mes-
mo banco, pela American Bani? Note Com-
pany, segundo consta da fitetiira n. 213 de
10 'de 'março dó corrente anuo-

'Ao Banco.de Credito Popular do Brazil, para
qUe õ Thesouro Nacional : Sda indemniSado da

• quantia de 864 •-- 16 — 3, importancia ,do
'custo e remessa das notas de 20$;:fornecidas
"partt • a emissão do mesmo banco pela dita com-

. paahia, segundo consta da • factura n. 214 de
16-de março do corrente anuo; as quaes vão

'ser pagas pela delegacia do dito Thesom •o em
'Londres; -e já foram recebidas na- Caixa da,
Amortisação, conforme _declarou o respectivo

'inspector em-oficio n. 342 de 19 de maio ul-
timo.	 • • •	 •	 •	 •
. , ,Reconftnendou-pe á thesouraria de
• zenda 'do• .estado de' S. 'Paulo que, com a

maxima brevidade, mande • liquidar a conta
do ex-collector da cidade do .Ribeirão Preto,

•no DIPRIDO estado, Luiz de Padua Nogueira
e á. thesouraria -de • • fezenda do estado de

•Sergipe, em confirmação ao telegramnia desta
data, que faça proceder 'á tomada das contas
do finado °tildai de fazenda Antonio -Nogueira

EDITAES E AVISOS

	

Ilriga,cla Policial	 -

	

. .• ASSIGNATURA DE CONTRACTOS 	 .

De' ordem do cidadão general commandante
-desta brigada; convido os negociantes e mais
pe,ssdas abaixo • meneionadas 'a . compa reeer

'neta, secretaria-, dente° do Peazo inproro-
• gaver de tres dias, ,contados desta data., afim

de assignarem.es contractos relativos aos di-
yersos'fornecimeetes , - do segundo semestre do

• anuo de 1892 . : .'	 •	 •
Azeyeda'AIVes e Carvalho. & Cornp„Antonio

Pereira dos Santos, Coinpanbia-Commercio de
Lenha -aMateriaes, Cerval haes & Comi), Em-,

EDITAES
.	 .

O -De. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.. •
•

Faz -saber a quantos o presente edital,- corno
_o Prazo de nove dias virem que, no dia 22 de'
junho de 1892 o porteiro •dos auditorios trará
a • publico . pregão , de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço.of-
ferecer. na execução que a Fazenda -Nacional
move contra • Luiz • Muniz , Tello de Sampaio,
o predio terreo n, 9 da Ilha dó Bom-Jesus,
com porta e quatro lanellas,' por,ttidA de ma-
deira, co lado duas janellaS, com duas salas,
dous quartos. chão e telha-vã. a metade do
predio está, demolida, mede de frente. 0%60 e
de fundos 87, ,70. -Aviado em 400$000. A praça
terá logar logo depois dá .audiencia, á rua do
Visconde do Rio Branco	 •

E não havendo arrematante pelo preço da-
avaliação voltará o inunovel á praça com o
intervallo de oito 'dias e com o abatimento
de 10 , 0 ;„ ; si-nesta não eneontra lanço supe-
rior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça-com o mesmo
intervallo e novo • abatimento de - 10 "/.;
neste caso será' arrematado • pelo• Maior preço;
que for 'offerecido sem que icei hypothese al-
guma seja permittida a acção denullidade 1 or
lesão de qualquer especie; tudo na fórma do
art. 19, , cap. 5 , do Reg. que baixou com
o decreta n. 9885. de 20 de fevereiro de 1888.-E
quem no mesmo guizer lançar deverá compare-
cer, á praça deste juizo que sç ha de fazer no-dia
acima designa.do.E para que chegue ao coube-
cimento e noticia, de todos 'o .presente, - edital
será publicado pela impree'sa, e affixado nos
lagares do costume pelo porteiro ,dos audito-
rios que deverá lavrar .a competente certidão
para serjunta aos autos. Dado e, passado na
Capital Pederal dos Estados:Unidos do .Brazil,
a os.13 dej unl o de 1892. Eco, lel iterico Na rbal
Pamplona, escrivão, o subscrevi.. , Aureliano
de,Campos.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional do •
District° Federal, etc.e,
, Faz Saber a quantos o preserite ,edital com -
o prazo de nove dias virem que, no dia 22 de'
junho de 1892, o porteiro do S a,uditorios trará
,a publico pregão de venda e arrematação e en-
:tregará a quem mais der e . maior lanço. offe-
Neer na execução,,que a Fazenda Nacional
move contra- Pedro de Oliveira-Santos, a
terça parte do predio da rua da Copacabana,
de- vara-nela com quatro portas;' dividido em .
-sala de -visitas,- gabinete, salão, :23 quartos,
cozinha. dous quartos de banho, despensa e
.um chalet 'coro deus quartos e sala. Um solão
com seis quartos. Mede a casa de compri- •
mento 65 metros e de largura 12 metros. Ava-
liada em 8:000$. A praça terá lo crar logo depois
da audiencia á rua do Visconde doRio Bramo -
n. 50.

-E não havendo arrematante pelo preço 'da • •
avaliação -voltará o immovel á praça com o
intervallo de8 dias e com o abatimento -de
10 0/e si nesta ainda não encontrar lanço' su-
pèrior ou igual ao valor determinado pelo
dito -abatimento, irá á terceira praça , com o
mesmo intervallo e.novo abatimento de 10 o/,,,
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem . que em hypothese ai- -
guma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie;tudo na forma
do art. 19, cap. 5". do regulamento que baixou
com o decreto n:9885 de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deve-
ráçomparecer á praça deste juizo que se ha de
fazer no dia acima designado. - E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o ,
presente edital será publicado pela imprensa •
e affixado'nos logares do costume pejo portei- •
ro dos auditorios, que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado' na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil. aos 13 de junho de 1892. E eu,
Iclirerico Narita' l'amplow e -escrivão, o seb-
screvi.— •Aureliano de Campos.

De notificação dos accionistas abaixo descriptos
•do Banco Fiscal para .dentro do . praso de
•um: me:5, que correra da• P.publicaçao deste

satisfazermá as respectioas entradas
das quotas correspondentes 'ás suas acções e
que se acham em atraso, sob , as penas da.•
:lei "

••
O Dr.' A ffonso Lopes de Miranda, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil é Cri-
minal da Capital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que,.por parte do flanco Fiscal e em virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e cá-
mara,' foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal. O Banco Fiscal com séde
nesta capital pede a V. Ex. distribuição:para
que sejam intimados os accionistas 'da lista
junta; os quaeselão compareram ás chamadas
da 2, e 3, entradas de suas acções, afitn de
effectuarem as referidas . entradas no praso de
30 dias, findos os quaes e móis 5 dias que lhes
serão marcados para : allegarem sua -defesa
'conforme, a praxe deste foro, serão vendidas
em leilão as acções inscriptas' em seus nomes,
ou na : falta de compradores, declaradas per- •
dida,s, revertendo as 'entradas feitas, ao sup-
plicante para seu pagamento na forma, dos
arts. 4 do decreto n. 850 de 13, de outubro de
1890, e 33 do decreto de 4 de julho de 1891.
• Pede deferimento. E. R. J. Sobre uma	 . .
tampilha de 200 róis. .Rio de Janeiro, 6 de
jun ho'de 189;2.	 RodriqUes Vieira, advo- •
gado. Despacho: Ao Dr. Lopes de Miranda.
Rio, 6 de junho de 1892 . —Sura Illafra. Des-
pacho: D e A notifique-se por edital publi-
cado dez vezes durante um mez no Diario O fli-
&ai e Jornal do Contmercio. Rio, 6 de junho
de 1892.-3/i randá . —Distribuição: D. a Lopes
Domingues, 6 'de junho de' 1802.f. Concei-
ção. A lista dos accionistas • que se refere a •
petição supra é do teor seguinte: Relação -dos
a.ccionistas do Banco Fiscal.- que não effeçtu-
arain a 2, e , .3. s. entradas, de capital :pa; razão
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de 10 01. ou 103, em cada acção, cujos prasos -
tertninaram em 5 de março e 16 de abril de,
1891. Antonio Augusto de Carvalho, 50 ac-
ções, 2 , ,entrada, 500$, 3 , entrada 500$, total
1:0003; Antonio José: Lopes Zenha. 100 acções,
22 entrada 1:000$, 3 , entrada,. 1:000$; total
2:0003; Cypriano C.;ançalves da Silva 500 ao-.
ções, entrada 5:0003, 3' entrada 5:0003, tol,
tal 10:000$; Domingos José Ferreira Braga,
50 acções, 2 , entrada 500$. 3, entrada 500$,
total 1:000$; Eduardo Peeeira, Guimarães • mo
acções, 2. entrada' 1:0093.3' entrada 1:000$,to-'
tal 2:000$; Francisco Avelino de Oliveira 200
acções, 2" entrada V .:000$, 3 1 entrada 2000,3
total .4:000$; , Francisco Peizoo de 'Castro
Junior 50 acções, 2' entrada 500$, 3 , entrada
500$, total 1:000$; Henrique Alves Rodrigues
.50 acções, 2, entrada 500$, 3e, entrada 5003:
total 1.000$ ; Henrique do Faria, I 00•aceões,
1:0003 de 2. entrada, 3 , entrada 1:000$, total
2:000$; José Alves da Silva, 50 acções, 2-' en-
trada 500$, 31, entrada 500$, total- 1:000$;
José Pereira da Rocha* Para,nhos, 2.000 ac-
ções, 2 1 entrada 20:000$, 2' entrada 20:000:3,
total 40:000$; José de Augusto de Carvalho,
50 acções, 2a entrada, 500$, 3, entrada 500$,
total 1:0003 ; João Candido Lopes, 50 acções,.
2' entrada 5003,3 , entrada 500$, total 1:0003;
Manoel Pinto de Souza, 30 acções, 2' entrada
300$, 3 , entrada 300$, • total 600$ ; Antonio
José Bastos, 300 acções, 2' entrada 3:000$,
total 3:0003 ; Eduardo Augusto da . Costa
(major), 300 acções, 3 1 entrada 3:000$, total
3:000$ Eduardo José de Almeida 'e Silva,
100 acções, entrada 1:0003; total 1:000$;
Thomaz Williams, 25 acções, 3 1 entrada, 250$,
total 250.; Henrique do Vabo, 200 acções;
3a. entrada 2:000$: total 2:000$; Valerio
Correia Netto Filho, 400 acções, 2' entrada
4000$. total 4:000$000: Somma total
80:8503000. 	 •

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892e -Pelo
Banco Fiscal, Antonio da Si! va Lisboa.

Sobre uma estampilha de 3200 devidamente
'nutilisada. Pelo que. silo notificados os accio-
nistas acima especificados, para sciencia de
que, dentro do praso de um mez a contar da
primeira publicação deste edital. são obrigados'
a. satisfazer ao Banco' Fiscal, as entradas que
se acham devendo correspondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por occasiã,o das
respectivas chamadas, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço da
cotação na eccasião deste, por conta e risco
dos notificados para pagamento de seus debitos •
ao mesmo banco, podendo, caso não sejam cilas
vendidas por falta de comprador, declarai-as
perdidas, tudo nos termos • da petição acima
transcripta e da lei vigente a respeito. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor que serão publicados por dez vezes -no
Diario O .e (I-) C Inzoiereio, rolhas
de circulação neáta . capital (séde do mesmo
banco) e affixados na forma da lei, de cuja
affixação o porteiro dos auditerios lavrará a
competente certietão que será junta aos respe-
ctivos auto,s.. Dado e passado , nesta Capital
Federal, 10 deiunho de 1992. E eu,- José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o sub-

. screvi:-.A fronso Lopes de Miranda.

De notificaçao aos accionistas, abaixo
ptos da Gmpanbia , TatterSsall Brasileira,
para dentro cio peara de um me, que, cor-
rerá da ia puliliva0o deste edital, satis.:
fitzerem as respeetiwts entradas das quotas
eovrespondewes tis suas acçqe, e. que ,se

• acham enz atraco, sob as penas da lei.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda atnntene-

gre, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que 'o presente edital virem
. que, por parte da • Companhia ,Tatt?rssall
,Brazil eira, e em virtude de distr

-
ibuição do

:presidente desse tribunal e' minara, foi-lhe
apresentada a petição do teqr seguinte :	 •

ilha. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
moreia.' do Tribunal Civil o Criminal da Capi-
tal Federal-Diz a Companhia Tatterssall
rzileira, com séle nesta capital á rua da Alfan-
deza a. 01, 1 • andar, per seu pres:dente,

, abaixo assignado, que tendo chamadlo os sub-
, scriptores de acções para reanimem as 2 , , 31

e 4?: efitrada.$ de capitaes. deixaram de accudir
interpellação os accionistas constantes da

relação junta,- na qual se especifica o numero
de acções e 'de entradas com os seus corre ,
spandenté valores. Devendo as respectivas
.acções ser vendidas em leilão para .pagamento
das entradas, como determifiam és ará 4 , do
decreto n. 850 de 19 de outubro de 1890. e

433 do decreto a. 434 de 4 de julho' de 1891,
requer que, distribuida, esta ao meeitissimo
juiz a quem tocar, sejam notificados edital-
mente os accionistas mencionados, na relação,
para scieficia de . que as • acções serko
das em leilãoporeonta e risco delles, sendo-a
notificação publicada por . 10 vetos,, durante
muMez, na coa formidade das disposições dos
citados decretos. E por ser de. justiça-Pele
deferimento-Sobre unia éstanipilha de •
zentos reis : Pela Companhia Tattersall Bra-

sileira.. Rio de Janeiro, 5- de maio de 1892;
José Cardoso Pereira, presidente. Despacho:
Ao Dr. Montengro. Rio, 6 de maio de 1892.
-Uva 211"afta. Sobre o que deu este juizo o
seguinte.despaeho: D. A. notifique-se. Rio, 6
de maio de 1892.- Montenegro. Distribuição:
D. a Lopes Domingues, 6 dç maio de 1892,-

Co nCe ieno A lista dos accionistas a que se
refere a petição supra é do teor seguinte:
Banco da Bolsa, 2.600 acções, 4. entrada.
10 o /., 52:000$ ; Dr. Annibal Pinheiro,. 50
acções, 4" entrada, 10 "/„, 1:0093; F. J. dos
Santos Main, 30 acções, 4, entrada, 10 "/„,
600$; Manoel Marcondes do Amaral,25 acções,
4° entrada, 10 "/„, 500$ Dr. Agostinho Corrêa,
25 acções. 4 , entrada, 10 o /., 5003; Alberta
Fonseca G ti imarã es, 20 aeções.4 , entrada 10 V.,
400$; João • Ma,reellino Pinto, 10 acções, 4 , en-
trada. 10"/„,2003; Bane() Mutuo, 10 acções,
efitrada.10 ° 200$; Orozimbó Moniz Barreto,
10 acções, 4 , entrada, 10 0/., 200$; Gil ',Ditai
Goulart, 5 acções, 4' entrada, 10 "/„, ina;
Barão de Santa Cruz, 5 acções, 4 , entrada
100/,,, 1003; Eduardo Mendes Limoeiro, 100
acções, 4-, entrada, 10 o /., 2:090.A' ; Dr. Fer-
nando Mendes de Alineida, 100 acções, 3 , e
44 entradas, 29 oh, 4:0003 ; Jose Tavares
Guerra, 100 acções, 3 1 e entradas, 20°1.,
4:0003; Agostinho A. Guedas LiSboa. 50 ac-
ções, 3 , e 4' entradas, 20 "1., 2:000$; Zacha-
rias Buba 'dos Santos, 50 acções, 3 , e 4e .en-
tradas, , 20	 2:n003 ; Walter Harley,
acções, 3 , e 41 entradas; 20 0 /,„ 1:0003; Barão
de Oliveira Castro, 40 acçõ .s, 3 1 e 40 entra-
das, 200/,,, 1:600$ ; Avelino Pinho,. 20 acções,
3 , , e 4, entradas, 200/,, 800$; Eugenio Teu-
finito, 10 acções, 3 , e 4, entradas, 200/,,,
1400$; J. F. Coelho S: Comp.. 5 acções, 3, e

(4* 'entradas.. 20 "/, '200$; Samuel: Gracie,
125 acções. 2 , , 3 , e 4 , entradas, 30 04.-7:5003;
Mathias Teixeira de Almeida, 20 acções, 21,
3' e 4' entradas, 30	 1:2003; L. Maylaskv,

acções, 2 . , 3 , e 4 1 'entradas. 30 o /., 1:2003;
Francisco Naylor, 23 acções, 2', 3' e 4. entra-
das, 30 0/r, 1:5003; Joaquim . Pacheco. 10
noções, 2. , 2' e 4 , entradas, 30 °/,., 600$; José

Julio Pereira da Silva, 50 acções, .2e, 3 , a
4 , entradas, 20 o /., 3:0003; Paulo Viarmaj
20 acções, 2 , , 3 , e 41 entradas, 30 "/„. 1:2003;
Carlos Travasses, 10 acções, 9'. 3 1 e 4 , entra-
das. 39 0 /., 6003; Ç. J. Cantinho Fróes, 20
acções, 2,, 31 e 4, entradas. 30 0/e, 1:2003;
Octaviane Coelho da Silva.' 15 acções, 3 , e
4, entradas, 30 0 /„. 900$; Joaquim Lacerda,
10 acções, 2 , , 3, e 4 , entradas, 30 °/., 6093.
Pelo que são notificados os acoion1Stas acima
especificados para scienela de que. dentro do
prazo de um mez a contar da data. da pri-
meira, publicação deste edital, são obrigados
aaatisfazerem . ft Companhia Tattersall Brazi-
leira as entradas que se acham devendo cor-
respondentes A suas acções, visto não o
terem feito por occasião das respectivas
Maltas, sob pena desolem as acções vendidas
em publico leilão, -  preço da cotação na
occasião deste, po conta e riSeo dos notifloa.
dos, paraptgamento'de seus debltost à mesma
companitia,,podendo esta, 'easo não sejam'ellas
vendidas Por falta do- oomprador, dee.laral-os
perdidos, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos de-
rivados de suas responsabilidades. tudo nos
termos da petição acima' transcripta e da lei
vigente a respeito. Para constar, passou-se

PATENTES DE INVENÇÃO
N. -L-1 - ilamoricd descriptivo. aee.9n2p2-

nh:oulo um, 2931ido d privi'egio, durante '13
"os, na • 11),:pzib'ie-1 dos Estados-Unidos do
.Brasil, p Ira Methodo e appare?hos pird
conzezunicaçõe> telautographicas, inven2,7o-de
Elidv Gray, morador enz Hig 	 Para,
es:ado da Illin9is; Estados-Undas da. Ame.

1 d 9 NOr!o.	 .

, Refere-se a invenção a um telegrapho escre-
vente (t,11.ê.yeap.iw árivan..) do typo (3111 que a
o acto de escrevei' uma mensagem na, estação
de transmissão Na reproduzir a mesma na es-
tação de recepção, e ella consiste principal-
mente em aperreiçoamentos nos methodos, ap-
parelhos e dispasições qiu descrevi -relativa-
mente aos p?didos thàprivi1e,2sios que mo foram .
concedidos nos Estados-Unidos. em data de
31 de julho de 1888, ns. 386.814 e,380.815.

'MIM de se comprehender mais Ilicilmente
d 'escripeãO detalhadasdos methodos,apparelltos
e dispasies descrip`os adeante, darei pritfiei-
ramen`e um corto resumo dos pontos princi-
paes que constituem meus presentes aperrei- •
çoaméntos.

Descobri que para 'passar .uma mensagem
telamtog,raphica, as plitSaç'es . sendo 'sur'eessi-
vanien'e de polaridade opposta são de enleada
muito maior de que as pulsações sac2essives

inesma, p plaridade. -Podem ser passadas á
linha coto rapidez.maior o . efibito mais certo,
podendo, por conseguinte,a penna, ser movida
mais rapida e perfeitamente do que quando
se usam ámente pulsações de unia polari-

dagee' inpreze,em um systema telautegrapliicoe
de pulsações de 'polaridade • successivament e •
opposta é um dos pontos' mais importantes da •
presente invenção. e

.Quando 'se uaa: para a produção de pulsa.-
ções, iam arrastador (trailer) ordinario.moven
do-se sobre .o disco de contacto tornesol • com-
mam, luta-se contra o inconYeniente de,. se • -
estragar -ao fim de certo tempo' a .suporficie
dos segmentos de tora:sol. acontecenile;limti
disso, que a accumulação de ]).) a a deteriora-
ção do metal podem causar variações nos
comprimentos das palsaçõeS'.. Por esta razão,
substituo no murem novo systema o tornèsol e
O trai ler por um transmissor fluido de pres-
são,em que Se emprega a pressão' de um fluido •
coráprimido*regulado pela penna de transmis- -
são, para pôr -em movimento um interruptor
de circuito vihratorld; pelo qual as p.ul..s.te-Jes
são produzidas sobre alinha: 	 .
• O movimento da pariria , de transmis-

são em qualquer do duas direcções, profa.
riVelmente. a . angulos quasi . netos uma ,cana
outra, produz unta successão daquellas pulsa- •
õe em 'dons'circuitos • electricos, achando-se'

o número 'cle pulsações nos .circuitos respecti-
vos • determlnado pela 'distancia até á, qual a, .
mina se move nas " respectivas direcções, o.
variando a velocidade de sucussão das mesmas
pulsações com a rapidez do movimento da pen7
na- tio Ihniendssão.

-No systema actual, essas pulsações .
não tocata directamente. os Motores que põem,
ernanovitnento a perma receptora, como fazem,
as pulsações lançadas na linha nos meus pre-
cedentes privilegies mencionados acima;

Prefiro agora produzir um esforço .constante
sobre:o apparelhoqu,e move a penna recepto-
ra. Provindo esse, esferço de um motor cixo
retative4pesci, pressão fitada ou outro aneca- •

este é Mais tres de igual teor, ' que serão pu-
blicados por dez vezes, durante, um mei. no
Diario Officiat e Jórnal do cb mmierció, folhas
de circulação nesta capital (séde da mesma;
companhia) e afinados na- fôrma. da lei, de
cuja affixação o poi •:eiro dos auditorios lavrará
a coopetelitecertidão para ser junta aos respe:
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, 9 do -maio de 1892. E eu. José Luiz da
Silva Moreira, escrivão'interino, o esceexi.,--
Caetano Pinto de -Mirananda, Montenegro. •
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nismo ou força independente, no que diz res-
peito á fonte de energia. do instrumento de
transmisSão, e regulada applicação desta força
rio movimento da penna receptora por -meio
de um escapamento movido pelas pulsações a
que me referi acima. ^

Assim cada pulsação lançada na linha per-
Mittirá á permita receptora avançar de um
tervallo correspondente c metade da distancia
.existente entre dons dentes da roda de esca-
pamento, e, como cada pulsação representa
nin certo espaço definito percorrido pela pon-
na transmissora, e cada dente da roda de
escapamento da penna receptora, um certo
espaço definito sobre que se move a mesma:

-penna, os movimentos da pema de • transmis-
são reproduzir-se-Mo com fidelidade quasi
perfeita pula penna de recepção.

O mecanismo a que acabo de me referir
serve Para reproduzir o movimento da penna
de transmissão em duas direcçes transver-
saes uma relativamente á outra ; o mecanismo
para incitar a direcção do movimento da pra-
na necpetora consiste em um mecanismo
de inversão regulando a connexão entre á
pema receptora e a força que a põe em mo-
Timento, e uma disposição adoptada para res
guiar electricamente aquelle mecanismo, da
estação de transmissão.

O mecanismo deSinversão pôde ser 'de
qualquer construcção conveniente, e ada-

.ptar-se-ha a fôrma, particular da fonte de
força empregada. Assim, quando se empre-
ga um motor para pôr em movimento a pen-
na receptora, o mecanismo de inversão lióde
consistir em engrenagem directa e. invertida
entre o motor ou seu ' eixo e a penaa recepto-
ra, ou • a força do motor se pode applicar
para suspender dons pesos, a queda de um
dos quaes ha de mover a mesma penna em
uma direcção, e a queda do outro noutra
direcção. Proporciona esta ultima dispo-
sição um movimento , mais uniforme e ellic:z
da pena receptorado que se obtem transinit-
tindo-se directamente .a força por meio da en-
grenagem. Ambas aquellas. fôrmas de meca-
nismo de inversão veem representadas nos de-
senhos annexos e descriptos detalhadamente
adeante. Quando se emprega como motor a
.pressão de ar ou outro liquido, o mecanismo
de inversão pode consistir em uma valvula,
que muda a pressão de uma direcção para
outras Esta forma de motor e de mecanismo

•de inversão fica igualmente representada e se
descreve adeante, sendo a que prefiro em-
pregar,

Compreliende-se facilmente que, em vez de
.empregar um só motor com um mecanismo
de inversão afim de se obter os dous movi-
mentos eppostos de penna receptora, se pode-
riam usar dos motores adoptados para mover
a penna em direcções oppostas e que seriam

'posta alternadamente cada um em acção
disPosição equivalente á de um motor unte.°
ligado ã penna receptora por uni mecanismo
de inversão	 • -

Por exemplo, quando 'se utiliSa a pressão
de ar ou outro fluido, pôdem,se empregar
duas fontes de pressão em lugar de uma fonte
unica, .applicando-se aquellas duas pressões
alternadamente e de modo opposto l penna
réceptora por meio de um mecanismo regu-
lodos apropriado, manipulado da estação de
transmissão.	 .

Si forem empregados dons pesos, cada pese
pôde :Ser considerado como uma fonte ind.e.
pendente &primaria de força, actuando cada
uma delias segundo a direcção do movimento
feta, penna receptora que se desejar: Os pesos
ee pedem levantar á mão em vez do Se elevar
por uma parte organisada da Machina,
:assim como si podem substituir . por qual-
quer Mitra fonte • de força. Fica, pais, en-
tendido que, uma só fonte de força dotada
de um mecanismo do inveNno, o duas fontes
de terças oppostas uma á outra, o dotadas de
meios para se pôr rilha ou outro em acção,
á vontade. .são duas disposições equivalentes
e que, reivindicando xSina. dessas disposições,
•rei vindíco pelo mesmo ke t9 4,isposição equi-
valente:	 •

Os meus aperfeiçoamentos comprehendern
igualmente mecantilnos e uma disposição de

circuito para assegurar - harmonia entre as -
primas do transmissão e de recepção, assim
como disposições . -e apparelhos aperfAçoados

•para levantar e abaixar a Pelam receptora,
de modo a.. correspondor aos movimentos se-
melhantes da penna transmissora e para mu-
ilar o papel.	 _

A inversão na direcção do movimento da
penna receptora pôde ser effectuada da es-
tação de transmissão por meio de mudanças
na direcção das correntes que atravessam os
dons circuitos principaes; assim, por exemplo,
pôde-se enviar sobre a linha -um impulso tem-
porario de força augmentada,quetera o effeito
do actuar sobre, o mecanismo de inversão, ope-
rando o systema por meio de duas linhas princi-
pites, como na disposição dos meus privilegios
mencionados acima.

De outro lado; á inversão pôde ser elfectua-
da por meio de um ou mais fios independen-.tes.

Esta ultinut , disposicão tem a vantagem de
'simplificar as connexões electricas e o meca-
nismo nas estações, motivo pelo qual lhe dou

transferenciai e o' descrevo e represento
neste relatorio e nos. desenhos annexos.
• Não existe, todavia, differença essencial de

priucipio entre a disposição em que a inversão
se opera por uma inudança nas correntes de
linha principaes e a em que se recorre para
o mesmo fim •a correntes independentes. •

De semelhante modo, as operações de sus-
pender e abaixar a penna de recepção para
esta acompanhar os mesmos movimentos da
Penna detransmissão, e as que assseguram
harmonia entre os- dons instrumentos e a
alimentação de papel ao instrumento receptor.
se podem effi. ,,Ctuar por mudanças de condição
nas correntes dos dons circuitos principaes,
ou pela acção fie circuitos independentes.

Qualquer dos methodos é equivalente do
outro negue diz respeito aos pontos geraes de
minha invenção, e a "substituição de um por
outro não introduz mudanças e,ssenciaes de
organisação, • relativamente aos mesmos pon-
tos.

Quando se empregam fios separados para
effectuar 'a invenção, acho preferível utilisar
aquefies fios para suspender . a penna e ali-
montar o papel e para o mecanismo destinado
a assegurar a harmonia de movimentos, sen-
do a disposição que representei e descrevo
aqui.

Fica, porem, entendido que minha presen-
te invenção comprehende em seus caracteres
gemes ao mesmo temam . a disposição em que
fios separados se empregam para. a inversão,
o suspender da penna, a alimentação de papel
e as operações destinadas a harmonisama os
movimentos, e a disposição em que as mesmas
operações se elfectuam por meio de mudan-
ças na-direcção das correntes de linhas prin-
cipaes.

Em resumo, não me limito a qualquer dis-
posição particular de connexões electricas
entre as estações de transmissão e de rece-
pção, nein a qualquer numero de fios de

Outros pontos novos na disposição e no de-
talhe da construcç'áo acham.se descriptos
adeante e comprehendidos nas reinvindica;
ções.

Passarei agora a descrever circumstancia-
(lamente Cs aperfeiçoamentos que acabei de
esboçar, referindo-me aos desenhos annexos.

A fig. 1 é um plano da mesa que supporta,
os instrumentos, de transmissão e de recepção,
construidos, segundo uma disposição da minha
invenção,-em uma éstação

A fig 2 é unia secção vertical na linha 2-2
()h, fig. 1, ou perto dessa linha, representando
o mecanismo de- alimentação do papel e Os
finam destinados a suspender a, penna,

A fig 3 é uma sessão pela linha 3-3 da
fig. 1, mostrando o rálo de papel, ' a suspensão
da pena e os commutadores harmonisadores
em perspectiva.

A. fig. 4 é uma secção . vertical pela linha,
4-1 da fig, 1, representando o mecanismo do
alimentação de papel em. elevação.

As figs. 5 e. 6 são vistas.emu maior escala da
suspensão da penna e dos comenutadores har-
111,411isW1Ores..

A fig. 7 é uni detalhe de uma fõrina de
interruptor.

A fig. 8 é uma vista de detalhe do iman
de" mudar o papel. -

A fig. 9 utna elevação seccional tomada
pouco mais ou menos segfindo á linha 9-9 da
fig. 1, olhando-se para o prinieiro plano da
ultima figura.
•A fig. 10-é uma vista em plano das partes

representadas na fig. 9, estando removida a
mesa; e representa tambein uma vista' desta-
tacada do lado do Miau. L e' de suas coa-
flexões.

A fig. 11 é unia vista em escala maior do
iman de escapamento e do mecanismo ligado
ao mesmo.

A fig. 12 é uma . elevação' seccional de um
dos iratins de peso,. tomada pr. ,1a, linha 12-12
da fig. 9.

"As figs. 13 e 13 A representam uma ãrma
de conneV:es' de circuito em Áliagramma„ . em
uma estação (e um recydigo).

A fig. 14 é um diagramma que representa
uma disposição de transmissor e de connexões
de transmissão em uma estação', • e uma rece-
ptor e connexões de recepção, em unia esta-
ção distante.	 .

As figs. 15, 10 e 17 representam uma fôrma
modificada dó mecanismo ynagnetico cie in-
versão.	 . .	 .

A fig. 18 é uma disposição modificada do
iman que suspende a penna.	 .

A fig. 19 e outra *disposição de mecanismo
de inversão, em que se empregam uma engre-
nagem directa e uma engrenagem invertida
entre o motor e ,a penna receptora.. .

A fig. 20 é uma elevação de lado-de uma
parte do mecanismo de transinissão de pres-
são de ar ou fluido.

A fig. 21 é um plano do mesmo mecanismo,
cornudas partes tiradas. . 	 .

A fig. 22 é uma secção siela' linha 22--.`.52
da figr . 20, mostrando as connexões do cir-
culto.	 .

As figs. 23 e 24 são vistas de detalhe dos
.blocs 'de diaphragma, empregados nesta mil
tima construcção.	 • -

A fig.' 25 é uma secção pela linha 25-25 da
fig . 21, em escala maior. •

A fig. 20 é um diagramma mostrando as
connexões do circuito de inversão empregado
no mecanismo da fig. 20.	 •

As figs. 27, 28 e 29 representam modifica-
ções de partes do transraissor de' ar .

A fig. .30 é uma 'elevação seccional na li-
nha, 30-30 da lig. 31.

A fig. 31 é mima vista em plano de parte de
um instrumento comprehendendo mn appa-
relho receptor de pressão de ar ou outro

A fig. 32 é uma secção de linha 32-32 da
fi e' 30

A fig. 33, é uma secção tomada na linha
33-33 da fig. 30..	 .
. As figs. 35 e 35 representam modificações.

No meu systema, como representam os de-
s' enhos, os instrumentos de . transmissão- e de
recepção collocam-se muito perto um do outro,-
e acham-se dispostos,relativamente una ao ou-
tro, de tal modo que se emprega uma só folha
de papel para os exemplares das mensagens
expedidas e o registro das mensagens recebi-
das. Representei em copsequencia os instru-
mentos de transmissão e de'rece inão associa-
des juntamente na fig. 1.	 -

Referindo-me agora particularmenie as figs.
1 a 8 e 13 e 13 a, descreverei os principaes
caracteres de meu transmissor. Consiste este
instrumento essencialmente na penna de trans-
missão A, que. st; inove pelo operador de modo
a formar as letras oubutro.objecto que se quer
transmittir. Aquella penna pode ser uma sim-
ples punção de forma conveniente, ou uma
pe.nna propriamente dita ou um lapes com que
se escreve a" mensagem transmittida; por esse
motivo lime dou o nome de penna. Deve ser en-
tendido, porém, que emprego este termo em
sentido geral, para designar qualquer insto,-
mento servindo para escrever ou uma punção
de forma apropriada: •

penna A acha-se ligada em suas pontas a'
duas cordas ou connexões fie-viveis 63,64, que
se estendem horisontalmente em direcção

•
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• Cada circuito principal de linha se divide
antes de chegar ao interruptor (vide fig. 1.3).;
um ramal passa pela pilha Z ou ZY na: ex-
tremidade. da 'transmissão da linha e até a
terra, e o outro ramal communica com o disco
interruptor, achando-se a escova 73 ligada á
terra. Quando, por- conseguinte, esco-
va estiver em contacto com' a superficie
metallica do disco, a pilha g ou Z i ha de
ficar fora do circuito, achando se sômente em
circuite a pilha z ou z', na extremidade de
recepção da linha. •

Quando, porém, a escova 73 repousar sobre
uma parte da maioria isolante, o ramal que
Passa pelo interruptor ficará interrompido,'
achando-se em circuito ambas as pilhas Z ou Z
e Z e z`, e sendo sua polaridade opposta uma
à outra, como se disse- acima: Naquella con-
dição, a corrente da-pilha pequena será ven-
cida, e a polaridade da corrente na linha de-
terminada pela pilha grande.

A força das pilhas grandes deve ser pondo.
mais MI menos triplico da força das pi-
lhas pequenas, de tal sorte que a corrente
effectiva na linha é a mesma (menos em po-
laridade) quando 'ambas as pilhas se acham
em' circuito, e quando a pilha pequena só-
mente está em circuito, sendo o effeito sobre
o instrumento de 'recepção o mesmo em am-
bos (is Casos . 	•

A revolução da escova sobre a flice • do
disco occasiona assim na linha uma successão
de pulsações de polaridade Opposta e de força
effectiva substancialmente igual, sendo deter-
minados o numero e rapidez daquellas pulsa-
ções pela extensão • e rapidez do movimento
da escova.

A montagem da escova em relação ao tam-
bor dá á primeira um movimento indepen-
dente, cuja quantidade pôde' ser regulada
por meio da parada Nustavel 74.

Em •addição aos dons circuitos.principaea
e c,o systema é dotado, como se disse acima, •

de dons circuitos secundarios para mudar a•
direcção do movimento da penna de recepção,
quando se opera inversão na direcção de
movimento da patina de transmissão nos deus
sentidos transversaes respectiva inen te, e
preencher as outras funeções mencionadas
acima.

Dou áquelles circuitos-o nome d3 circuito de
inversão, e enes vem indicados nos desenhos
pelas latiras de e. Deve-se notar que' na dispo-
sição de forma que prefire,••como representam
as, figs. 13 e 13; emprego um commutador de
suspensão de pénna (pra rock), semelhante
áquella de meus precedentes privilegies, e que
muda, o instrumento da pasiçã,o de transmissão
para a posição de recepção quando se conota a
penna nelle, preenchendo outra ..funcção que
se descreverá adeante. Omitti, entretanto, para
maior simplicidade, aquelle commntador no
systeme representado na fig. 14, e descrevea
rer primeiro o mesmo systema, sem me oc-
crivar com o mesmo commutador, deixando
para mais tarde a explicação de sua construc-
ção e de suas connexões de-circuito.

Referindo-me agora particularmente á
fig _14, vê-se que ha um braço 86 destinado a
estabelecer e interromper o circuito, montado
a fricção sobre o eixo de tambor 66 de cada
um dos interruptores II e C, é que esses braços
teem um movimento limitado . entre os con-
tactes 87, 88, 871 e 88 1 , achando-se os conta-
dos 87 e 88 ligados á terra pelas pilhas g e gl,
respectivamente. tendo a pilha g sua 'lamina
negativa na direcção do contacto 87, e a pi-
lha gt sua lamina positiva na direcção do con-
tacto 88, c que as pilhas ( e ft acham-se dis-
postas de modo semelliar4e relativamente aos
contactos 87 e 88 a Os Circuitos de e communi-
cam com as pontas isoladas doe braços 86,

_transversal relactivamente uma a outra e es-
tão adaptadas para, actuar sobre os dons meca-
nismos de mudança de circuitos BC,a que cila-

 1110 interrupto,, collocados nos dons ciccuitoselectricos b, c,chamados circuitos princijmas e
dispostos de tal modo que, quando a pcnna A

• se acha movida na direcção da corda 63, para
o interruptor, ou longe do interruptor B, pro-

• (luzem -se no circuito b pulsações em succes-
san rapida, que variam em munero com a ex-
tensão linear do movimento da penna A e va-
riam em rapidez de successão com a veloci-
dade do Mesmo movimento ; em quanto que,
quando a Derma se move . na direcção da corda
64, para o interruptor ou longe do interruptor

,C, • pulsaç5es produzem-se do mesmo modo no
circuito c.• Nos meus privilegies para tele-
grapho telautographico .acima 'mencionados,
os interruptores,se acham colhicados,relativa-
mente a penna, de transmissão, de tal ma-
11Cira que as cordas 63e 64 ,se estendem em
direcção approximadarnente parallela, e per
paadiefflar á linha de caracteres traçados pc1.1,-
Derma de transmissão.

Na disposição actual, porém, colloco os in-
terruptores em posições taes, que as cordas
tenhain uma s.tuação diagonal 'pouco mais ou
menos a meio caminho, entre linhas perpendi-
culares'e parallelas a linha de escripta. Por
esta, disposição,' os passos do processo que
oc3asionam os movimentos perpendiculares e
horizontaes da penna, os quaes se effectuam
naturalmente o mais rapidamente na escripta
acham-se divididos entre as duas metades da
machina,podendo-s3 assim obter uma rapidez'
muito Maior, sem augmentar a capacidade cio

' energia de qualquer dos circuitos. -
A mesma disposição dá a possibilidade de

fazer o apparelho mais dompaeto, e, por con-
seguinte, empregar uma só tira de papel para
os instrumentos de transmissão e de recepção
na mesma extremidade da linha.

A funcção do interruptor, no meu actual
instrumento de transmissão, é não sómente
produzir pu1sa0es nos circuitos principaes de
linha, mas tambem lazer com que essas pul-'
seções sejam de polaridade successivamente
oppostas.

Para conseguir este fim, cada circuito prin-
cipal é dotado de duas pilhas, uma na extre-
midade de transmissão e outra na de recepção,'
collocadas ehn linha, de modo a ficarem op-
postas uma á outra . em polaridade, e sendo a
da extremidade de transmissão de força, pouco
mais ou menos, triplico da outra.

As' pilhas maiores nos deus circuitos estão
designadas respectivamente pela,s.letras Z Z',
e as pilhas menorés respectivamente pelas
letras z e z' (vide figs. 13 e 13).

O interruptor dispõe-se de modo a derivar a
pilha maior fora de linha a curtos inter valias.

Os interruptores 13, C. o suas connexões•
auxiliares e de circuito, são absolutamente
iguaes, applicando-se a ambos a descripm de
um delles..Cada uma das cordas 63, 64, acha-se
ligada e se enrola sobre um tambor pequeno 65

•(vide _figs. 1 , a 7), fixado por uma das suas
bases no eixo '66. A' outra base do tambor
acha-se um gato 67, de que a extremidade ex-

.. terior repousa sobre uni pio9t 68. A extremi-
dade superior' do . eixo 66 está mn contacto
cora ura pioat 69. . •
• O tambor se monta de maneira a poder re-

volver entre os pioots 68 e . 69. Ao eixo ae,
acha-se atada lima mola 70, que se arma sobre
o eixo e tende a fazer gyrar 'o tambor na di-
recção opposta, á acção que á penna exerce
sobre as cordas 63, 64.

Articulado entre' a (lice inferior do tambor
e o gato 67, cem linha com o eixo 66, existe
um outro eixo' 71;a, que se acha atado um
'braço 72. que supporta, kescova rotativa 73.
O movimemo do braço 72, sobre,seu eixo 71,
é limitado entre paradas 74 e 75,. fixas no
.tambor (vide fig. 7) e de que uma (74 no de-
senho) u de preferencia 'ajustável.
• A lace do disco sobre que esfrega a escova
73 é dotada de uma serie de canaes ou cortes,
visinhos um do outro e contendo peças de
materia isolante 76, sendo a, largura de cada
canal approxirnadamente a mesma que a parte
de metal comprehentEda entre deus canaes
consecutivos.

rdSpsetiVamente; e dahipassam á linha através
das resistencias R, 6 Itt e dos eominutaderes
para cada linha, communicando com o bra4p
101, cujo filn c explicará aleante. Os cir-
cuitos (tece suas connexões são exactamertte

• semelhantes.
Quando a panna se inove na direcção da

flecha da fig. 14. isto é, longe do interru-
ptor 13, o braço 86 do mesmo interniptor
acha em contacto com o ponto 87, e uma cor- .
rente de polaridade negativa passa á linha, -
sobre o circuito de inversão d, partindo Au.
pilha Quando inverte-se o movimento da,
penna, e ela se faz mover na direcção do ia-
terruptor B, o braço 86, no momento da in-
versão, abandona, o contacto 87 e vem- CM
contacto com 88, o que põe a pilha g, Vira do' •

circuito d e' a pilha gt no mesmo circuito,
produzindo assim uma corrente positiva nesse
ircuito.-

O modo de funccionar do transmissor, na-4

condições em que foi descripto, é,o seguinte
O operador toma em mão a penna A e fôrma
os caracteres successivamente, 'do modo oe-
dinario, movendo a penna para cima e para.
baixo e da esquerda para a direita, absoluta-
mente como na escripta, ordinaria. Quando a
penna executa seu' movimento - para baixo
naquela operação, as cordas 63 e 64 des-
enrolam-se dos tambores dos interruptores ,B •
e C, e por conseguinte fazem gyrar o tambor
e seu eixo o impellem a escava 73 sobre o
disco 89, occasionando uma succeSsão rapida.
de pulsações de polaridade opposta, sobre 95'
circuitos é e c, sendo determinado o numero o
rapidez das pulsações pela rapidez e pela
tensão dos movimentos da penna. •

Quando, a prima executa um movimento
•para cima, as molas .70 armam novamente
em redor dos tambores as cordas 63 e 64, , im- •

•penem as escovas 73 na direcção inversa oc-
ca,sionando -pulsações sobra os deus circuitos .
pri»cipaes da mesma maneira..

Emquanto a penna se afasta de um ou outro
dos interruptores, seja B. o eixo 66 coniiinua
a revolver em uma só direcção, e o braço 86
fica mantido contra o contacto 87. Assin,
porém, que se inverter o movimento dt-a
penna, isto é, que seu movimento de afasta-
mento do interruptor B se transforme em mo-
vimento de approximação para o mesmo inter-
ruptor, inverte-se o movimento do eixo 66, e
o braço 86 vem tocar o contacto 88. mudando
por conseguinte a polaridade da corrente no
circuito de inversão d, e esta mudança de po-
laridade no circuito de inversão ha de ter
legar quantas vezes se der inversão na di-
recção do movimento da penna de transmissão,
relativamente ao interruptor 13; ou em ou-
tras palavras, o movimento da penna do
transmissão cru uma direcção, como, por
exemplo, afastando-se , do interruptor B. cor-;
responderá a uma condição de polaridade ne-
gativa no circuito de inversão d, e uni movi-
mento da penna, de transmissão,na, direcção
'opposta correspondera a uma, condição de .
polaridade positiva-no mencionado circuito cL,

A mesma successão de operações tem 1C,gar
em connexão com o circuito c, o interruptor C
e o circuito de inversão e, e suas partes con-
nexas, havendo a mesma mudança na poLari-
dado -da corrente que atravessa o ultimo
circuito ém cada inversão na direcção do mo-
vimento da palma de transmissão, relativéa-
mente ao interruptor C.

O fim do movimen to independente ou perdido
do braço 72 e da escova 73, que se descreveu
acima, é permittir a inversão do mecanismo
de recepção, emquanto a escova se mantent
immoVel,, quer sobre um segmento metallico,
quer sobre um segmento isolado do disco. •
Para conseguir este fitn,o percurso dos braços.
86 se faz tão curto quanto possivel, por ex-
emplo, doias decimes. de millimetro, e o ji-igo
da escova entre seus contactos treS vezes

	

maior.	 •	 .
Aquella disposição de movimento .'perdido

na escova 73 não é absolutamente essencial
para escrever perfeitamente; previne, porém,
a perda possivel de alguns dos passos da 'ope-
raçã o na extremidade receptora,,quando a escri-
pta se effeetua muito rapidamente e deve eu •
conseqiiencia ser preferida.

Segue-se que na pratica, cada vez que o
movimento da penna, inverte a rotação do
tambor, a escova não começa a se mover em-
direcção inversa sinão quando o tambor se
tem movido até, uma distancia correspon-
dente a_quantidade • de movimento indepen-
dente do braço 72, entre as paradas 74 e 75.
Explicar-se-ha adeante o objecto da,quelle mo-
movimento independente oir perdido da es-

.cova.
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além-da cabeça' e .'vem' em contacto com o
disco, que fôrma alma armadura para o iman.

Assim se acha constituida uma garra (eliveh)
magrn;tica de fricção, que pôde se regular da
estação de transmissão electro-magnetica-
mente, como sa descreve adeante. Na pratica,

superficie metallica susceptivel de, magneti-
sação do iman e . o disco respectivamente po-
d •mi estar em contacto permanente, mas, para
previnir a adherencia quando se desmagnetisa
a garra (e'ute rt), acho preférivel revestir uma
das superficies adjacentes on ambas, de uma
camada de surbstancia não ),magnetica, como
pareamitilio.

Ambos os imans X L e Y 1 assim como suas
partes connexas são exaetamente semelhantes.
Atada • a cada um dos discos 28 e 29, acha-se
umae corda 9 e 9 1 (vide fig. 9).collocado de ma-
neira-a- estar no encaixe do disco. Aquellas
cordas estão atadas em suas extremidades
inferiores a pesos M i N I . Estes pesos, São de
construcção especial, cada peso formando em
realidade um iman. ou sendo dotado de uma
garra regulada magneticamente. Um tambor
10 e una nucleo (core) 11 (vide fig. 12) se ligam
em cada extremidade por um disco da ferro doce
12, cana outra extremidade e no centro pelos
discos 13 e 14 de substancia não magnetica,
como cobre ou borracha endurecida.

Estende-se'pelo calibre do nucleo 11 uma
haste 15, não magnefica, em cuja extremi-
dade se acima atado um disco de ferro doce 16.E'
preferiVel que cate disco seja' ajustavel, e por
isso, aparalusa-se sobre a haste 15, -ficando
mantido em posição por tuna porca 17. Os fios
isolados do iman enrolam-se nos espaços entre
'o nucleo, o tambor e os discos, como repre-
'senta o desenho. Os bornes dos carreteis pas-
sam pelo disco 12 e eàtão ligados a fios de
connexão flexiveis (vide fig. 13) como se
descre,ve adeante A haste 15 ajusta-se ex-
;malmente no rum do nucleo, podendo com-
tudo mover-se de lado, e outro no interior do
anesnao. Unia ahertura pequena 18, pela qual
se passa uma corda 8, pratica-se através
tambor exterior 10, do disco:13„ do mude° 11
e da haste 15.	 ,

Quando se faz passar a corrente pelos car-
reteis do pesb M', excita-se magnetismo nas
extremidades do nucleo 11 e da capa 10, perto
do diso 16; por conseguinte, o disco fica le-
vado em contacto coai as extremidades do nu-

- cleo e da capa, a posição da haste 15 no furo
da nucleo fica mudada., obrigando as bordas
da abertura 18 fia haste a marrar apertada-
mente a corda 8. de niodo - que esta não se
pôde Mover sem arrastar o peso ,111' inteiro. O
peso M' fica assim seguro na corda, até ' que
a corrente atravessando os carreteis dó lman
se interrompa, isto é, até que se abra a -garra
formada pelas bordas da abertura 18 através
da haste 15 e do nucleo 11, momento em que
o resalto da , corda e . o esforço (,lo peso de iman
W forçam .a haste' .15 a voltar na posição ciu.
que-a abertura praticada através della, cor-
responde á abertura praticada através cio nu -
rico, e a corda deixada estar segura..

A corda 8 ó Sem 'fim, passa. pelos dons pesos
111'N', sobre roldanas guiadoras 40 e 42,ao re-
dor de um tambor 30, ao qual', está atada, ,e
de urna roda 41, que impede o afratixa.mento
da mesma corda. Oa pesos- aclima-se adapta-
dos para escorregar livremente em uma km.-
madura. colppo4a, da hastes verticaes 33, 31 e
35,fixos de qualquer mode conveniente na ar-
mação que supporta ó inStrumento, e estão
ligados ás hastes de maneira a poder escorre-
gar 'imitas. por Meio dá gatos 36. A roda 41
está montada em Um Itigo 37, susce,ptivel 'da
se mover verticalmente até uma, curta dis-
tancia.' Molas espiraeS 33, collocadaS nas ex-
tremidades inferiores das hastes guiatloraa,
Servem para prevenir a deterioração dos pe-
sos/de impai, em caso de queda subita muito
rapidaa O tambor 39, em redor do qual passa
a corda 8 e a que, está atada, monta-se sobre
urna extremidade de um tubo 48, quesuppor ta
em sua outra extremidade o tambor de penna
94. Este ultimo 'tambor se acha' ligadd 'por
uma garra dentada -.em. 'fôrma de V, a um
eixo 40, sobre que ha uma roda de escapa-
mento 26. As azas 105 desta roda de..escapa-•
pamento (vidafig, 10) constroem-se de pre-

,

ferenéia .ajustaveis em relação uma a outra e,
estão ligadas á arniadura de UM iman 'Ir (o
iman correspondendo do outro lado do instru-
mento designa-se pela letra 1-1.)

Os angulos das faces das azas de escapa-
mento 105, assim como os das' faces dos den-
tes da roda de escaP •imento, são os mesmosade
tal modo que o escapamento é susceptivel de
inversão o opera em qualquer direcção com a
mesma, -facilidade, uma vez invertido o es-
forço que tende a inovei-o. Aquelle iman é.
um re.!ais polarisado de qualquer construcção
conveniente. Na forma representado, a pala- ,
risação effetua-se por um finam permanente
07, uma extremidade do qual se acha ligada
aojugo de ferro 104, que liga os nucleos dos,
dons carreteis cio iman. e a outra extremi-
dade, a-braça de perto a extremidade de traz
da armadura 99, supportada na armação.. .
• A metade superior da garra, 47 fixa-se no
eixo 46, e a metade inferior no tambor. As
(luas metades ficam mantidas em posição pela
pressão de uma mola 49, de que uma extre-
midade assenta contra o cubo de roda de es-
capamento e a outra contra umn coibir frouxo*
de encaixe-50, o qual por sua vez assenta,con-
tra a extremidade inferior do tambor 39. Em-
quanto a pressão da mola 49 actua sobre o
collar 50 e o aperta contra o tambor - 30, as
metades da garra 47 ficam mantidas juntas e
por conseguinte o tubo 48 e os tambores 39 e

•94 se acham em eonnexão com o eixo
46, apor este com a roda de escapamento, de
modo que o esforço tios • pesos que actna sobre,
o tambor 39 é vencido pela roda de escapa-
mento.

Ajustado no encaixe do cofiar 50, existe um
garfo de armadura 54, supportado do • modo
ordinario em proximidade do iman O' (o íman
correspondente do outro lado da macbina des-
igna-se pela lAra O). Quando este iman se
excita, impelia para, baixo a armadura 54, e,
par conseguinte, tira o coibir 50 de contacto
com' o tambor 39, permitaindo • ás partes da
garra sepárarem-se e desprendendo o -esca-
pamento, para o fim qne se ha de explicar
adente.
' Na pratica acho de vantagem a adopção de
meios para abrir directamente a garra 47, em
logarale deixar completamente este cuidado
á força da gravidade. Para este fim, até á ar-
madura 5-1 um gancho 109, que pada consis-
tir em um parafuso ordina.rio, cuja cabeça se
colloca de modo a se prender no Une- infe-
rir do tambor 3:), quando a armadura 54 está
attrallida para seu iman, e assim pôr a parte
inferior da garra 47, fóra de contacto com a
parte superior.

A garrra 100 está ajustada de tal modo em
relação ao fiange inferior do tambor 39 e ao
flange inferior do coibir 50, que o cofiara se-
para-se do tambog antes que.a garra comece
aabaixar este. O fim• desta disposição é per-
mittir ao tambor 39 , gyrar sob a tensão da
corda Se 8' mais livremente do que o faria
em contacto com o collar 50. . -

As connexões electricas dos imans X' V' e
N' (vide fig. 13 , ) ,pelas,quaes se regulaaa

acção da força derivada do motor sobre a
perima de recnação. são como segue:

"Ein cada una dos circuitos de inversão ha
um n re'«is polarisado a', cuja armadura
oscula entre contaCtos 19 e 20, e serve como
um com murta-dom para dirigir a corrente de
uma pilha local em um ou outro de dous cir-
cuitos locaes, e regular desse modo a acção dos
ímans de peso.' O contacto 20 acha-se ligado
por um fio -ab ao peso de iman M i sendo uma
parte do cireuto Ilexivel para pe,rmittir o movi-
mento do peso sena desarranjar a connerão
dali o circuito pas qi, pelo fio no 1, unia parte
do qual e igualmente Ilexivel, á mola de cora
tacto51, -ao cofiar 50, montado sobre o eixo
30, ao carretel do iman Y1, ao eixo 30 com
que está em cemmunicação a "outra extremi-
dade do carretel do iman Y I , á mola. de con-
tacto 24, ao fio ó, ^á pilha local a i e á arma-
dura 52 do finam J 1 . O contacto 10 liga-se pelo'
fio 9 1 , uma parte do qual está llexivel aos car-
reteis do iman de peso N I ; dali o circuito passa•
pelo fio ar ,unia parte do qual tambem é flexiyela
aescova de contacto 53, que assenta sobra um
collar 31 coai que acha-se em cornmunicaçã.o

Tratando agora das figs. 1, 9 até 12 e 14,
• vou .• descrever detalhadamente os èaracteres

• prineipaes do receptor.
A panna de recepção O é um instrumento

escrever de qualquer fôrma conveniente para
-reproduzir a mensagem. O termo penna, que
lhe doia, deve, portanto, entender-se como de-

. ,signando um instrumento qualquer podendo
aervir para eseripta.

No caso representado, emprego unia penna
• iam fim ou de reservatorio, que Se compila de

.unatubó de vidro de calibre -capinar Mui to
fino, cuja extremidade se termina em ponta
propria para escrever. Aquella penna é dota-
ta de- unt tubo fiexivel de borracha , que se
prolonga pelo braço tributar de penna 21„e
communica por nieio de um tubo capinar fie-
xivel 92 com o reservatorio de tinta 91. .• Os
braços de penná 21 e 22 constroem-se de tubos
leves de metal, e se acham articulados no
ponto 23, iminediatamente por cima da ponta
da penna. Cada um dos braços 21 e 22 e pro-
vido de uma corda 93, atada em cada tuna' de
suas • extremidades, e que dá uma Volta ao
redor de um tambor 94. Cominufirca-se o

, movimento á penna te recapção p e la revoin-
. çlo dos tambores 94 e essa revolução effeetua-
se em correspondenciacom os movimentos da
penna de transmissão por meio do mecanismo
que. passo agora a descravar.	 ^ ^•

Os braços da penna de recepção ajustam de
, tal maneira,relativamente á, penna e és cordas

callocadas sobre o tambor, que a distancia da
penna- de recepção ao Ponto de .articulação,
sabre .0 tambor 04, de qualquer de seus braços
seja igual, quando os instrumentos da trans-
missão e de recepção estão harmordsados á
extensão da parte não enrolada da corda que

• 14ga a pema de transmissão an, tambor doia-
terruptor sobre o mesmo lado do instrumento.

Esta disposição faz com que as pennas'de
- transmissão e de recepção °sentem em arcos,

tenda ás mesmos raios, e, como consenuencia.,
:até essa extensão, assegura - . unia' exacta re-

produção, péla penna do recepção,da movainen)
to- da palma de transmissão.

Deve Se observar que assa vantagem asse-
' gura-se em parte pela transferencia do braço•
mudador de cirçuite 86 ao éixo do interru-
ptor, a partir de urna posição entre o inter-

. ruptor e a, p•nna de tranmissão
A rotação dos tambores destinados a mover

a pema de recepção é effectuada na presente
disposição por , uma força" derivada de um
motor 95 (vide fig. 9), achando se a applicação
da força do motor aos tambores da . penna, re-
gulada por ecapamentos • susceptiveis de in-
versão e submettidos á acção das pulsa,ções en-
viadas sobre as linhas, como foi descripto
acima. O motor pôde ser de qualquer con-
strucção : a fôrma, • comtudo, • que prefiro
e que representei no desenho é um motor'
electrico. O eixo 95 des;.e motor move um

, eixo 30. de que recebem seu movimento am-
bos' á tambores da pelaria 94. Como as partes
postas' em movimento 1pe.osaaxos são de con-
strucção identica de ambas os lados da ma-

. aliina; não representei e deseraverei sinão
' • uma série das mesmas partes, isto é,'a que

exista do lado esquerdo da machina como se
'vê na fig. 1. A descripção seguinte aplica-se,
por -conseguinte, igualmente 'a uma e outra

, serie das mesmas partes: O eixo 30 (vide
fig. 10) acha-se , convenientamente supportado

,-de modo a gyrar livremente, e passa através
• de discos de ferro doce 28 e 29; dotados -de

-.encaixe em sua eireumferencia.' Fixos no eixo
3) e em Cada lado dos discos 28 e 29 achain-se
dons imans de garra -.X 1 Yt (os	 cor-

- respondentes do lado direito são 'desig,nadós
• pelas letras X, Y, respectivamente). que gy-

ram Com o mesmo eixo 30. Este eixo se faz
• preferivelmente do cobre ; os- nueleos dos

imans são de ferro doce e de calibre interior
• áralíciente, para permittir* ao eixo resvalar

'nane e enchei-o hermeticamente. A cabeça de
cada carretel de inaan, na parte mais visinha
de'diseo, é constituida por matéria-. não ma-

----gnetica, corno borracha endurecida; sendo a
capa exterior de" ferro doce, assim como . a
cabeaa, do carretel mais a/Ustulado disco. A
extremidade dessa 'capa e do nucleo - perto 'do
.disco projecta-se ligeiramente para deante
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munira, uma rotação •continua ao eixo 30..
Quambe Um ou outro dós inians do peso M' N'
fica posto em energia. impelle para baixo a
corda 8, occasionando •sobre o tambor. , 94 uma
tensão,' quelhe dá tendencia .para gyrar em
uma direcção ou outra, segundo o caso.'Essa
tendencia fica, conrtudo, contrariada, quando
existe a corrente de' linha, pela presença da
aza . de escapamento 105 'entre . os dentes da
roda 20, excepto 'si osculam' a armadura 09,
que ;supporta as azas..

AS pulsações ele polaridade successiVamente
opposta enviadas do ; tramissor 'à linha oe-
casionam uma mudança de polaridade ma-
gnetica dos poios nointerior dos dou i ,carreteis
elos imans H', fazendo com que aarmadura 99
seja attrahida primeiro de um lado e depois
do outro, dando um movimento de oscilação
ás azas e.remavendo o,obstadulo posto ao mo-
vimento ela perna . de recepção a intervalos
successivos, regulares, permatindo á roda de
escapamento gyrar grão a grão, de um grão
para cada pulsação, na direcção em que a
impele 6 esforço constante do peso.; Ao dar-se
inversão , na direção do movimento da penna
de transmissão muda-se a polaridade da cor-
rente no circuito de inversão, correspondendo

armadura do iman J' a essa mudança:de
modo que o tambor'- da penna : 94 recebe uma
tendencia . Para inverter 'sua direcção de re-
volução e- a .direção de movimeute que elle
com munica ao braço supporte da penna.21.
O niovimento,na direcção inversa continuará
então, até dar-se outra inversão de polaridade
no circuito de inversão. 	 ; . •

Pelo exame da fig. 14,,ve,áe que;quando a
penria de transmissão- se move na:direcção
indicada ; pela flexa 2, a corrente no circuito
de inversão e'e a ceirrente negativa da pilha f
é t3,1 que força a armadura 52i do iman J' á
anelicar ;,sua; armadura 'contra o contacto 19.
,fechando o , eircuito,da pilha o'. 'pelo iman do
pese N' e () l imai/ de garra X' . c obrigando o
tambor-94 do lado- esquerdo do instrumento a
gyrar ; na direcção da,flexa da fig. 14: occupan-.
do-á. ao mej4mo teMpa o irrian ;X' em ele-
var oiman	 Quando se dá inversão na
direcção de , ,movimento 'panna de trans-
missão relativameate ao . interruptor • -C, •-a
corrente_positiva: da pilha passa pelo cir-
cuito e, descellocase a armadúra do iman,J,
o iman de peso N'.Perde sua energia,: o iman
de peso ;M' põe-se em energia, e o tambor 94
do , lado esquerdo do instrumento de recepção
começa a gyrar : em ° urna direcção opposta
aquela, que indica à ilexa 	 da fig. 14.

. Como o circuito principal ai é igualmente
dotado :de pmn iman polarisado H, seme-
lhante ao iman polarisado H', e o circuito
de inversão d, de um iman J semelhante ao
iman J', sendo as . outras conneções e o- me-
canismo . como ja„,•foi descripto. o efeito das
pulsações ordinarias sobre a linha principal
e a inversão lie corrente ao inverter-se ., a

d 'sobre.o. braço de supporte de penna
actuado ':pelo tambor 94. que põe eininovi-
mento woutra poliria, é o mesmo que aquelle
que acaba de ser descripto relativamente á
linha principal c, it . linha de inversão e e -ao
braço de Supporta da penna 21..	 „Fica asSitn explicado como o movimento da
penna de transmissão em Uma direcção Para
os interruptores 13, C on longe dos Mesmos,
obriga -a penna ele recepção á mover-se na
mesma • direcção,' consistindo o movimento
desta ultima em uma série' de passos curtos.
E' claro que., como no Systema do meus pre-
cedentes .privilegios acima mencionados. qua'-
quer movimento da penna de transmissão
uma direcção intermediária. entre essas duas
direcções.fará a penna de recepção mover-se
cai direcção correspondente, poréni cOrn um
Movimento 'formado de ; uma, série de passos
tomados a angulo recto ou transversalmente
um de outro,., dependendo o numero de passos
em cada direcção de . obliquidade do movi-
menta da palma de transmissão. 'A penna de
recepção é assim- obrigada a accompanhar
realmente qualquer movimento da perna de
transmissão, reproduzindo por conseguinte um
Ittc simile exacto do que fôr escripto ou tra-
çado por aquella. O emprego de escapamento
limita com precisão a extensão deca 'da passo

do instrumento de recepção, e,' em ;connexão
com a igualdade' em distancia radial entrÉO.
as pennas e as pontas articuladas das cordas •
e braços nas estações de transmissão e de re-
cepção respectivamente, que imaginei' nesta
presente inVenção, assegura -a -reproducção -
verdadeirarriento fiel na- estação de recepção .
das lettras traçadas pelo exp?ditor.

Descreverei agora d mecanismo pelõ . qual ;"1, -
panna de recepção se abaixa e se suspende, de.,
modo correspondente á poSição ela palma :de
transmissão.•

Cola um systema de duas linhas tenho ele-
ctuado as operações ele suspender e ,abaixar

penna, na estação de recepção por menlan-,-
ças ele condição na corrente atravessando..as ;..
linhas principaes, e, si Mr desejado, podem-se,
empregar, os mesmos meios na organisação:,
actual.	 .

Acho, porém, preferivel e ;mais simples em-
pregar mudanças de condição na corrente que
atravessa os circuitos de inversão, intredti-,.
zi ndo-se, para este fim as resistencias R R' •
nos circuitos de inversão el e. respectivamente, >
e laço uso das mudanças de força' nas norma-
tesdesses•circuitos- occasionados pela deriva-
ção elas mesma resistencias, para pôr cin mo-
vimento o mecanismo de suspender a perna
do receptor. Ambas as permas de transmissão , •
e de recepção, na disposição , do instrumento
que prefiro, repousam quando estão em ope-::
ração, sobre uma só chapa 117 (vide fig. 2),
a qual, pôr sua tez, repousa, sobre uma
placa articulada . supportada por urna mola
1 1 8, da qual uma extremidade, em sua
posição normal ou elevada, faz, contacto com
um ponto de contacto 120, 'mas quando .fica
abaixada pela pressão da pearia de transinis-
são no _acto 'de escrever, oscila, sobre sua ar-
ticulação, de modo a quebrar o contacto com .
o ponto 120. A placa: 118 sumierta um 'ponto
de contacto isolado 78, o qual ao abaixar-se
vem em contactocom o ponto de contacto es-
tacionario 119, fechando assim um circuito de,
derivação para a corrente que atravessa o
circuito de inversão e ao redor da resistencia
R'. O abaixamento do quadro pela penna de.
transmissão no trete de escrever augmenta.
assim a força da earrente no circuito e
versão,* diminue a força da corrente fio
cuito ele inversão e. -Nos circuitos d e, , e ,res-
peetivamente, • collocam-se, na • extremidade
de recepção da linha, .dous , retais PP. As . re-
sistencias R, -R' ajustam-se de tal modo' em re- • •
Iaçiíoá força das molas ele retractibilidade elas
armaduras daquelles: retais, que nas mesmas'
armaduras somente ficam attrahidas quando
as resisteneias se acham fora do Circuito.. O..
facto,por conseguinte, de, pôr a penna de trans-
missão sobre o papel obriga o ralai P a attra-
hir sua• armadura e o retai P' aabandonae .
a sua, e o facto de suspender a penna,
acima do papel faz com que o re'ai P' aban-
done •sua armadura e o reai P' attraia a.
sua. •

A Pelma de recepção se suspende e se abaixa
por meio de, dous imans S, T. •collocados ufa
em cima elo outro, e de uma pilha local y
(vide figs. 2 e 14). A armadura 129 que stip-
porta o descansoda patina 130, está colocada
entrem dons imans S.T,. e é actuada pelos
doeis. Essa armadura fica mantida na jfflição
em que é levada pela attracção de um ou
outro dos imans,• pélas molas do' fricção
43, - Servindo a mola 131 unicainente para
compensar - o peso . do descanso da ;penha: '
e da armadura, O circuito do iman S passa
pelos fios s. • os carreteis v do iman dd
mudar opapel V, a pilha y, o contacto de
frente do retais P', sua armadura 133 .
e o fio s. O " circuito do iman T passa .
pelos fios t (alguns desses fios, como são com-
muns aos circuitos t e à, são designados pelas
duas letras, assim .como*outros circuitos locaes
que tem fios em commuM), os carreteis v do -;
Minn de mudar o papel V, dald, pelos fios s, t,
ápilhma y, e desta;pelos fios s, t, ao contacto
de frente' 128rda armadura, - 132 do retais p, a
esta armadura, e, pelo fio t, ao iman T.

O facto de se tirar a resistencia R , do cir-
muito d,causado pela pressão da penna de tran-
smissão sobre o quadro -de escrever 117,
obriga o re(iús • P na extremidade de re,

uma;. extrerhidade do carretel do iman Xi, es-
tande:a; Outra eXtremidade do mesmo carretel
em-Contacto com o eixe30 e pelas connexões
descriptas acinia com a pilha o l ea armadura
52. Estabelece-se um circuito curto do fio mi
pelos-fios mi l em redor do -iman Yi até-ao .fio
confinum de volta a, sendo 'dotado -o percurso
desse circuito curto de um interruptor de cir-
cuito 55; 'aberto norinalmente. 'Estabelece-se
um circuito °curto semelhante ao do fio n',pelos
fios v", sendo dotado õ percurso desse circuito
de um interruptor de c ircuito aberto !aberto
normalmente 56: achando-se os interruptores
55 e 56 colocados respectivamente nos ca-
minhos 'dos pesos do iman

Qua ndo a,' corrente passando' pelo iman .1 1 e
tal gire a'armadura 52 fica mantida contra o
contacto 20, ve•Se que a corrente da pilha o o
atravessará os Carreteis do irrian de peso M e
o íman de garra Y. A mila cri dneryte cense-.
quelite 5.10 nucleo e da capa do ima,n Mi obriga
sua haste 15 a segurar a .dorda 8. Seu
peso ha de ser transportado assim sobre a
mesma corda e o iman- X t -achandose na
posição , das partes ; postas Vau, de , .cirçUito
e o tambor 39, • em que está 'fixa a corda,
terá uma tendencia para gVrar na direcção
inversa áquellaque indica a flecha na fig . 14.

Essa tendencia é combatida pela presença
das azas do escapamento 105 ' nós dentes da
roda 26, excepto quando fica permittida uma
revolução pelas pulsações enviadas -Sobre a
linha pelo circuito principal c, o qual atra-
veSsa os carreteis de til.

Cada pulsação faz oscular a aza do escapa-
mento e permitte ao tambor revolver de Ma,
distancia correspondente á metade de -um
dente ela roda de eScapamento.	 • -

•Entretanto, o iman de garra Y1 attrahe sua
armadura 28, forçando-a a gyrar com elle ; e
com o eixo 30, e a armar a corda 91, a.que o
peso NI está atado, o que eleVa este ; ultimo
.peso do iman.

O peso de iman Mm continfia. a descer, e o
peso de iman,N t a subir, continuando igual-
mente o tambor 39 a revolver na direcção in-
versa á da flecha, até se dar inversão na pola-
ridade da corrente pela inversão do circuito e,
e; conseguintemente, uma ;mudança na- posi-
ção da armadura 52, do íman Ji.
•()liando se produz esta mudança,. a corrente

da pilha 0 1 , muda-se para o circuito n. pas-
sando pelo iman Ni é o inian do garra- Xt •

O peso de iman MI abandona então sua Po;
sição sobre a - corda rhesino tempo, o
irnan de garra Vi solta sua armadura, e . o
iman do peso NI acha-de' livre de descer.

Quasi simultaneamente, porém, e antes que
um dos imans de peso M I N2 possa descer de
uma quantidade apreciavel, o iman ; de garra

fica posto em energia, segura sua arma-
dura 29, parando a descida do iman de peso
Mi - e começando a eleva/-o, • emquanto, ab
mesmo momento o iinan de peso Nt aperta a
corda 8, e a abiixa comsigo, dando ao tambor
39 uma tendencia para revolver , na direcção
indicada pela flecha.

A funcçãq dos interruptores de •circuito 56,
e 55 é impedir que o peso de , ima,n seja ele-
vado muito alto pelas - armaduras dos imans
de garra correspondentes..	 •	 •	 -• •

Quando qualquer Idos pesos de- iman,
por exemplo, vem ela contacto com a- mola de
seu interruptor de circuito 55.-fecha, o circuito
'curto em redor do iman.da garra Y a, naquelle
ponto, tirando assim a energia desse íman.

O iman de peso-N I -começa então a cahir ;
assim, porém. que desceu o suficiente, Para
abrir o circuito curto o iman de garra; Ye fica
.de novo posto em energia e o eleva, até tornar
a se fechar o circuito novo.' •

O peso ele Mien continna a escalar assim
até a inversão das connexões electricas, mo-
mento em que pôde descer, apertando a
corda 8.

•Na em istrucção representada, cada peso é um
electro-iman , e nada mais. E' porém. evidente,
que á garra magnetica poiia ser simplesmente
atada ao peso.. 	 •

Passo agora a indicar o modo de funccionar
do mecanismo descripto acima. O eixo motor'
06 achando,se continuadamente- ,em rotação,
emquanto se' recebe . uma irlensageni, coro-.
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cepçãe, a attraliir •. sua armadura, e fechar
por conseguinte o circuito pelos : fios .t e o ima

-.abaixadorda, penna T, fazendo com que a ar-
dura 129 e o descanso da . penna 130..que. sup-
porta fiquem abaixados, e descendo assim a

• penna -em posição para escrever sobre o papel,
posição em que fica até que o .expeditor sus-
pende a penna de transmissão e deseMbarace
de pressão o quadro 117.	 .	 , •	 • .O supporte 118 se - else:Va então, pondo de• novo a resistencia R no circuito da resisten-
cia R' 1-15ra do circuita e e obrigande o velais P

soltstr sua arinadura,e o reais P' a attrahir
Ztn Sr.ta.
, O circuite pelo iman T fica assim interrom-
Tpidci, e o ctrcuito completado pelo iman 8, o•
que la.z se erguer a armadura 129 e ô des-
canso da penna, SuPportado por dia, de modo

• que a penna G se levanta de cima • do papel :
. ficando as partes nessa posição até que o ex.

• peditor faça abaixar outra vez seu quadro de
a escrever.

Emquanto Se dão essas operações, 'o iman
de mudar . ou renovar o papel V permanece
inactivo: apezar de passar por : certos de seuscarreteis ambos' t's circuitos s, t.'
, Resulta, esta inactividade do facto de ser' 'o
imasi•V da construcçã,o particular a que se dá
o nome de iman de pólo ou ponto consequente.

•Compõe-se de duas hastes de ferro doce de
comprimento conveniente,135 e 136 (vide fis. 4
e 8) sobre cujas extremidades ènrola,m-se espi-
ras. de , construcção usual, deixando-se nos
ceiitros das duas hastes entre as .espiras ou
helices- de fio, • um espaço sufficiente para
recates uma armadura.ordinaria.

.Nesses pontos é conveniente collocar peças
- de polo 137, 138, que, se estendem exterior-

mente além do contei-no dos carreteis, em
posição a poder . convenienteinente actuar
'sobre uma armadura • 139, supportada, do
modo geralmente usado.
..." As hastes de ferro doce 135 e 136 acham-se
reunidas em. sua extremidades por peças igual-
mente de ferro doce em • fórnia de ferradura
151 e 152, de modo . a formar una annel conti-
nuo de ferre.	 •

Quando uma só das duas séries de' carreteis
v', está em circuito, o circuito magnetico,do

iman V se. acha' fechado pela ferradura op-
posta aos cxrreteis excitadds,e por conseg,uinte,
não se desenvolve magnetismo nos pontos 137
e 138.. Segue-se que, quando um ou outro dos
circuitos s. , .t se fecha separadamente, não lia
nO. iman V desenvolvimento suficiente de
'magnetismo para o fazer attrahir sua arma.

. dura.	 .	 .	 .
Quando, porém, as duas séries de carreteis

v, v',' se acham simultaneamente excitados por
uma corrente circulando em direcções oppos.
tas, desenvolve-se polaridade nos pontos 137
0,138 e a armadura 139 fica attrahida.

As connexões doS circuitos s, t, são tara que
• a corrente da pilliay circUla pelas duas series

do carreteis v, v', em direcções oppostas quan-
do OS Mesmos circuitos estilo fechados,' de

,inodo que' é semente . necessario, para tornar
honro • o iman y, fechar • sirimitanearnente,-,
atielle dous Circuitos locaes.
, O percurso da armadura 139 é limitada pelas

• saliencias • 140 ,e 141, e. cila ê • dotada .de.uma
espalda 142, que serve como .de gatilho de
escapamento regulando , -a alimentação . do
papel.	 U ,• •	 '	 •	 ..

•Minha presente invenção .cOmprellende
: igualmente aperfeiçoamentos no mecanismo
do mudar , o • papel, os quaes passo a descre-
ver.	 .	 • .

' *O Papel enrola-Se. sobre um tambor 2, pre-
ferivelmente de madeira; e que se colloca em

'11111 eixo 7, 'montado nos supportes 5 .e 6, exis-
tentes do topo da mesa da : machina„ ou dispas-

•tos de, qaalquer outro modo conveniente. 	 .
'Applica-se o rolo de papel ao • eixo tirando

unidos suppsrte.s 5, por exemplo, e enfiando
o rolo • nonsesino eixo. , • •,•

Este é dotado de' siin disco de espora fi-
xado sobre elle 'e que prendendo-se no' tam-
bor 2. impede este ultimo de resolver. O papel
passa do tambor ou carretel 'sobre o . cylindro
de fricção 25, ao longo do topo de : quadro de
escrever 117, e vau ter aos cylindros de ali-
mentação 143 e 144.	 •

•'MÁRIO ,o FFICiA -

Estes CYlindros se acham dispostos:de modo
a Segurar o.papel entre elles e o impellir para
deante a cada solturasdo escapamento de ali-
menta. O cyllndro siiperior 14 11 é ligeira-.
Mente MeV/irei verticalMente em seus suppor-
teá, ficando impellido para , baixo pelas•molas
220 (fig. 1), de tal modo que segura o papel
com uma pressão ilexivel contra a superficie
dó cylindro 143.
• Este cylindro 143 .tem ^ 11,Xo sobre seu eixo
145 um roclete 146, que engrena , COM outro
rodete 147, fixado sobre aim eixo. 148, no qual
está preso um tambor de peso 149...

O tambor não se acha fixo rigidamente so-
bre o eixo 148, ao qual se _prende pelo meca-
nismo commura de roda -com linguete 150,
de modo que p peso pode se armar sem per-
turbar a disposição dos cylindros de alimen-
tação.

'Fixo o eixo 145 existe s outro. rodete.153,
Que :engrena com um rodete 154, montado
sobreo eixo 155, dotado do escapamento
de dous braços 108. cujos braços 148 e 149, se
acham collecados de modo a se prender na es-
palda 142, formada sobre a alavanca da arma-
dura 139s, Os braços não estão collocados em
posição opposta, achando-se o braço 148 a dis-
tancia tal do iman que se- 'prende na espalda
142; quando a armadura 139 está contra seu
contacto de frente, e o braço 149' disposto de
modo a se prender na espalda 142,quando, ar-
madura 139 está contra,seu contacto de' traz
(Vide a fig, destacada á direita da fig• . 4)
O peso dá aos',cylindros de' alimentaçãouma
tendencia para virar e alimentar opapel,
a qual é 'contrariada pela presença do braço
140 na espalda. 142 quando a armadura se
acha contra o Seu contacto de traz. Cada vez
que se põem em 'energia ambas as séries dos
carriteis do iman V e fica attraffida por con-
seguinte a armadura 139. rr.b.-aço 149 solta-se

o escapamento 108' Vira, permittindo a ali-
mentação do papel. Si a attracção da , arma-
dura 139 fôr instantanea, somente ella caliirá
contra seu contacto de traz :antes 'de ser to-
cada pelo braço 148, e 'nessa posição deterá o
braço 149 na • extremidade, de unia completa
revolução • do escapamento: Si, Porém, a ex-
citação do-iman V for bastante longa, o braço
148 encontrará a armadura 139 em seu cami-
nho ficará detido pela espalda 142, effei-
tuando o . escapamento só a metade de uma.
revolução. Pela perda de;-excitaçãoseguinte
de uma ou ambas as séries de carriteis ..do
iman V, a armadura 139 calará para traz
soltando o braço 148.e tomará posição contra
seu contacto de traz, cru que deterá o braço
149 no tia outra meia reVOlução. Essa dis-
posição assegura uma elime.ntação certa e de-
finida de papel, correspondente a uma com.
pleta revolução 'do .. escapamento pra cada
movimento completo, na direcção de seu ima..n
e na direcção opposta, dá armadura.' 139, sem
Consideração do tempo mais ou menos longa
pelo quala armadura ficar mantida contra
seuscontacto de frente.	 • °•

s O operador pôde, por conseguinte, .fixar
a quantidade exacta .do papel que' se deve
fornecer, dependendo essa quantidade do nu-
mero de vezes-que opera sua alavanca, de mu-
dar .0 papel •de posição. As diversas engrena-
gens que ligam o escaparnentc 108 aos cylin-
dros, de •alimentação do papel, ajustam-se em
dimensões -de tal modo que a alimentação cor-
respondente a uma revolução do escapamento
Seja sufficiente para mover e papel ate uma
distancia igual ao espaço conveniente deixado
entre duas linhas de escripta. Deve-se notar
que esse mecanismo assegura uma alimenta-
ção . independente da quantidade do papel
que; existe . .no , rolo Se, por 'Conseguinte,
que es espaços.successivos de alimentRao cor-
respondentes á uma revolução do escapamento• .São uniformes. • 	 „	 . .

.Afim 'de que o papel repouse sempre bem lio-
fisontalinente sobre o quadro,e não seja exposto
ase enrugar ou afrouxar., pelas mudanças
de temperatura, humidade ou outras causas,
proponho empregar um mecaeismo de tensão
que , exerça sem esforço constante sobre o
papel ao passar este sobre o quadre. O mesmo •
mecanismo pôde ter diversas grutas. Uma

• '

Unho ' ,18921

que acho vantajosa -consiste 'em uma aia-.
vanca 157 (Vide fig. 2 e 3) dotada , de chumeas
ajustareis l58, pelas quaes ata-se ao eixo ,, e .
que se churneiarn neste de Modo a prender o
eixo com um grão considerarei de fricção. Mu-
ne-se a alavanca de duas salienéias 159 e 161,
uma delias preferivelmente ajustarei, e a mola
162 liga a extremidade da alavanca 'á arma-
ção do instrumento. Aquella mola tende a Mis • .
pellir a alavanca, na direcção opposta di-

recção em que o papel é levado pelos cylindros .
de alimentação. Quando avança o papel, a im-
pulsão exercida sobre elle é sufficiente para
vencer a fricção entre as chumeas e o eixo 7,
e . este eixo revolve nas chumbas; quando,
porém, o avanço do papel cessa, a fricçãe das
chumeas sobre o eixo' é bastante para obrigar
o eixo a revolver para traz pela, acção da mola
162, a uma extensão sufficiente para estender s
perfeitamente liso o papel repousando sobre
o . quadro. •
•O meio adoptado no transmissor para fechar

simultaneamente os dons circutos locaeS s e
na estação de recepção e effectuar assim a ali
mentação do papel, consiste em connexões de
circuito,, pelas qtraes Correntes .ellicazes para
excitar ambos os selais P e P' são simultanea-
mente enviadas sôbre ambos os circuitos de
enversãci de.e. E' necessarie que aquellas im-
pulsões sejam enviadas á linha independente-
mente da posição, do . quadro de escrever, e
para conseguir este fim,. emprego um Commu-
tador I em cada um dos circuites de inversão
entre .as resistencias R e' R' e a ,•estação dis-
tante, e um fio • de derivação para cada um
dos mesmos circuitos, a partir das pilhas g e
f' respectivamente, ao redor das resistencias
R e R'. Acha-se -disposto sobre pivots na mesa.:
um eixo vertical 100 (figa. 3, G e 14) que stip-- .
porta em sua extremidade superior um braço'
101,e na sua extremidade inferior um bloc
circular 102 de materia, isolante, sobra que
assentam dons pares de peças de contacto se-
melhantes 103, 205, 103', 205' de que somente
uni • par se vê completo no desenho. Sobre
cada um desses pares assentam dons pares de •
molas , de contacto 106 e 107, ein communi-,
cação com o circuito cl, e 106' , e 107' cru .
communicação com o circuito e.
. Uma placa 205 : communica por , uni fio a

corno circuito da pilha a; entre esta pilha e seU
ponto de contacto .87, emquanto uma placa
205' cámmunica pelo fio li como circuito da'
pilha f' entre esta pilha e seu ponto, de con-
tacto 88'.
'Resulta dessas connexões que, quando a

alavanca 101 se empurra para' a esquerda. as
molas de contacto 106 e107 106'e 107' abando-
nau as placas 103,103' respectivamente,os dons
circuites de inversão d e e ficam cada um in-
terrompidos ; immediatamente depois, porém. •
quando as molas 106 e 106' voem em n contacto •
com as placas 205, e 205' respectivamente,' o
circuito do pilha q fecha-se por meio do fio' a
pelo circuito 'd o circuito da:Pilhar e fecha-se por
meio dofio h pelo fio da linha c. A força inteira'
de cada uma das pilhas de linha de inversão
acha-se assim simultaneamente enviada á li-
nha, e ambos os relais P P' attraliesn suas-
maduras,feclianCo os circuitos sete actuando
o Mien de mudar ou deslocar o papel.	 •

Quando, por conseguinte, o expeditos deseja
fazer avançar o papel na estação distante, tem -
somente de levar Sua penna ao centro esquer-
do superior de seu campo e apertar a -parte
ene se acha immediatamente por cima do bico:
da mesma perna contra o braço .101. sEsta
operação não affecta o descanso da penna, Pois
os deus imans• S e T neutralisam-se um ao'•
outro em seu effeito sobre. suas armaduras
Communs. •

E' es idente que, para permittir ao instru- •
mento de recepção reproduzir os caracteres
traçados pela penna de transmissão, a direcção
do movimento da pena receptora deve cosi,'
cordas com o da pariria transmissora ; e, para
assegurar uma reproclucçãa exacta, é neces-,
sario que o cumprimento das cordas, que li-
gam a penna de transmissão aos pontos' de
articulação nos tambores do interruptor sejam -
exactamente •' iguaes aos comprimentos dos
braços de rima correspondente do instru-
mento receptor : em outras palavras,- para
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conSeguir resultado perfeito, e necessario pôr cada! série-de carreteis v, o', do iman de des-a	 instrumentos em harnio-
fia perfeita e conserval-os nesta cendição re- dollodaa O • pa,pe1 4 . effactua,ndo a .alimentação	

O systema tetfi • sido agora completam.ante
ci marcha os dous

de papel na eatação,de recepAO. O papar
 de- descripto,' conSiderado • 001110 systema CO"- -

lativa. Imaginei um meio pa,ra harinonisar os colloca-se
instrumentos de transmissão e de recepção	

a,ssira'simnItaneamente na estae9 na estação de tras'	 01 .	

prebendando sómente (101.13 instrumentos:

de transmissão e de 'receinão. 	 .	 de recapção.	 . .
nsmissã,o, e outro na. estação

• quando estiverem em desaccordo, e passo
.

Resta a descrever o circuita motor e O modo
• n-venço.	 -

	

.	
Na pratica é conveniente empregar um.

agora a descrever esta parte de minha i de o regular. O . circuito do motor acha-sa instrumento da transmissão e um instrumento. -
- 

' A armadura 139 do iman de. mudar ou des- pilha local. A
normalmente fechado pelos fios i cola arm

m que o circuito do motor
a

Afime	
de recepaão em cada estação, adoptados para

possa se intarrompir quanto os instrument0s se ligarain- a um cabo de fios pondo os esta-
ollocar o papel regula um circuito local,

ã , 'aja.do, dota-se de
s çõã em cornmunicação e pôde,,-se usar para

que no foi ainda mencionado. Este cir- não' estão em uso, Si for des
um interruptor de qualquer c nistruoção con-

	

z' e a ar-	

esse fim 'um commutador co:ao aquede emcinto' g (Véde fig. 14), inclue o carreteis
veniente, a forma representada „neste caSo connexão cam o 'Supporta da ponna,de imans O, O', as duas pilhas z 

	 descrilato

ambos os circuitos scoibires 50 (Vide fig. 13) contra

q e o contacto 112. Quando se
exita o iman de mudar o papel de psioção 	

nos .ineus privilégios aciina mencionados. A.madura 13 consiste em um bibe 198, parte de substancia presente invonçã,o comprehende commutado-
meallica e parte de substancia isolante; sobre doras aperfeiçoados

	

ma mola-197. Este fiormador elia-aa, excitando os dons ,i mais 0.0' e obri-	

para o mesmo fim, combi
' e a armadura a 139 se eleva, esse circuito o qual corre u-

inerrupor de circuito regula-se nor umgando-os a attrallir suas armaduras 54, e electro-iman ordsinario . de um só carretel L, ' nados 

COM um supporte de penna (podemfee

0.5'	 ''	 ntra a ligado pelos osfi fo,a,	 , ,.	

comtudo collocar-se de outro modo). Essecom-

prassão das molas49, o que faz abrir as garras 	 do 
Imiaudtaedsoerrptivseenreirliteat.ambem outra funcção, qu

abaixo o	
e. .

47 e desliga os. tambores de pariria 94, das modo a se achar em uni circuito bifurcado da ' As. conneXõ_S do mesmo commutadot. veem -
• rodas 'de escapamento. O tambor de palma pilha y, cada vez, que o circuito dessa pilha rapresentadas na. fig. 13, e o proprio commu - ,

for fechado pelo contacto de frente e pela tador nas figs..3 e 5. O commutador consisteacha-se pelo mesmo facto livre de virar sob a alavanca ou por um ou outro dos re!dti P P'.

mov

	 em um eixo vertical 169 montado

er para- o iman

influencia . daquelle dos 'M	 m uiaus de peso M' ou O imanI terna armadura 199 suppartadaN' que e actuar sobre .elle no momento, e a sobre articulações (triplas, de modo ase poder 	

.de maneira

paina . ficará, por conseguint	 m

	

a, subitaente,	
a girar livremente na mesa e supportando I..a.'

e na direcção'ppoo3ta, tlevada para a direcção de	 assim como lateralmente em qualquer direc-

	

movimento corres. 	
sua extremidade superior. um braço 170 do-
i a17(2o a. (d1 e, da p taudaa%

pandente aquelle peso, até o limita do seu ção, como representam as figs. 9 e 10. O
movimento na mesma direcção. - 	 iman L e sua armadura, 199 acham-se col-

	 forquilhas
pa a rceboeiu. adleacratens°stsrp1O7rlioer

. Si ambos os tambores forem deserá 	 locados de tal modo relativamnte ao eixo 30,baraçados	
da Remia de transmissão. A palma, é dotada

peso 175,- pelo qual ficasinutltaneam	 me um pino 200 fixa

	

ente de obstactdo daquelle modo, 	
em sua extaamida.de superior de um ca,stão de

edo na extremidade ex- brio sobre os descansos ; ou a forquilha da puma .escilara nava deante ao mesmo ter	 ,stenor da armadura a prende, quando a ar-	

mantido seu equili-

tempo nas duas direcç5es. As connexõ	 madura fica solta por seu iman, em urna rosca fim. A' extremidade inferior do Mio vertical

	

es de	

o •

fios a e ii, com-as pilhas g e f' sã Mo	 as' que as	
•• '

de helice 201 'aberta no eixo.

	

	

traz se mrne .de um gancho para . o mesmo

está atado um bloa circular 174, sobro que• correntes enviadas sobra as linhas de e, rea- 	 .
pectivamente, quando se descolloca o papel, cirando por meio da mola 202, do modo ordi-

,	 qA armadura 190 abandona seu iman re- assentam uatro series de molas de contacto.
Duas series dessas molas 175,170 e 177; 175'

são noraes. para . aquella posição do trans- na-rio, e é igualmente -dotada de m contacto 170' e 177' acham-se apropriadas para os dous• missor, dando a prima de recepção uma: teu- lateral 203 contra o qual está normalmente circuitos de linha principal raspactivamente.

,.• •

	

m	 v
• delicia para	 unia, se mover em uma- posição corres- mantida por 	 'mola 20.4, exercendo esta O fio de circuito , vindo da estação distante,

•

pondente, á da palma de, transm 	 faz connexão com a mola 176 é assenta,issãa,einquanto mola 204 uni esforço sobre a alavanca da	

'

esta ultima opera sobre a alavanca do com- armadura 199 na. direcção opposta á direcção 	

.1)	 •

quando o instrumento se acha na posição demutador 101, iSto é, estando' emno canto esquerdo o que fica levada nela presença do pino 200 recepção (a que representa a fig.superior: do campo d	 na banca 201.e recepção. Nesta ponto, 	 . •	 placa de contacto 178 (vêde fig 5); estando,

	

1	 •acha-se d	
por conseguinte, em contacto electrico com a
placa 178 e a mola 177

etida. pelos mis 167 e 163, dispostos 	 A mola de contacto' 197 está .presa á ar-	

. )3) sobre a

convenientemente nas cordas sem fim 8 e 8' madura 199, corre sobre a parte metallica do
vindo em cantacto com.uma, parada fixa. Esta bloc 198, quando a armadura 199 a,-.11a-se passa ao iman II da estação e á terra. Quando '
parada fixa consiste neste caso em peças cru- contrao contacto lateral 203, e a largura-da- , da qual o circuito
zadas ajustaveis 110 e 111, atravez de abar- quelha parte metallica.' é tal que a mola 197 muda-se a posição do bloc 174, corno se ex-• turas palas gimes passa as cordas , 8 e 8' (fig.	

o instrumento • emprega-se como transmissor,

, assentar sobre cita, quando se plica a,deante: as; , molas L76 e 175 assentam
•	

m	 continúa a
' 13 A). Por aquella disposição, comprahende se afasta do contacto 203, durante o tempo occu- . sobre o bloc 179 aasdritando a mola 177 sobre• que, no caso de se achar a palma de recepção Pado por um certo numero de revoluções do a mataria isolante do bloa 179, O fio de linha •
em avanço sobre a prima de transmissão será eixo 30. . - 	 .alcançada em seu ponto extremo • de mo-	 .

A resistencia do iman 'I. é elevada, e cal- com o. interruptor 13 do instrumento da es-,
principal I, fica então em contacto electricO

vimento pela. penna de trairsinissão,,, , no atilada de modo a sórnerits precisar pequena taçã,o em que está o operador. As connexões.momento dose .clescollocar o . papel, e no caso fracção da corrente da pilha y .para attrahir de linha .principal c com as molas 175', 176' :-
de se achar, atrás da palma, 'de .transmissão, sua armadura. Quando. por conseguinte, um c 177' são precisamente as mesmas que as que
alcançará esta ultima no mesmo ponto. Assim ou outro dos retais P P, excita-se, e sua ar- Se.acabam de descrever em relação á linha 6,' o expeditor pode estabelecer completa Irar-. madura assenta sObre seu contacto de frente, havendo uma serie -semelhante de placas de
monia entre as :duas pennas á vontade. Não o iman L fica excitado, a .cavilhá 200, sobrecontacto e circuitos 	

•
•

me limito a qualquer forma. particular do sua armadura, desprende-se da heliee 201 e a 	
.	 ..• .

mecanismo harmonisador, comquanto • saia mola 201 a mantém em contacto com- o ponto
adoptado para preencher a funcção desejada. 203, a mola 197 repousa sobre a parto metal- 	

As outras duas series de molas de contacto

' Que.ro, comtudo, chamar a attenção para a lica do bloc 198-e o circuito do motor se' fecha. assentando sobra o' bloc' 174, são designados .respectivamente pelos algarismos 180, 181;182,
superioridade daquella disposição em que a Si, porém. , se tirar a excitação .a ambos os 

	 •

inversão da direcção de movimento da penna rear:. P P' e ambos os ramos 	 linha de inversão d, vindo da estação

	

os ou bifurcações 183 e 180' '
 181', 182' e 183' (vede figs. 5 e 13). 	 •

receptora depende -de uma mudança de polo- do circuito do iman L se interromperem em connexão Com o commutador 183
ridade nos circuitos reguladores ; pois, em tal consequencia, o iman abandonará lua arma- distante, faz e assenta, quando o
caso, somente .é necessaria adoptar meios . para dura, o 'pino ..200 prender-se-ha na helice 201 	

.instrumento está na	 .

pôr as duas pennas em . harmonia no que diz e será levado longe do Contacto 203, contra a posição para- receber, sobre a placa 184, sobrei
-respeito á quantidade , de movimento, tendo-se pressão da mola 204,- etnquanto .revolver o que -assenta igualmenta na mesma posição a -.
sempre a certeza de que sua, direcção é a eixo 30, 'de tal modo que, si a; interrupção mola 180. 'Esta ultima mola se acha 

eip. con-

nos d.pus circuitos da linha principal continuar

	

.	 •	
nexão electrica com os Unam:4J, P, na estação

mesma. 
O meio pala mudar ou descollocar o papel bastante tempo, amola 197 ha de ficar leyad do commutador, isto é, quando está dispostoa. 

em que está o operador. Na posição invertida

no instrumento de transmissão consista em fóra, de . contacto com a 'parte, metallica do 	

'
par

connexões convenientes entre o cominutador •bloc 198 e o circuito motor se achará inter- 	
a' transmittir, as molas 182 e 183 assentam

de descollocar o papal ou harmonisador, e a. rompido, o que fará parar o motor. .. - - 	
sobre a placa ôca 165,•emquanto as molas 180 •
e

pilha y na estação de transmissão, por cujo

	

	 8egue-se que, quando existir Uma corrente . 181 assentam sobre' a parte isolada 
do

bloc 174.
Meio, sob .a acção dó commutador, Os dons plena ou qualquer das linhas d, e, que Obrigarcircuitos s, t, fecham-se pelo iman de descol- e armadura de um. ou outro do S retais	 peP P' a	

A mola 182 saacha, em eonnezão electrica,

locar o papel 'na estação de transmissão. Essasser attrahido, o circuito da pilha d 	 descollocar o papel e a resistencia lt, com oo motor se
pelos commutadores . harmonistulores ou . de

connexões voem rJpaesentada,s nas figs.13 e 13 a. fechará pelo motor ; quando, : porém, não Um fio r vae da pilha y a uma placa do com, houver corrente . edicaz em nenhum circuito braço do commutador 86, do interruptor 13,de tal
tacto 163 sobre o bloc 102 do commutador da linha de inversãe, o circuite do motor in-

	

	
'modo que a corrente das pilhas g g'

pára directamente pelas molas- 182 e 183 a
harmonisadoc. Dispostas em relação .á essa terrompar-se-ha, parando o motor depois de linha d. . •
placa de modo a virem i em contacto com cila, algumas revoluções dá eixo 31: A mola 197
quando se muda o comutador, • achando-se ajusta-se d	 nie tal odwein relação á parte me-	

A mola 181 nunca está em contacto electrico
m

duas molas operadoras de circuito. 164 e 165, tallica do bloc 198 que o- circuito do motor com qualquer das placas' 184 e 185. Passo
ligadas por fios 'To , r", respectivamente, aosi não se interrompa a,o se porem ' eal harmonia agora

. a descrever o objecto dessa disposição e
suas connexões.

circuitos 3, t, na estação de recepção. Poa as pennas de recepção e do transmissão nas 	 As molas
meio dessas connexões, quando do se muda o circustancias ordinarias ; ou, ém outras pa- placas de contacto

181' e 183' são (lotadas de

corrimuta-dor	 m. haronisador , a corrente ,da lavras, consegue-lo • O . accord	 mente eomo 184, 185, e as connexões de éir-o antes "de ser a	
ntacto sobre o bloc 174 exacta-

pilha y; na estação dá 'recepção, divide-se nas mola 197 levada 'fbra da parte metallica do 
	 •

atrito do fio de linha e com aquella,s Molas o
escovas 164 e 105 e uma parte delta passa por bloc 108 ' .:	 . •	 .	 ••. Ç	 .	 .	 ..	 .

aquellas placas e outras partes do instru-



mento são iguaeS ás da linha d, Com as partes ,deravel da poma quando reproduz arnensa-
cor..espondentes que acabam de ser des:riptas. gem, cedendo comtudo á prassão ordiraria, ex-

' o commutador do supporte • da penha, acta- cida sobre a perna de transmissão. A linha
se ' disposto para se mover automaticamente ,de centro do campo. de transmissão acha-Se
do seguinte modo: • representada, na fig. 1 pela linha quebrada D,

..E'.. dotado de uma extensão trazeira, 187 ..e a linha de centro do c Impo de recepção pela
s(véde fig. .13) que joga 'entre dors contactos linha quebrada D'. ()limite inferior do campo

, de traz 188.e 189, sendo-lhe dada urna teu- . de transmissão é representado pela linha que-
dencia . na direcção da posição. de transmisSão brada D" e seu limite sirtierior pela linha que-
por uma mola 190.. Em communicação com . e brada D'. O limite inferior do campo de rece-
braço 187 existe uma peça de choque (dosh pção'é repreáentÉulo peta `linha • quebrada D e
pót), cuja funcção é amortecer o movimento seu limite superior 'pela linha quebrada V".
do commutador para a posição de recepção, ¡ Os campos de transmissão e de recepção se
emquanto não retarda a transição do com- çobrdha,-por conseguinte. A posição da perna,
Juntados á posição cle trannnisvio. de transmissão comtudo, quando se. acha no

.4 mola 190 ajusta-se eia relação as molas 70 Scu supporte, está stfiliciente acima 'do papel
dos interruptores de tal modo qtre, quando . a para permitais á perimi, 'de recepçrio passar
pearia se colloca no supporte; as molas dos por baixo della, e destras cordas 63 e 64.
interruptores actuando sobre a ponta da perna ; 'Afim de que, a perfila de recepção não se
impollem o supporta da perna em redorcontra ache no caminho da penna de transmissão,
atensão da 'mola '190, mudando-a assim da quando se emprega esta ultima, adopta-se um
posição em que fica no caso contrariolnantida mtcanismo destinado a fazer recuar a perra
pela mola. 190, ou da posição de transmissão,. de recepção de seu Campo de' escripta quando
para' a' posição de recepção; comoSe vê na não se acha em uso. Eirpro.garri-se para esse
-fi g . 13.	 - ,	 Ifin as molas 180 e. 181 ode assentam sobre o

•Quando e eipeditor tem acabado de empre- bloc de comintitador'174 e as placas 57 (vide
gar a penna de trarismissão, elle a colloca na -fig. 5). A mola 181 está ligada á pilha g' por
cremalheira e move, por conseguinte, o systa •.. um fio j que se reune ao fio que liga aquella
ma de transmissão para a recepção,. bastando pilha ao• contacto 88, de modo que, quando
um olhar ao supporte para se saber que o. as mola 181 e 183 se acham ambas , sobre a
systema está disposto para a recepção, o que é placa. 87, um circuito passada pilha g' pelo
mais uma precaução contra uma negligencia fio j, as molas 181 e 183,até ao circuito da in-
possivel do operador.	 -	 • .	 . . 	 • versão d e ao instrumento distante. A mola

'A funcção daquella cremalheira de perfila, é, 181' acha-se da mesma maneira em conversão
pois, essencialmentea mesma que a do suo* . com a pilha f', por um fio h, que Se reune ao
porte descripta nos Meus privilegies meneio- fio , que faz , connexão entre essa .pilha e seu

.. nados, com uma funcção addicional a que me ponto de contacto 88'. O bine 174 e dotado de.
referireiadearte. 	 outra placa de contacto . collocada de modo

- Quando tira-se a - perna do supporte, para semelhante á placa 57 (não representada nó
transmittir urna mensagem; a, acção 'da- mola desenho), que se acha 'adoptada para levar a
190 faz voltar automaticamente o commutador mola 181' esa contacto com a mola . 183' na
á posição de transmissão completa os' circuitos posição - conveniente do Moa 174, rizendo assim

• transmissores. s	 ..	 .	 •	 passar da pilha f' uma corrente no circuito
Deve-se notar que nesta disposição, quando de inversão.c. As placas 57 acham-se (Taioca-

as penna,s de transmissão em ambas extremi- das. sobre o Une 174 de tal modo que, limite-
dades da linha se acham suspensas: .ambas as diatamente depois de se collocar a perna de
pilhas mais fortes. de linhas Z e Z' se acham. transmissão no suppcirte, isto é, durante o
fora do circuito; estando somente em linha : as movimento do bibe 174, sob a pressão das
pilhas Menores .z..-e.z' ,, e. estas pilhas,' sendo molas 70 vencendo a tensão' da mola 190; as
de polaridade opPosta„ neutralisam-se ' uma á molas .181 e 183, e 181' . e 183'- põem-sere-
outra, ficando a coádição da linha equivalente spectivaménte em connexão• eleetrica por um
áquella, em .que, mão houvesse pilha em cir- curto intervalle, resultando passarem na
cuito. . .	 .	 linha duas impulsões electricas sobre os cir-

'Igualmente, as pilhas g e (7'; e f er em ain- cinto% . e, d..	 ..	
_

bas'as estações acham-se fóra, do circuito. •	 Como essas correntes não passam pelas re-

sição da Puna' receptora no ponto de accordo.
Em ambos os cases, o braço 21 retrahé-Se até
sua posição extrema, emquanto o . braço 22 -
acha-se em sua extrema 'posição contraria no
ponto de accordo. .Qrando a perna se ,acha .
no ponto I, o braço 21 fica ria sua posição !
tratilda exti'elna,eniquanto o braço 22 se acha
na sua posição extrema contraria no ponto de .
accordo. As paradas e nós existentes nas cor- •
das apor cujo meio a perna de recepção fica..
retida nas posições mencionadas não são.essen-
chies para o apparelho; . olTerecem, porém, a
utilidade de poupar a outras partes mais de-
licadas do a pparelho o esforço de fazer parar . •
rapentinamente a perna. Assim, a ,fperna .se
podia fazer parar em ambas aquedas posições
pelo lha° de cada run dos tambores 94 ter él16-
gado á extremidade de sua corda 93, :de modo
que seu braço de perna não pudesse' se mover
Mais longe naquella direcção; esta: disposição,
porém, exigiria cordas e braços de perkna, mais •

ates do que é'corveniente. nimbem se po-
diam applicar paradas a outras partes do appa-
relho, como, por eXernplo, aos-provi-loa braços'
da penna.

Segue-se dessa, construcção qtte. uando- a ds ie ms t e ri9cdi o aa s R; ;.ttr a,re
R'''heixe tireis tsaa,in isris	 urosairniimaandsPaPslperna,. de. transmissão se põe no supporte,	 a,ssim' como operam ..as armaduras tios irrians

boa de ser excitados, e o motor fia estação dis
rélaiç P e P''do rrceptor distante cessam am- JJ'. por conseguinte, o circuito de O	 fe-

.- elia-se, os deus esc 'lamentos se desligar-1 dostanto para depois de algumas rotações de seu dons tambores de penna„..94 e á perna de roce-eixo 96. ; e que, quando ambas' as pernas de
transmissão Se collocanr nos seus supportes, P",10aelia-53 livrepara Cerrei' sem ebstaeill°não havendo mais correntes effectivas	 'na direcção, em que' a impeliam os pesosem
linha ambos os motores veem ao estado 	 de iman operando sobre os dons tambores "de;	 de
repouso.. •	 • Penna respectivamente.

Deve-se notar que as. connexões são taes queAgora, si uma das penras transmiSsão.for -dão tuna impulsão electrica positiva em ambasde seu supporte; posa em circuito as., pilhas
e Z,	 extremidade da transmissão • pela as unhas d e e, de modo que as armaduras dosZ	 ' imans J, J' obrigam. ambos os braços da pernaaeçã.o dpcorinnutador de eremaneira de pen- receptora 21,, 22 a se retraldr, e a perna dena, e ao mesmo tempo, lançando a .corrente recepção.; por conseguinte, a se mover paranas linhas dê inversão, firchara, um dos 1-eleis traz na. linha Central longitudinal, da 'tira dena extremidade diatan te e excitará' o motor

que ficará em acção até se completar a exp e - Papel.	 . .	 .
Para que este movimento possa ter alguMa.dição da mensagem e a penna se suspe,nder

de . novo.	 .	 afunile, á peça de' choque ou deoh-poi ata-se
•Aquella.organisa,ção permitte ao ' eXpediter ao braço 187 projectando-se do bloc 194 e oc-

casiona	 atrazo no movimento de commu-regular completamente o motor , assim corno tador da posição de transmissão Para posiçãotodo o resto do mecanismo na extremidade de
recepção.	 de recepção. As molas 181, 183 estão, pois,em

Como se disse acima, emprega-se- um	 Contacto electrico durante tempo sufficiente• '	 só para, permittir á perna de recepção rééuar atéquadro Para as pernas de transmissão e de
recspção.' s- .	 .	 á posição indicada pela letra I na fig. l'posição

Nas disposições dos meu Prelegios acima'J	 •	 em que - pára pelo contacto dos nós 155, 160K' côn.'.mencionados, propuz o uso de um quadro se- suas paradas ficando em repouso em-
parado para as pernas de recepção e de tránã- quanto não sé usa.
missão na mesma estação. Por Conseguinte, cada, vez que o expaditor

•Corno, porém, as duas pennas na Mesma Coloca sua perna no supporte, obriga a perna.	 . de recepção na estação distante •a tornar a. po-
é po zsivel usar um só
estação nunca se empregam

	 para amba
am simultaneamente, áição I, eia que fica até .o operador tomar de_S, povo a pina de transmissão parti enviar umasimplificando a ssim o instrumento e reduzindo

o espaço que elle occupa. •	 mensagem..
Deve-se notar gire a posião da penha rece-Amola que supporta, o , , quadro tem. uma

densão tal que não cede á pre,ssão muito conSi.-

' Comprehende:se, porém, que paradas, iode--
Pendentes das, outras partes do , instrumento
não são essenctaes naquelle ponto, quer para
harmonisar as palmas', quer partis levar a
penna de recepção as suas 'posições em 1.
Quando o operador deSeja enviar uma mensa-
geria, tira a perna, do supporte ... e, move-a pri-
meiro ligeiramente de uma banda para outra,
perto do ponto em que repousa a ponta quan-
do a palma se acha no supporta, afim de se
assegurar que os pesos na estação distante se
acham armados, e depois põe Sita perna, de.
accordo. Esta operação obriga a penna, rece-
ptora na estação distante a ir instantanea-
mente á sua: posição de accordo .: operação •
do commutador harnionisador descolloca bam-
bem o papel nas duas estações e os -dous-ins-'-`
trnmentos se achara em consequencia promptos •
para a transmissão, da mensagem. O facto de,.
P.e encobrirem os campos de transmissão e de
'recepção torna possivel'o. emprego do .instru-
Mento para transmittir e receber alternada-
Mente, com.um movimento ligeiro .do . Papel.
entre as duas operações.

Si a perna de recepção fôr deixada repott-
sar sobre o papel quando não se acha etri uso,
pôde -acontecer que alguma tinta se escape delia
e snje o papel, e tambem que a tinta se perca
pela evaporação, deixando no Canal da. penna
um deposito .qué dificulta o escoamento de
tinta .. Para previnir esses ineovenientes, pro-
ponho enpregar no ponto 1 um supporte
perra 2) construido de qualquer substancia
dura ou não absorvente,- preferivelmente mes
tal e que se projecta atravez e me pouco acima
da tira de papel, a partir de seu ponto d.e fixa-
00 na mesa. .A perna de recepção, .quando se
acha em sua posição retrahida,assenta sobre es-
Se Supportesque fecha a abertura do bico da pen-'
ha e previne o escap mento de tinta,protegendo
'o papel que . esta 'immediatamentepor baixo.
O supportep é. de altura tal que á perna possa
correr sobre elle, e eleva-se ligeiramente da
sua borda até seu topo Chato.. de medo que a -
penna é levantada por ele de seu descanso e
supportada, ficando assim assegurado o fecha- .
mento do canal da penna.

Inventei uma *fórma modificada. ao .systema •
de moersãolle peso acima mencionado; .a qual '
considero a certos pontos de vista .corrib urra •
forma preferível. Nessa -modificação existem,
como dantes, pesos dotados de garras Magno-
t.icas e dons pares de imans de garra X,Y,
Y'; essas garras; poréin, achamse construidas,
de tal modo que um só carretel de. iman pre-
enche a funcção de garra magnetica -para de-
terminar a connexão dos pesos com i a perna do
recepção e a garrainagneticaparali Ngar o peso ao .
eixo do motor de modo a armar o mesmo peso.
Vou descrever,referindo-mo a fig.15,U ira desses

.0 nueleo 27 tem eia uma extremidade., tuna
cantara 44, e na outra extremidade' . um Pro7.
longamento 45, ao redor do qual 'se colloca.
uma rolha isolante 58, que, por sua, vez, sup-
porta um armei de cobre 59,- que serve- Corro .
supporte para uma mola de contacto fazendo
cOnnexão colit os' carreteis do unau, O discaptora	 corresponde ein algum grão a po-

,
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não magnetieo usual 14 stipporta a capa de possam sa enrolar sim si ltaueamente, sobre a s -Peso opposto para dar movimento ao ta mbar 39*
foro doee do ¡man 10 em n sna extremidade roldanas 81, 81', pelo facto de se' acharem as	 O modo de funccionar daquelle Mecanismo
exterior, firmando, com o o oeleo, a capa e- 0 roldanas seguras siirmltaneamente, entre Neu s é como segue:.	 .	 , . .
disco suseePt ivel de magnetisação, o espaço respectivos discos 83 e 80, ou Pela Inot.,ivo da	 Supponhamos que a corrente no circuito de
fechado em 'que o carretel se enrola. Na ca- , fricção entre seus supportas e as mangas 62. inversão sela de tal polaridade- que obrigue a.
mara on cavidade 44 existe uma,- parada 60: 	 No caso de começar a ter legar esse duplo armadura do iman ;1 a ficar contra o coatacto
fixa -no eiXo,eentreestee Llina, segunda parada enrolamento das cordas 114, 'a mola 122 ha de 20, o:circuito da pilha o'. passaaá pelo Miau' •
61,asdioca-S2,e0111: Mil jogo ligeiro,ito sentido da se comprimir ligeiramente ; depressa: Porém, de garra X', achando-se o iman de garra ,r,

..extrpmidado, uma manga de cobre 62 que a porca virá em contacto com a extremidade - posto fixa do circaito.	 •	 •	 .	 *
pode , revolver livr emante 'sobre o eixo e é. do- inferior da mngaa	 124, impedindo o, avaaiço 	 A • roldana 81 ficara, em consequeneia; sena.

. tada de um supporta de fricção 77. A mate,ria ulterior do supporte'116, e, por densaguinte, daments presa em sua manga 62 e revolverá
que prefiro para a construção deste supporta pondo, obstaculo ao duplo enrolamento das sob a imputsão do peso 120, dando assim MS ,' ,
,é fibra vuleanisada tratada, por cera do pa- cordas 114:	 ,	 tambor 39 urna tendencia para gyrar na di-
rafina fervendo processo que elimimt toda a	 Em cada um dos discos S3 e em . trin encaixe reação indicada pela flecha, na fig. 17.	 .

•humidade e enche os .póros da fibra de pa- formado para esto fina lixa-s uma, corda 125, 	 O disco 83 do iman X' gyrrtracom ó iriaan
.rafina, tendo-se um bom supporta que tra- a cuja extremidade, inferior SO acha preso um X', e armará seu • peso 126'. A roldana.81''"
bala sem lithrificaçã 	peso 126.o•	 •	 . ,	 -

A manga 62 supporta em sua extremidade 	 O 
eixo que supporta, os imans da,garra não achar-se-ha livre de gyrar em quer direcção

sobre a manga 6 .2, sendo, por- Conseguinte,'
exterior um disco de borracha endurecida 80, se faz :continuo, nessa constriaeaão, com o levada, pala corda 113', de modo a gyrar, na . • .
e exactamente dentro deste colloca-sa sobre a eixo movido pelo motor. . 	 1	 direcção do tambor 39.	 .
manga uma roldana. 81, igualmente dotada 	 Tem sobre sua . extremidade interior um Assim que o peso
dme u supporta de fricção , PreWivelm	 fica,ente d sco de ferTO dOee :127. que	 normalmente, P a	

12,i
ra por o nó 217-em contacto com a mol 211

12i' eleva-Se bastante alto' , .

da substancia mencionada acima. Entre a milito pe,rto sIas extremidades do nue 	
cudo do intan Ds e interromp e elle solta euleo e da	

a	 '

roldana 81 e a extromidade d finamnam exiate capa de TIM iMall de garra D, _ele cozi- 
e levantar esta de cima 'da placa 213,. o cir-.

um disco de ferro 82, e, unido a elle, um (lises/ streicção representada na .fig. 9, 1. achata	
a	 s

disco de armadura 197 ; a rota 	 do eixo
de borracha endurecida 83 - formando ambos do-se este. ultimo iman fixo sobre 1 o eixo

	

	
ção 	 *

cessa, e como consequencia o movimento para
juntos uma roldana. e achando-se o disco 83 movido pelo motor 30 (neste* ce eo as anu exõe,s cima do peso 126'. . -	 •
dotado de t	 em umcavilla 84, que penetra e um entre o motor e o e	 cornoixo-representam-se coo	 Este peso
entalho longitudinal enato 85, Praticado na estabelecidas inc tunkgr

	

etienagern de para- ha	
126' principia agora a cahir'a

vendo p eça alguma para o deter, e há d
não.

manga 62.	 .	 .	 fuso): O disco 127 está, fixo no eixo 9,3 e tem	

a"

• Os discos 82 e 83 são igualmente (lotados de um ligeiro jogo no sentido da extremidada do cahir ate a distancia .sulliciente para recitar.
'Mn supporta de fricção subia?, ti mrmssa 02; e eixo, :AM de poder se elevar contra as extra- de novo ,o circuito do iman D, momento

.  eia'
que torna a se elevar

	

, teem um ligeiro movimento longitudinal em midades do tarde() e da capa do finam, quando	
, e continua assim esta,

relação a manga, limitado pelo contacto com este é excitado .	.	
movimento de oscillaçãe ate que as connexões •

o 'Unau de um lado e, a roldana 81 do outro	
As connexões de circuito, são cemo segue: do circuito se achem investidas, e . elle possa

.	 .
lado: .	 Da pilha local o'. a corrente passa pelo fio ve descer, dando movimento à roldana 81'. '

• 

Na extremidade interior da manga 62 lixa- se bifurca pelo fio ti', c 	 censequencia de uma inversão na direcção do

	

reixo 30, o-carretel do	
A mudança de polaridade no çircuito e, em

se um collar 90. e entre este cofiar e a lace, finam D, uma extremidade da qual ,esta, em 
do disco 82 acha-se comprimida urna móla, connexão electrica com o eixo 30,

	

	 mente ao interruptor C, muda o circuito da
a escova movimento da palma, de transmissão, relativa-

190 que tende a alfastar o disco do Una!! de 210, o fio ,-tr'? o commutador interruptor do pilha o' para o iman
garra.	 .	 .	 circuito 211 e a placa .213,- o commutador 	

'de' garra Y'; pando o • -

firmo X' feira elo circuito. .
O disco de ferra doce 82 Serve corno arma- interruptor ela circuito 214 e o fio um aWa	 A posição • das prtes, então invertidas, á

dura para o ima,n. e quando Os carreteis do pilha.	 .	 1	 corno segue: • .	 .
íman estão excitados, o disco é levantado coa- 	 A outra bifurcação do ci-rcuito pasáa pelo 	 A roldana 81', preslem sita manga 62, tor-

. tra, a pressão da móla 196, até vir em contacto fio .).; ao eixo 98, onda se bifurca de noVo e aoS
com a extremidade da capa 10 e do nu- carreteis dos irnanS . X' Y' respectiv	 te

amen, nou-se susceptivel de communicar um movi-
uma extremidade de 6ala um dos qnaes car- mento 'ao. tambor :na direcção opposta á que

deo 27.	 indica a flecha, sob o esforço do peso 126'
Nesta posição fica mantido solidamente e i-eteis está em contado com o eixo 98.,

revolve com o iman e o eixo, arrastando com . Do carretel do iman,Y', o circuito paSsa,pela a roldana 81'
. não Se acha mais chumeada e

pôde gyrar livremente,, e o disco 83 e o iman
elle' a manga • 62, a que se acha 'preso pelo escova 215 e pão fio ,'T .,' ao contacto 19 o a ar- 
pino 84.	 madura 52 do iman J' e dahi á pilha. 	

Y' preenchem R (micção de elevar o peso 120.

	

.	 .
A roldana 81. porém. achaase agora livre . Do carretel elo íman X', o circuito passa pela caso, veem representadas nas fig,s. 15 e 16; e

As paradas uniformisadoraS, usadas neste

de fricção ' e pode revolver ' livremente em escova 216 e pelo fio ai'. , 'ao contacto 20 e á	

•
consistem em um pino ou salieneta 225,que se

qualquer direcção sobre a manga 62. 	 armadura 52 do imars J',-e dali á pilha'. •
Quando não 1/á corrente que passe pelos	 As -cordas 125; 125' passam respectivamente projecta de cada _uma 'das roldanas 81 e em

' 

carreteis do iman.da garra, o disco 82 é isn- pelas extremidades entalhadas das molas in- uma parada fixa 226, collocada- no caminho e
d

cada um dos pinos 225.	 „
pellido' para traz pela mola- 196 e- aperta por terruptoras' do circuito 211 e 211, e são do-
lricçãO a roldana 84 entre Os dischs 800 83. - tidas de nós 217, 217'; disP 	 ca

	

ostes de modo a	
O movimento total da penna de recepçãU,em
da uma de suas direcç5as cruzadas corres,

A manga 02 e todas a.s partes montadas virem em contacto com as exfremidades das ponde a um movimento da roldana correspOn-.
sobre ella. acham-se então livres do girar em molas 211 e 211,- aespL ,etivamenta, e elevar dente 81, igual a pouco menos de uma revos
qualquer direcção. arrastando a roldana 81. uma e outra, segundo o caso, fúra de contacto lução inteira, podendo cada roldana 81 girar
Esta póde ser -considswada a condição normal com a placa 213, interrompendo assisai o cir- livisnnento . em qualquer direcção até que Seu . •

daquellas Partes.	 culto do iman D.	 _ pino 225 venha em contacto com um lado. ott . .
Esses dons imans de garra se collocam em	 Deve-se notar que este circuito é dependente outro ele sua, parada 226.

frente um do outrosobre um eixo 98 que tra- do contacto de ambas essas molas conaa placa	 Com os imana de . garra que se acaba de
balira em mancães convenientes • Por conve- 213, e, por "seguinte, fica interrompido desereyer é igualmente preferivel revestir as
Meneia, considerarei o innut acima descripto pela elevação ele uma delias. . 	 supe,rficies contigua,s susc.eptiveis de ma-gneti-
como o itnan esquerdo na. tig. 17, e empre-	 Por meio (humanas counexões é evidents arção de camadas 'de mataria não susceptivel. ,
gstrei as mesmas •;algritismos, porém com -a que o circuita da pilha o' 'estará fechado ateie de maa. netisação,. em vez de collocal-as em
mansão e), que ursa para designar os diversos ima D,- constantemente menos quandOo cir- contacto intinediato. 	 . .	 •
orgãos das partes correspondentes do iman do atrito fôr interrompido por um dos dons nós	 Na fig. 18 representei uma modificação do,

-lado direito.	 .	 217, 217'. vindo em contleto com urna ott mecanismo da elevar a pema, em que os
A cada uma das roldanas 81 081' adlia-sa outra das molas 21-1, 211. e elevando-a- e que hl-19313 . S e 1', em lojar de se disporem um

atada,. is ma corda 11:1. 113', passando essas o•eirenito . da pilha o'. se tielm.rá smnpre par acima do outro, acham-se collwados lado a
ca •dets até os lados oppostos do tambor 39, mn um ott outro , dos imana X' Y', más não ao lado, com a alavanca de ame/A(1'm . 129 repou-:
que se tixama , 	 Mesmo tempo por ambas a determinando a po- surtaiiniloo. sobr, pivots, entre cites, de, modo orai-
• No lado de cada tuna tias 	 aa.os	 ...as roldanas 81, 81'	 i :i ri	 M

	

a armadura do aur J, qual. dos imans	 .
opposto aquelie cru que estão atadas respeeti- de garra é excitado. - A uma extremidaele da armadura, a saber,
vatnente as cordas 113, 113', fixa-se uma e,x- • Por conseguinte, uma inversão no eircuitõ naquella que se acha em proximidade do,iman

lremidade de -uma corda -114 (vide fig. 16) de inversão e fará passar a corrente da pilha 8, está atado o descanso da penna.
em redor liP Infla roldana, (id le- )iho 31), que se o' de um olosaimans X' Y - ' ao omitiu. . 	 A excitação do iman S, pelo facto de 'se
acha siipportadrv entre as ibrquillias de um 	 Deve-se notar que, quando mn ou outro empurrar a- alavanca da armadura 129 em
supporta em anua de Y 116, cuja haste passa' desses imans de garra perde bua energia, a uma direcção, elevará por consequencia o
por Mn gato 121, fica mantida em posição estructura inteira, montada sobre a,'Inanga 62 descanso da penna„ e a excitação do iman T,-
P' uma mola 122, assentando em uma extra : e que está collectivamente rigida, pôde ser empurrando-se a alavanca da armadura 129 • •
m idade sobre o gato, o na orava . extremidade revolvida por seu peso e communicar urn mo- na direcção opposta, abaixará o mesmo das-
sobre uma forca 123, que existe na extremi- vimento de rotação ao tambor 39, por meio da canço da panar. Acho esta construcção prefe-
dada da liaste.	 corda 113. Notar-se-ha tambem que quando um rival áquella que já foi deseripta acima.
.. Esta méla serve para manter as cordas 114, ou outro dos mesmos imans de garraé exci- Descravarei agora a forma do mecanismo -
113 e 113 1 sempre sal) tensão. No interior da todo e attra,he seu disco de armadura 82, cie p5r em movimento a penna, de rec:peão, •
mira 122 e ao redor da hasteei° supporta 116, adquire a força de elevar seu peso 126, o sina em que o motor acha-se em connexão com

existe uma manga, 12-1, que servearant impa- sua roldana Si acha-se entretanto Il 	 essa pennavre de	 pelo .duplo jogo de engrenagens
dir que ambas ao extremidades da.corda 114 'virar. de modo a não contrariar a tendendo, do representado fia fig. 19'
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nyotor, corno disse acima, Ô d.e qualquer
conF.,t,encção conveniente -e põe o eixo 30 teiaIficA.l intento por meio de rodas dentadas ouou'ára connexão.

• As partes postas em Movimento pelo eixo"são idepticas de cada lado da machina, é des-
. creverei sémente uma das duas séries,' a que•ropresenta completatnente o desenho, isto e, a

série do lado esquerdo, devendo se entender,
como acima, que a descripção é applicaveleinambos os lados.

eixo.3o passa frouxamente pelos cubos das' duas rodas de 'engrenagem de angulos 326

Fixos em cada uma dessas rodas e utn para
•• cada roda, existem os discos. de ferro doce 328

te .329, e fixos no . eixo • 30, de cada lado das
'duas .rodas 320 e 327; acham-se doas imons
de garra 330 e331

Os nucleos 332 dos imans de g'arra,, são de
, ferro doce, e Seu diametro é de dimensão con-veniente para Perrnittir •ao eixo girar no

MeSMO, enchendo-0 Completamente,. •• A capa exteeior ou feuillet daquellesdoas imans • tarnbem de ferro doce,n é existe urna, connexão de ferro doce entre o. ilude° e a . reuillet na extremidade de traz do,
• ilnall. " A. cabeça 333 .. de cada iman pertoda roda, de engretragem é de materia, Isolante,
alérit da qual onucleo e o feuilletprojectam-s0. ligeiramente e vem em contacto com os•fiascos de ferro doce 3°C 329, respectivamente,• ou se acham preferivelmente se:parados deites
:por uma camada fina de materia não suscep-tiver de magnetisação.-Endentando com as
duas rodas de angulo 326, 327, ha urna ter,

' ceira roda de engrenagem de angulo 334,
montada sobre o eixo de pivot que supporta 'o
tambôr da pauta de recepção 94, e a roda de
escapamento 26, cm' quese prendem as azas
105,•sUpportadas" pela armadura do iman Ir,
como fui descripto.

, AS duas rodas 326, 327; são cada uma, do-
, frades de uma mola de movimento perdido

35, 337, que serve pára dar ás molas uma
tendencia normal para girar na mesma direc-
ção em que são impellidas. pelo motor, e as
Manter. sempre em contacto de movimento

• eern os dentes da roda 334. As rodas 326, 327,
• fazem-se preferivelmente de dimensão tal que

nunca precisam ser moVidas . continuamente
' em urna direcção por mais de uma revolnção,

correspondendo uma rotação completa de
qualquer dessas rodas á extensão extrema do
movimento da .perma de recepção em seu

' campo.
• . Resulta dessa disposição que cada uma das

rodas 326, 327, gira de um lado e outro sobre
o eixo 30. primeiro em uma direcção e depois
em outra, e 'sempre no limite de uma só re-
volução, e que por conseguinte as molas de
movimento perdido permanecemo - sempre em

• -relação conveniente aos cubos em que se
acham • armadas.

,	 Pinos 338, 339, estão collocados sobre as
" rodas de engrenagem e.se batem respectiva-
. mente, nas paradas 340, 341.de medo a li-
- mitar o movimento das mesmas rodas, 'e per

conseguinte, da machina em " cada • direcção.
; Essas paradas servem para por .de accordo a
- marcha da machina, preenchendo o papel

dos nóS• na construcção acima descripta.	 •
armadura do iman de inversão que se

acha no circinto de inv'ersão E está em conui-
. nexão pela pilha o' com o eixo 30 e com .unia

extremidade • de-cada ma dos carreteis doe
imans330, 331.

e A outra extremidade do carretel de 331
• aeha-se em connexão pelo fio N com um dos
• contactos da armadura 52, e a outra extre-

midade do carretel de iman 330 está ligado
r , •pelo fio M ao outro contacte da •mesma are

•• madura.
O modo de funccionar do mecanismcr é como

segue : O eixo 30 acha-Se em rotação continua
• enquanto se recebe uma mensagem. Uma cor-

rente de polaridade positiva ou negativa, de-
pendente da direcção do movimento da pema

•de transmissão, atravessa. ' o • circuito e e
obriga a' armadura 52 do iman Jl a assentar
contra um ou outro de seus contactos..

Em uma dessas posições, como se ve
na: fig. 19,0 circuito do iman o r ficará fechado

lo fio m e o iman 330,excitando este Man ePé .

Naquelas circunstancias, a roda de angulo
3.20 recebe uma tendencia, para:girar na mesma
direcção que o eixo, • e" communica essa, ten-
dencia á roda de escapamento 26 e ao tambor
94.	 ••

.Essa tendencia fica, porém, superada quan-
do a corrente de linha . 'passa pelas azas de
escapamento 105, menos quando a armadura
do ima,n IP, a que as a: as se achamp rosas,
póde oscilar.	 _ ;,.	 • •

As pulsações enviadas do transmissor á linha
causam a oscilla,ção desta ultima e-permittem
á roda da , escapamento girar passo a passo
um grão para cada pulsação, na direcção em
que o esforço "constante, do • metor a impelle.

A força da pilha e t regula-se de tal modo
que,-quando as azas 105 estão em repouso
com uma corrente de lipira, o inata de garra

•revolve contra o diSce 328 com uma fricção
instaciente para vender a resistencia oiro-
recicla pelas azas, porém sufficiente para levar
o tamb,ir de perna com suas tonnex.ões quan-
do é solto pelas azas.

Ao dar-se • urna inversão na direcção do
movimento da pema, de, transmissão,a, arma-
dura 52 muda-se de um contacto a outro, o
circuito do iman 330 interrompe-se fechan-
do-se o do iman 331 e a penna de recepção
move-se na direcção opposta,, pelo eifeito do
contacto magnetico do feit:liet e do nucleo
do Unau 331 com o disco de ferro 329 e as ro-
das de engrenagem 327, .331, exactamente do
mesmo modo que descrevi acima, referin-
do-Me aci iman 330. •'

A penna de recepção contida, a se mover
naquella direcção até • qne a. direcção da
penna"se inverteu outra vez.

Vê-se, pois, que esse' mecanistto comporta
dons jogos inversos de engrenagens ente o
eixo 30 e a penna receptora', pondo-se em
acção um ou ortro dos mesmos jogos segundo
se excitar o iman 330 ou o iman 331. 	 •

Nas figuras 20 a 29 representei um trans-,-
missor de pressão de ar em que • o ar 14
outro fluido sob preSão Se emprega lura actuar
uma interruptor de. circuito de modo a pro-
duzir as pulsações no circuito, o que, forma
uma parte da pr'esente invenção. O meca-
nismo do transmissor considerado no seu con-
juncte fica o mesure, • havendo somente uma
modificação na maneira por que se produzem
as pulsações.

Representei tartibem nas mesmas figuras
duas pilhas de linha no transmissor, em vez
derma no transmissor e outra no receptor.
• O tambor de 'perna ' 227, (ha dous destes,

tambores na parte de transmissão da machina)
ao redor do qual enrola-se uma das corrias

-em communimção coma a penna, de transinis-
são,: se acha montado, como no primeiro
transammi,zsor já descripto, sobre um eixo ver-
tical 228 e é dotado da mola actuando
inversamente 229. Em logemr, comutado, de um
arrmxstador, esse eixo tem fixo sobre si um
discu fino 230, preferi vehnente de folha de
aço, dotado em sua circumferencia de duas
ordens concentricas .232, 233, de encaixes
dispostos em relação uni ao outro de tal
modo que cada encaixe de cada ordem acha-se,
a meia distancia entre deus encaixes da ordem-
adjacente'.	 -
e, Cada ordem teia por cOnseguinte um 'nu-
mero igual de entalhos, preferivelmente,. 85.
Aquelie disco move-se entre doeis blocs 234

235 parafusados jimtamente e a que dou o
nome de bloes de valvtda.
g 10 bloc de vaivula inferior 235, repr.-sen-
tado em plano na fig. 24, tem doas encaixes
236, 237, comtlumicando ambos com . um tubo-
38 em communicação com qualquer reser-

vatorio conveniente contendo mima fluido sob
pressão. A natureza preferirei de flindo é ar
ou um .

b
fraz aeriforme ; não me limito porém

a. esse fluido, por . se. poder empregar um
liquido..
• Os encaixes 236 , e: 237 acham-se dispostos

de tal modo no bloco 235 que ficam Mime-
•diatamente por baixo da ordem exterior de

•

encal XeS te)33.. O 1)1(ic superior 234 é do-
tado -  dons encaixes 239 e 240 de um
compimento igual á lar£,rura combinada das
duas ordens rio encaixe> '232 e 233, e dispos-
tos no bloc• 234 de modo a• ficarem imme-
diatamente por cima daquellas duas, ordens
de encaixes e -Lambem respectivamente imme-
diatamente por cima dos deus encaixes 236
e 237.

Os encaixes 239 e 240 se acham colloc,ados a
certas distancia separadamente, de maneira
que, quando a extremidade exterior de mn

219 por exemplo, estiver immediatae
mente por cima domina dos encaixes da ordem
233, sua extremidade interior se acha a meio
caminho entre dons dos . encaixes da ordem
232, achando-se ao mesmo tempo a extremi-
dade interior do outro encaixe 239 immedia-
mente por cima de Mn dos encaixes 232; em-
quanto a extremidade exterior do mesmo en-
caixe 239 se acha a meia distancia eotre. dous -
dos encaixes da ordem 233. Os encaixes 239e,
e 219 não passam inteiramente pelo bloc. 234,
Um delas 240 communica Ma um tubo 241,
que conduz a uma cariara 242, formada entre
uma placa movei 243 e una bloc 244. A placa
243 mdnta-Se de preferencia sobre um disco
,fiexiVel 245, que póde ser .de borracha 'e fica
mantido contra o bloco 244 por uma . mola
246..0 tubo 241 computnicmy por uma passa-
gem praticada no bloc 244 com a câmara 242.
O outro encaixe 239, communica por um tubo.
217 com uma segunda camara. 248, formada
entre um bloc semelhante 249 e urna, placa
movei 250, supportada sobre um diaphragma
251, inantido em posição •por' um armei. 252.
As placas 250 e 213 se acham ligadas por uma.
peça cruzada a uma alavanca 254, articulada
ema .uma extremidade e trazendo na outra

" pontos de contacto que jogam entre,.os conta-
ctos 255 e'2F.:6.

A peça de base sobre a qual a alava,nca, 254
está articulada consiste, em 'um iman perma-
nente 257. jogando a extremidade livre da ala-
vanca entre duas rebordas 258 e 259, e com-
pletando assim o circuito magnetico quando .
está em contacto coma uma ou outra daquelas
rebordas. A alavanca 254, a qual é de ferro'
doce, constitue juntamente com os contactos
235 e 256 um interruptor de eirculto, sendo
as connexõe,s de circuito no ta„So .. presente
como segue: um fio a conduz do polo positivo'
da pilha y, • cujo " pólo negativo está ligado á
terra. a um dos contactos 256. O outro tio a"
conduz da placa negativa de outra piha x de
força ig,ual,cujo polo positivo está ligado á ter-
reá outro contacto 255.A alavanca 254 acha-se
em connexão com o fio de linha principal 6,
que actúa o iman do escapamento 1-1 do in-
strumento de recepção. -

Os blocos de valvula 231 c 235 se acham,
como já disse, parafusados juntamente e, por
conseguinte, rigidos nm com outro. Estão si-
tuados longitudinahnente em um dos diame-
tros do disco 230 e supportados sobre pivots
no plano do disco em um bloc 260, preso a
uma peça de armação 261, que por sua
vez, se acha supportado do mesmo modo no
plano do disco 230,e no diambtro do disco per-
pendicular ao diametro em que se acham os
blo:s 234, 235. Essa disposição tem par fim pre-
venir entre o disco 230 e os blocs de yalvula,
fricções devidas a qualquer irregularidade no
movimento rotativo do disco 230. Além disso,
para reduzira fricção entre os blocs -de
vida e -o disco 230, colloca-se uma 'mola de
supporte 262 entre o bloc 200 e -a mesa.

O modo de funccionar do apparelbo é o se-'
guinte: Movendo-se a pema de transmissão
em uma direcção ou em outra, o tambor 227

posto em rotação pelo esforço da mola li-,
gada á penna, ou pelo esforço de inversão da
moia-220, e faz virar com elle ó disco' 230.
Quanto o disco 230 se acha em posição tal que
uma dos encaixes da ordem 233 fica corrèspon-
dendo a uni dos encaixes 236, 237, no bloc 235,
237 por exemplo,e tambem mundos encaixes,
seja 240 no bloc 234,o fluido sob pressão passa
do tubo 238 pele disco e pelo tubo 241 até à
minara 242, expellindo a placa movei 243 e
levando a :alavanca 254 contra contacto 255.

Naquella posiçãió- do instrumento lia uma
passagem aberta a partir da minara 248 pelq

finado com que a " extremidade de seu nucleo,
e "de 'sua ,capa ou feaWet que está era
contacto com o dis2o 328 se torne magneticó e
adhira a elle com maior ou menor força
segundo a energia da pilha el.
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240, o encaixe 239 e um. dos ericaixeá da or-
em 232 no disco 230 até á atmosphera exte-

rior, o que permitte a evacuação da cubara
240 e o movimento para dentro da placa 250.
Continuando- o disco a virar, uma parte solida
do disco N'S,nn entre os encaixes 236, 237 e 239,
240, interceptando ambas as passagens de en-
•trada, e de sabida para as eamaras 242 e 248.
Agora, porém, o encaixe 236 corresponde a
uni dos encaixes da ordem' 233, abrindo uma

•communicação do tubo 238, pelo disco e a extre-
midade exterior do encaixe 239 co tubo '247,
até a camara 248,emquanto ao Mesmo tempo
extremidade exterior do encaixe 240 fica cor-
respondendo a uni dos encaixes da ordem 232
e abre mima passagem pelo diseo 230,o encaixe
240 e o tubo 241 entre a camara 242 e a ata
mosphera exterior, pela qual se pôde operar a

•evacuação da mesma.' A placa inovei 250 fica
então expellida, emquanto a placa. movei 243
fica ao mesmo tempo livre de se mover inte-
riormente por causa da . abertura da passagem
de evacuação, e a alavanca 254 é levada para
a 'direita. Esta • operação repete-se todas
Vezeg que o disco 230 virar pelo arca repre-
sentado pelo espaço entre dous encaixes da
ordem 232 ou- da. ordem 233, e tem por eíreito
enviar uma serie de pulsaç:es de polaridade
successivamente opposta, sobre a linha prin-
cipal. é. •

O Unau 257 obriga a alavanca 254 a -tomar
sempre uma posição contra um ou outrodo s
contactos 255.256, impedindo-a de ficar em
qualquer momento entre esses dons, con-
tactos. Assim assegura-se em qualquer

^ tempo uma corrente plena sobre a linha,
excepto nas oecasiões em que a alavan-
ca 254 passa de um contacto a outro. E' evi-
dente que as connexões do circuito estabele-
cido e cortado pela alavanca 254 podem ser
diversas; assim podem ser taes que enviem
pulsações successivamente da mesma polari-1
dasle em vez de pulsações de polaridade sue-
cessivamente opposta; Ou as mudanças 'effe-.
ctuadas na corrente podem ser de caracter
diferente. Em togar de terem uma .parte
movei em forma de placa, as cansaras 242
e 248 podem .se dotar de embolos moveis.
Esta construc,ção é representada na fig. 27,
em que a pressão inove os emaolos • 263,
acommodados nas minaras de embolo 264.

E' claro que seria equivalente a disposição
em -que houvesse um só embolo movei ou um
só embolo movido em direcções oppostas por
pressão alternadamente de cada lade, como
representa a fig. 28, em que a alavanca 254
acha-se collocada entre as duas camaxas flexi-
veis 212' e 248' e é actuada 'pela pressão que
opera nelles alternadamenee; ou a alavanca
254 pôde ser movida em uma direcção por
uma parte movei de uma cansara, e na outra
direcção por urna mola, como se vê na fig. 29,
em que a mola 213. posta entre a placa 250
e o reforço fixo 314, substitue uma, das ca-

. maras.
E' tambem evidente , que resultados equi-

valentes se podiam obter empregando-se um re-
servatorio oe vaciio, em communicação com o
tubo 238, em vez de uni reservatorio contendo
fluido sob pressão; utilisandosse deSse modo
como alimentação de fluido sob pressão a atino-
sphera em sua pressão normal, 'ficando então
as partes moveis das camaras impellidas
interiormente pelo factoale se ligar as cent-
ras ao reservatorio de vecuo, e livres de vol-
tar a suas posiçks nõreaties pelo acta de se:
estabelecer de novo a communicação das ca-
nsaras com • o ar a pressão normal, ficando
assim actuado o interruptor.

O eixo 228 é dotado do braça' inudador 'de*
cirCuitonsual 266, que serve para Operar O
circuito de inversão d, quanao se inverte a
direcção do movimento da . penna de trans-
missão. A fig. 20 representa aquellas eon-
nexões de circuito. O braço 2a6, montado a
fricção sobre o eixo 228, repousa eonteauma
ou outro. de seus ebntactos 3l5,	 - segundo

•a direcção de movimento da penna de trans-
missão e a rotação consequente do eixo 228, e
estabelece assim o circuito, para uma ou outra
das pilhas fe f t Conoçad;.w ÇOIT) os 1/010Pppp,S,;.
OS na

O systema de .pressão 'de fluido do instru-
mento de recepção que forma tambem parte
de Minha invenção, vim ser agora 'descripta.
O mecanismo do receptor, tomado no seu
conjuncto. permanece o mesmo, havendo sim-
plesmente substituição do motor electrico e de
seu mecanismo já desériple , por um motor de
pressão de fluido e :uin anecanissimo de vala
vula, por cujo meio se regala, sua applicação.

penna de recepção. •
Consiste este no tambor de penna usual 267,

em redor do qual acha-se em •olaela uma corda
ligada a uai dos braços da pena de recepção.
Esse tambor . 207 esta supportado Sobre a
manga usual 268. a qual por sua. vez.' repou-
sa sobre um - collar . movendo-se livremente
260, supportado verticalmente . srbre, pivots e
dotada em sua, extreinidade superior da- lin-
gueta272,aida,ptada par'a, 'se prender em um
circulo dentado 273, foi-Macio sobra o topo do
tambor da penna, tudo como foi descripto
acima. O eixo 271, acha-Se ,Supportado sobre
pivots em uma peça de " armação movei 320;
segura á mesa pelo parafuso 322. o qual,
quando desapertado, e susceptivel de um li-
geiro inovimento lateral em um: encaixe 323,
praticado na mesa, existindo mais ura para-
fuso de ajuste 224, que assenta sobre a peça
320. Esta peça 120 colloca-se em linha coin a
armadura 312 e é suspeptivel. pelo meio' dos
parafusos de ajuste mencionados, de se mover
ligeiramente de um lado para outro, afim de
ajustar perfeitamente os dentes da roda 270
ás azas- 271.

*As faces oppostas dos dentes da, rodado es-
capamento e das azas são subStancialmen te da
mesma faria. de modo que o escapamento
pado operar-se em qualquer

 que. 
pino se

disse aaima. Em redor da manga 268 . a.clsain -
se enroladas em direcções oppastas, as cor-
das. 274„ 275, ligadas respectivamente ás ala-
vancas 276, 277, articuladas nas extremida-
des infeeiores da mesa. Meia distancia entre
essas alavancas, colloca-se Um mecanis-
mo de . pressão de fluido, consistindo em
uma placa estacionaria 278. tendo de cada
lado mna placa mover 279, 280, Jrion-
tadas preferivelmente sabre' diaphragrisas
de• borracha 281, 282, mantidos contra a placa
278, par anileis 24,
• Acham-se assim formadas duas cansaras 290,

291, entre aaplaca estacionaria 278 e as placas
moveis 279 respsctivamente, que com-
municam por passassens:atravez da placa 278,
e um' mecanismo sfe válvula que se descre-
verá, com o tubo 285 que conduz a uma fonte'
conveniente de fluido sob . pressão...
. As ' placas moveis 2.79,'2a0 acleun :se ligadas
respectivamente ás alavancas 276, 277' por
meio , das bastes 280, 287acada uma das cnutes
está fixa em tuna extremidade a mia das
placas moveis 279, 280; aendo . sua extremi-
dade livre pontuda e accommodando-se em um
dos alvados . 288, 289, 'fixados nas alavanCas

• .276, 277.
. As hastes 286,287 fazem-Se preferivelmente
de aço endurecido e se achata impellidaa para
o exterior palas molas 292, 293, tendo' cada

' uma um assento em uma extremidade nos
postes 294, 295, respectivamente, per que
passam livremente as , hastes, e na Mitra
extremidade sobre cofiares 296, 297.

As molas 292; 293 sevem para jqpediim que
qualquer das corchse' Z74;' 275 venha a se
arrella'ar.

Os parafusos 298, 299 servem como con-
tactos harmonisadores, dos quaes se descrevem
acima a funcção em connexão com q i man. ffl0.
• O mecanismo de valyula para regul-r
appliCaçãq da .peessfie d q fluido pade eer
qualqner eenstrucção eenvenientee

O que - representa , o, desenha eensiste çm
uma gaveta 301 inevendq,ee eas uma caixa
302 sobre o, aseeisto de valvula .303, senas a
ffirma da gaveta a de um quadrado aco, cuja
eavIdade interior está sempre em cammuni-
cação por cima. com o tubo85.
. No espelho da valysila a'OA e x. latem dons

orificids 305, 30(i, dees cdraes Um emununica
cens mi tirizx	 e outro --c5m camara 41I
p )ispostos 'Alai modo AO, eS199111( Xka, V4.1AV.kg'çk
fp40 14111 ' delles, 3064 'eett's eampre4endian iia

cavidade da gaveta 301, quando se acha em
uma das suas po ações . extremas, estando o
outro orificio na mesma posição da valvula,
em comniunicação' com o ar exterior.

Quando a gaveta muda-se para sua 'outra
posição extrema, o orificio 305 acha-se em
connnunicação com a cavidade interior da•
gaveta, e o orifhao 300 com o ar exterior.

A gaveta 301 está fixa em unia . haste 304,
que se inove em unia peça 307 e recebe um •
movimento alternado de Va e-vem pela ar-
madura 308 do imanede inversão J, que joga.
sobre contactas 309 atado3á haste da gaveta.

O jogo desta haste é limitado pelos outro .
contactos 310, que estão adaptados para virem
em contacto com a peça $07 em qualquer dia .
recção do movimento da haste da gaveta.'
O. iman 3 é de qualquer construeção con-
veniente , O que semi chii representado e.
uns iman polarisado °Minara) de Siemens. .
Está em circuito ema connexões electricas
convenientes (o fio da -fintai de inversão
d no desenho) com o mecanismo de inver-
são' do 'circuito na estação de transmissão'
(vide figs. .20, 26). O finam tambenialotada
de uni iman polarisado ordinario dc Siernen5..t.
a cuja armadura acham-se atadas as 'azas 271
que se prendem na roda dentada 270, Mimando
com ella 'o escapamento que 'contraria, a teu.-
delicia para mover-se, dada á penna de rece-.
peão pela pressão do fluido, Cómico se descreve
acima. Esse finou II se acha, • ein circuito 'corri
o fio de ilidia principal b vindo do tranSmisas
sor, representado na fig. 22..

O modo de funccionar dessa parte de mesa
apparellni aperfeiçoado é como segue : Existe
sempre, durante a operação do instrumento,
fluido sob pressão em um reserVatorio conve-
niente que commurata, com o tuba) 285 e, poé
conseguinte, com uma mi outra dee camarim .
290, 291, e que empurra exteriormente uma •
outra das placas 279, 280, e °ocasionando unia
tensão correspondente sobre o tambor da.
panna por, uma ou outra das cordas 274,275:

Essa tensão dá uma tendeneia ao tambor 267
Para virar '• aquella te-mude-nela, porém, é con-
trariada pelas azas de escapamento que se
'prendem na roda de escapamento 270aachan-
do-se as azas reguladas pela armadura'312
que estão atadas, e 'ficando, essa atinasteas
mantida em uma ou 'outra de suas posi-a
ções extremas pela attracção niu Sm outro'
dos poios do iman Il. Ao receberemase pulsa-

";,

..pões de polaridade suceessivaineute oppoata
sobra a pelos 'carreteis do iman /leo.
armadura 312 fica suCcessivaniente•attrallida
de um do poios ae. Iinan I/ 

a.É1 "" e e kunb1)r
mie	 vipenca pale em • nsequencia move.r-ae
passo a passo sba a tensão da presSão do lti.doa
durante todo o , tenipo • que a penna das saias_
Missão se mover em uma direcçãq, sulaime.
do-se agdra que o instrumento e:stesa, na,posi-
ção representada no desenho, o que lia-a uma
inversão no movimento ita penna do transa
miSsão, , o braço muaador de circuto 966,
(fig. 20) . tem a . sua posição invertida de modo
a mudar á aolayidade da corrente. sabre o rirá
cuito .ae inversão tf, obrigando o iman .1 a der-
collocar sua armadura p arrastar, por coaae-
guinte, a gaveta01, abrindo o 'emacie aa en-trada do tulys Ws pela gaveta e a entruda 30G
Para a çalllara 391,,c,ao mesta° tenspb,a, brindo
a passagem ala camara . 290 aseka erificio sae
entrada 305 ate o ar exte'alea, e permitti-Ádo.
a evacuação da canesksa

O fluido sob preaSin Q, (5 agora dirigida á ca-
mura 41, iserrando-ae simultaneánaente a
Çaalga 29.0 , e C Wea 280 fica impellida ex-terioemente, i nvertendo a direcção de tensão
Sobre o, ion'=orda penna. Q -tambor de pennas
e mil elle a' pernis', de recepção Move-se,então
na direcalo laverea,Paeso a passo, consoo peia
mate o . escapamento e seu iman II, até que
se inverta de novo a direcção do movimento
da palma de transmissão. •

• Deve-., notar que o mecanismo receptor ale
plaassaa de ar que acabo de desansever, cor-
responde a uni tçs dous fios de linhaprinci-
pal. e dá a, pen,na, ae recepção um samente de
seus kaqvUguto'• -R2çi.5,t,o, por • conseguinte, na outra inalado
aa machina, unia . mecanismo igual, cora
respondente ao outro fio de linha principal
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dando á penna dereeepção seu segundo movi :" •i Em vez de se empregarem ‘ duas Pilhas, de dd recepção pelas mesmas pulsações o que se
mentoem uma . linha a angulo com a linha linha de força desigual opposásuma á outra laz operar sebre a penna • de recepção por
de •,movimento dado' pelo meeanismo des- ou duas pilhas de linha de igral força pos- meio das pulsaçÕes, e assim para meus ou-
cripto . •	 . .tas alternaCedeente em circuito, as pulsa- tros diversos aperfeiçoamentos. 	 .
• . E, . evidente 'que as diversas modificações ções positivas e negativr,s alternadamente . Relativamente a arte de'communica,çáo te-
mencionadas na construcção • do • Mecanismo podem ser enviadas da estação de transmis- lautographica que reivindico aqui, deve-Se

. .de pressão de. fluido relativamente ao trans- são por meio de um permutad.or do pelo,' entender que os apparálhos descriptos no pre-
,. • missor se ay:alem applicar igualniente ao re- regulado ou actuado pelos ir_te; •ruptores, ou sente relawrio são sôrrente alguma, de mui-

de qualque2 outro Medo Conveniente.ceptor.	 •	 ' tas variedades de mecanismo• que se pôde ima:
. Assim, em logar de terem uma parte movei • Ainda que preferindo um motor electrico' mi ginar para levai' 'a effeito minhas invenções. -

Mn forma, de placa ou diafragma., as camaras 'de pressão de fluido como fonte de força para Não me limito a qualquernfornwparticular
_podem ser dotadas de embolas moveis, como pôr em movimento a penna de recepção ou de apparelho. • 	 .
representa.. a fig. 34, em que a pressão de elevar os pesos, não me limito a um motor de - . Peio termo mecanismo de força ou motor,
fluido move o embolos 317, 318. accommoda- uma ou outra daquellas construccções, lie- empregado neste relatorio descriptivo, desig-
dos na,s ,camaras de embolos 319 e 325. •	 (lendo .empregar em •Sell togar qualquer typo. no qualquer mecanismo . do qual se possa de-

' Urna construcção equivalente consistiria em conveniente de motor mecanico, ou um peso, rivar força.
Uma só parte movei .ou enolo. emovido eia assim como omittir inteiramente o motor; 	 Faltando-se de pulsações de força effectiva
direcções oppoStas por pressão actuando atter : usando pesos elevados á mão.	 - . „ subsianciatmente a nesnact i 'quero dizer-que
nadamentetem seus doas lados, como se vê na	 Deve-se " entender que no presente relatorio enes são os e'feitos produzidos pelo facto de
fig. 28 e descrevi acima tratando de transmis. descriptivo, os termos caracter, escaipta e interromper parcial-ou . totalmente a corrente

, sor, .servindo , o .braço 254, por meia de con_ mensagem, comprehendern qualquer objecto, em um circuito, sendo a força dessa 'corrente
nexões • eonveniefites para dar as duas tensões como retrdos, ma,ppas, desenhos, diagrammas no tal circuito entre • ás • mesmas interru-

' -de inversão ao tambor da puma. 'ranhem a e caracteres árbitrarios 'de.qualquer espe,cie, pções sufficiente para operar oupermittir a
tensão-se podia effeetuar em umadirecção por como escripta ordinaria e tachygraphia 	 operação da penna de recepção, o impedindo. pressão de fluido, e em outra, por uma mola . Igualmente o termo papel,' comprebende as mesmas interrupções á corrente de operar

„lati peso, como se vê na fig. 29-relativamente qualquer superficie conveniente para se escre- ou permittir a operação da mesma penna,
ao transmissor. 	 .	 • ,	 ver • ou com a qual se pode fazer qualquer quer a- força da corrente mude ou não, o que

Comprehenderão os entendidos que se podem escripta ou impressão. ' 	 distingue meu systema daquelles em que a
lidoptar outraS ' numerosas medificações de No caso se querer, aléruda transmissão das força effectiva da corrente faz-se variar con-
construcção. Neis.se caso, como no . caso do mensagens em escripta,. tornar o mecanismo stantemente por incrementes addicimiaes ás

, transmissor deliressão de fluido sobre Pressão, succeptivel de transmittir e reproduzir dia- mesmas correntes ou ' decrementes . ou
se pôde effectdar por um vamo em togar de grammas, mappas e retratos. bastará permittir diminuições tiradas das mesmas -correntes, - a
um,corpo de fluido sob pressão maior que a as palmas de transmissão e de recepção terem qual corrente adita contintramente a pergra

.. normal, serVindo então a atmosphera "como a extensão de movimento necessatio em cada de recépção durante a operação dó escrever.
. fonte de fluido dob pressão. A unica mudan- direcção. • 	 ,	 . Em resumo: reivindico como pontes é ca-

ça neeessaria, para se adoptar esse • modo de 	 Em certos casos pôde ser preferível escre- racteres•constitutivos da invenção : 	 '
operação é nas connexões entre a' camara e o Ver a mensagem na fôrma de Uma só•linha	 1. 0 O rne,thodo de transinittir'e reproduzir.
tambor de perima. 	 .	 -	 ao-, longo • de uma fita „estreita de papel, e um caracter pelos movimentos de urna pemia
.. Representa a fig.' 35 connexões convenien- então será somente necessario descollocar o de transmissão e tuna patina de.recepção trans-

-tes.para essa adaptação,. achando-se as Imas- papel na direcção de. uma linha de escr ipta, formando-se os movimentos da penna de trans-
les 286 e 287, articuladas .com suas extremai- em ,vez de fazei-o em uma direcção perpen-
,dades :e xteriores nas suas alavancas 276 e dicular, .	 .	

missão em pulsações de polaridade succesiva-
mente °oposta ém uni circuito electrico. va-

. 77, „de tal Modo que pôdem actuar sobre	 () fechamento e a inturrupção 'dos circuitos miando em numero com a extensfin.linea'r .dos .
• estas alavancas puchando-as em vez de . a,s im- locaes para abaixar e elevar a penna de•re- movimentos da mesma' penna variando em ra-

pellir como dantes; e collocando-se as alavan- C3PçãO pôdem ser effectuados por uma mani- pidez de successão com a, rapidez do mesmo-
.cas artierfladas addicionaes 313 entra as ala- pulador especial em vez de ser . pela penna de movimento, e transform'ando-se as mesmas'
"Yancas 276, 277, e às cordas 274, 275 raspe-' recepção ou transmissão, ou por um fecba.dor pulsações ,em movimentos de pennade recep-

tiva-mente.	 • .	 '' de circuite disposto e • operado de qualquer çao, • substancialmente como foi . descripte
.' macas do trabalham dessa 	 as ca.- . maneira conveniente. 	 .	 .
.! macas se; põem em communicação alternada- O papel, em vez 'd.e ser descollocado do "roa (); m". ettiodo de transmittir e reproduzir
-• umente com O espaço de vacum e as partes mo- modo representado, pMe.-se descollocar do -um caracter pelos movimentos de 11fila perma
" veia assim impellidas interiormente pela pres. qualquer outro modo, como por meio de mu- de transmis são e uma palma de recepção,
',são de ar exterior, voltam a sua posição nor- : danças' na condição das correntes de linha transformando-se ds movimentos da perimia

' mal pelo restabelecimento da communicação principal; ouse pôdem omittir ambos os rneios de transmissão em duas series de pulsa-
das camarás com 'o ar sob ,pressão normal. , do descollocar o papel ou elevar 'a penna. 	 ções electricas, sendo as pulsações de cada

Achando-s.e cada parte, movei da 'camará	 Os movimentos necessa,rios • para repro- serie . successivamente de . polaridade op-
• attrabida. peqa, aspiração produzida pelo va,cuo, duzir unia , mensagem, em togar de • se posta, e transformando-se as mesmas duas se-.	 ..- . ua,, haste 287", Por exemplo, move-se interior_ communicarem á. penna de recepção, pó- rios de pulsações emn movimentos da penna de
`amaçnte, communicando seu movimento a sua dem total • ou . parcialmente ser communi- recepção, .substancialmente como foi descripto
'alavanca seja 277 a qual per sua vez. actua.. cactos ao papel. Deve-se, preousektrinte. 	 acima ;	 .. .

- sobre`a alavanca 313 e . produz 'a tensão' dese- entender que . cada vez que me referi a 	 :1,, O mediado de transmittir e reproduzir
. jade, sobre 'a corda 275. . 	 • , patina de recepção como formando os caraete- um caracter pelos . movimentos de uma penua

- Como . 'para d . transmissor de pressão de res,' isso conclue tambem O movimento equiva= de transmissão e uma 'remia de recepção,trans-
•fluid;a, o fluido, empregado , pôde ser uma li- lente- do papel e que uma superfice repro- formando-se os movimentos da mesura penna
'colido ;• prefiro,' porem. Uni 111114 aeriforme' e ductora movei para o fim de reproduzir ca- de transmissão .em pulsações electricas de
',acho cp'ae o ar atmospherico é mais conve- meteres. é, para os fins da presenté.invenção, substancialmente a mesma foro effectáva, ap-
niente para aquede fim. 	 .	 , .	 o equivalente de muna penna moVel. 	 plicando-se uma força independente á pema.
; Essa fktirma de receptor pôde ser empregada Não ha forma de interruptor essencial para de recepção, communieando-se-lbe.. por esse
-"como transmissor de, tornesol e arrastador -minha, invenção.. Comprehendo por aquelle meio Uma tendencia parc se mover ein.uma
•(ergiler), ou' , o transmissor 'de pressão dc fluido termo qualquer- mecanismo pelo qual pulsa- direcção dada e contrariando-se e soltandose
;ou qualquevoutra, forma, de interruptor. Comi- ções electricas, sejam' de polaridade successi- a mesma . força para Iriw em movimento a penna

•:sidero aqueltalórnm de receptor de pressão* de, vamente a Mesma ou de polaridade succes- de recepção pela acção das meamas pulsações.
. 'fluidei ou ar corro a inalo satistuctoria, em-pra. sivamente opposta, podem ser produzidas ra- substancialmente como foi descrip0 "acima

' ,Jim de todas as que representam os desenhos: pidamente no circuito. - - •. .. 4• 0 O metliodo de transmittir e reproduzir
•-`• Podem-se .effeetuar diversas modificações na , Reivindico o emprego de cáda, um dos dis um Carater pelos movimentos. de ninapenna
maior parte dos detalhes do meu systema, sem verses- aperfeiçoamentos acidra descriptos • se-• de transmissão e runapenna derecepção, trans-
alterar o principio da invenção. Indicarei al- paradamente, assim como -em conjuncção unr formando-se os movimentos da .mesma perimia .,
gomas dasmodificaçõeS mais gera,es que é com outro ;assiM, - por exemplo, pretendo de transmissão em pulsações em um Cirduito

- Tossivel adoptar. 	 - .	 proteger por este pedido de privilegio .o ponto electrico, sendo as mesmas pulsações" de sub-
• 'Apesar de preferir actuar o finan. que opera de minha invenção que consiste em empre- stancialmente a mesma força effeetiva e' va-'
'(o escapamento de iriversdb :por pulsações de . gar pulsações de polaridade successivamente riando em numero com a extensão linear .de•
'polaridade .successivamente oppostà, não. me oppoSta, em um systema telautographica, movimento da mesma , periná e em rapidez do

. 'limito ao emprege*Aestas pulsações. Obtive, quer aquellas pulsações ponham-em erierg,ia succ.essão com a rapidez do mesmo movimento,
-bons resmiltados estabelecendo e interrompendo . os Miaus ' do motor, da, penna de, recepção di- aplicando-se uma força indepandentea penna
',:simplesmente o circuito de linha e fazendo rectamente. como na orgenisação representa- de recepção para commenicardhe uma ' ten-
'essas pulsações de igual polaridade actuar sem da em meus , precedentes- . privilegios, quer derreia para se mover em uma direcção dada,
ima.n operador de escapamento do Voo ordi-- . cilas actuem a palma de recepção moderando invertendo-se , a direcção da applicaçã.o da
Tiario; em togar de um iman de escapamento. ou • 'regulando a força que a poema em movi- mesma força sobre á perima de recepçãO para
'polarisado.,•	 .	 •	 mento, como na dispoSiçãe descripta acima ; corresponder a inverções . na • direcção. do me- •
* Naquelle caso, é' claro . que . o • estbrço • do Atrevo dizer que comprehendo ambas as varie- vimento da pária de transmissão d. regulando- •

, aman sobre • a armadura eni uma direcção dades de instrumento de receWo.quando se a operação da mesma força sobre-a p'nna
kleve ser opposto ao esforço da mola de volta fano mie uni motor ou mecanismo de força no- de recepção pelas mesmas pulsações, sUbstan-e ..	 •-sual na outra direeção. 	 'guiado .na applicação de sua foro á peirrra cralmente como for descripto ;

•
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de recepção, um mecanismo de força movendo
a puma, de recepção, um escapamento regu-
lando o mecanismo de, força na applicação de
sua força á penna de recepção e hm • iman re-
gulando o escapamento e actuado palas mes-
mas pulsações, substancialmente como foi das-
eripto acima ;	 •	 •

12°. A combinação,com uma penna de traw:
sacissão, de um circuito ,electrico, um inter-
„euptor operado pela mesma penna, e • produ-
zindo pulsações de polaridade successivamente
opposta no circuito, lima pana de recepção,
um mecanismo de força movendo a penna
recepção, um escapamento regulando o meca-
nismo de força na applicação de sua força á
penna de recepção e um binai]; polarisado re-
gulando á escapamento e actuado pelas mes-
mas pulsações, substancialinente como foi de-

•scripto acima ; 	 i
A. combinação,com uma penna de tran-

smissão, de um Circuito electrico,um interrup-
tor operado pela mesma penna e produzindo
ptilsações no mesmo circuito, um motor (lande
movimento á penna de . recepção, ' mantido
contrariadáe que se solta para pôr, em, movi-
mento a penna de , recepção pela acção das
mesmas pulsações, um mecanismo de_ inverj,
são entre o motor e a pensa de recepção.' Por.
cujo meio a direcção do movimento desta
ultima pôde ser invertida, e meios para re-
gular o mecanismo .de inversão a par-
tir da estação de transmissão, de modo
a fazer com que a direcção cio movimento da
pema de recepção seja invertiiia quando se
inverte a direcção ao movimento da penna de
transmissão, substanciahnente como foi des-
Cripto acima;' 	 •

14°. Em um system, telautographico,
combinação de uma penmia de recepção, uma
mecanisnio de força dando movimento á mes-
ma, um mecanismo de inversão entre o me-
canismo de força d a penna de recepção, por
cujo meio a direcção do movimento desta pôde
ser invertida, compreliendendo'o mesmo me-
canismo de inversão lima garra r:-..,gUlada ma-
gneticamente e connéxões electricas, com as'
estações de transmissão, por cujo meio-regu-
lam-se a mesma garra e a operação da penna
de recepção, substancialmente como foi .des-
cripto acima ;

151, A coinbinaçã.o com a nen na de trans-
missão na estação de transmissão, de conne-
xões electricas, coal uma estação de recepção,.
um interruptor para produzir pulsações elec-,
tricas operado pela : pena de"transmissão; uma
perma.de receinio`, um peso ou peses,'' motor
ou mecanismo equivalente' de força para dar
movimento ,apenna de recepção, regulando
na applicaçã.o de sua força pela mencionada
corrente electrica, uma garra .ret,Yulada elec-
tric,amente, Cuja posição regula a connexão
do mecanismo de força coma a penca de reCep-
ção, e connexões electricas por cujo Meio a
garra pôde ser actuada mecanismo de po-
der se ligar assim á peruca. de recepção ou Ée
desligar da mesma, substancialmente como foi
descripto acima ; •

A combinação, coma palma deitrans-
.1diss5o, de um circuito ..electrico, umi inter-
raptor onerado pela inaSina perimia produ-
zindo pulsações' no mesmo circuito,uma pemia
dárecepção, um peso ou pesos para dar mo-
vimento á penna do recepção, e„ regulado ou
regubolos na applicação de sua força á,penna,
de recepção pelas mesmas pulsações, uma
garra regulada electricamente, cuja, posição
determina a connexão de peso ou pesos com a
penna.de recepção e connexões electricaS com
a estação de transmissão', por cujo meio a
garra pode ser actuada, e o peso ou pesos li-
gado ou ligados á penna de recepção ou desli-
gado ou desligados da mesma, e uma motor
para armar ou enrolar os pesos, sabstancial-
inerite como foi descriptO ; , 	 .

17a • A combinação de uma penna de recep-
ção eu outro mecanismo persto em movimento,
deus pesos para dar ,mol'imento a esse meca-
nismo e ligado a ellá, dá modo a- produzia
movimentos no mesrno em direcções ,oppostas
respectivamenta,conneXõeá eleetricas por cujo
meio uni ou outro' cos pesas pôde ser obrigado
a actuar sobre o meoanismo mençionado. Ço-
mó se desejar, um motor para -armar os pq7

• sos, imans de garra pelos quaes regula-se a
eonnexão entre o motor e os Pesos; connexões
etectricas por cujo meio os imans de .garra
sãoactuados para fazer o motor -armar cada
peso quando se acha desligado do mecanismo
posto em movimento, ea'connexões . de -cir-
cuito pelaa quaeá tira-se a energia de cada
iman de garra,quando tem elevado seu peso a
certa altura, substanciannente como foi des,.,
cripto acima •

18. 0 A conibinação de uma penna.de  recep-
ção, o tambor 39 ligado á mesma, a corda 8, os.
pesos mie iman M N, - meios para regular ou
prenderem-se 'alternadamente dos mesmos pe-
sos de iman na corda da estação de transmis-
são,' e meios para elevar os pesos quando dos-
ligados respectivamente da Corda, - substancial-
mente como foi descripto acima ; ,

19.” Em um systema telautographico, a com-
binação de uma penna de recepção, dos pesos
para dar movimento á penna, de reeepção res-
pectivamente, ••em differentes direcções, um
mecanismo para elevar os pesos, um mecanis-
mo • para ligar cada peso alternadamente á
penna, de recepção e ao mecanismo de elevar
os pesos e duas garras de iman regulando os:
mesmos mecanismos de connexão para fazer
cola • que os dons pesos se elevem alternada
mente e a penna de recepção se mova alterna-
(lamente. em differentes direcções, substancial
mente como foi descripto acima ;

20. 0- Em uni systema telautographico,a cora
binação de uma penna de recepção, uma tam-
bor de penica com que a penca se acha em.ligiição, uni eixo motor rotativo, dons pares
de roldanas frouxas montadas no eixo, 'sendo
tuna roldana de cada par dotado de uni- peso
e a entra roldana de cada par ligada ao tam-
bor da penna,. e meios regulados electrica-
mente da estação de transmissão para ligar
alternadamente cada uma das roldanas, stip_
'portando um peso ao eixo motor e á outra'
'roldana frouxa do par, por cujo meio a subida
dos pesos se-effectua pelo eixo, e o movimento'
da penna de recepção é communicado pelos
pesos, substancialmente como foi desriptá ;
e 21.0 A combinação com uma penna, de trans-

missão de um circuito electrico, ma interrup-
tor operado pela .mesma penna, um mectinisnao
'de força pelo qual a penna de recepção é posta.
em 'movimento, a applicação do mecanismo de
força á penna de, recepção achando-se regu-
lada pelas pulsações, e um'anecanismo harnio-
hisador .ou uniformisador,para . pôr. opposição
da penna de recepção ema correspondencia com
o posição da penna de transmissão, substan-
eialmenteeomo foi descripto acima

• 22.° A combinação com mica penna de tran-
smissão, de um circuito electrico, uneinter--
ruptor operado por .meio da mesma penico,
1rodu5,in10 pulsações no mesmo circuito, uma
perimi, dá recepção e um mecanismo operado
por lima fonte de força independente das pul-
sações para' pôr em movimento ea mesma •
penca; um mecanismo para regular a coime--
xão do-mecanismo motor conLa pema, de ame-
Opção, sendo operado esse meeanismospeàaá
mesmas pulsações e meios regulados da.,eSta-
çã.o de transmissão para suspender a acção ..do
me,canismo regulador, afila de que o mecards-
'mo motor da penna., na estação de recepção,
possa andar dé accordo com o Mecanismo de
transraisaãO, substancialmente : como 'foide-
Scripto;	 • .	 •	 .	 .
•23e - . .A.; combinação, em uni' systema telau-'

tographico, de gni mecanismo desc011od.ador
dopapel fazendo parte clo instrumento,le re-_
cepção e um mecanismo harmonisador
iniformi&ador para pôr a penca de •/recepção
ema aceordo com a penca mie transmissão, achan-
se . o mecanismo uniformisador ligado ao Me-
canismo de descollocar o papel, de modo a ser
posto em•operaçãO a cada descollocação 'do paa-
pel; por cujo meio a accordo da machina effe-
tua-se no começo' de cada linha de escripta,.
substancialmente como foi .descripto acima;

A combinação, com a palma de trans-'
missão, de um circuito electrieo, aun interru-
ptor operado por meia da mesma puna e
produzindo pnisaçõesi .no mes-area circuito, urra
-mecanismo de Itleça dando movimento á
na dede recepção e regulado	 applicação

força á penca de recepção pelas' mesmas

5.° O inethodo de transmittir e reproduzir
inn caracter pelos movimentos de uma penna,
mle transmissão e uma penna de reCepção.trans-
formando-se os movimentos da penna de trans-
missão em pulsações electricas de substancial-
mente a mesma força effectiva, collocando-se
a perna de recepção sobtensão tendente a mo-

. vel-a em uma direcção correspondente aos
movimentos da penna de transmissão, contra-
riando-se a penna de recepção contra aquella
tenção, invertendo-se a direcção da . mesma
tensão para corresponder á inversão da direc7
tão do movimento da penna de transmissão e,
pela acção das mesmas pulsações suspendendo
se o obstaculo sobre a penna de recepção a inter-
vallos regulares successivos, de modo a poder
a penna de . recepção se mover, passo a; passo,
em uma • ou outra direcção, impedida pela
mesma tensão, substancialmente como foi des-
criptq acima ; . 	 •

6. 0 A combinação, com a penna de transmis-
são, de um circuito electrico, um interruptor
operado pela mesma penna, e produzindo pul-:
sações de polaridade esuccessivamente
posta no mesmo circuito; uma.penna de recep-
ção e um Mecanismo de força dando movi-
mento á penna de recepção e regulado na ap-
plicação de sua força á penna de recepção pelas
mesmas .pulsações, substancialmente como foi
descripto acima ;	 •

7." A combinação, com uma penna de trans"
missão, de connexões electricas com •a estaçãá
de recepção, dous mecanismos interruptores
operados pelo movimento da mesma penna
duas direcções crusadas um com outra, e
produzindo duas series de pulsações electricas;
de polaridades sincesivamente opposta; uma,
penna de . recepção e uni mecanismo 'dando
movimento á penna de recepção cola duas di-
recções . crnsadas nina, com outra, á que faz
operar-se por meio das mesmas pulsações,
substaricialmente como foi descripto acima ;

8.° A combinação com uma penna de trans.
missão, de dous circuitos electricos, dous in-
terruptores operados' pelo movimento da mes-
ma penna em duas direcções crusa,das uma
com a outra, e produzindo uma serie de pul-'
sações electricas de polaridade successivamen-
te opposta em cada um dos mesmos cir-
cuitos, uma penna de recepção, um meca-'
'cismo de força independente, no que diz'
respeito á fonte. de sua força, da corrente.
de linha, dando movimento • á penna
recepção em duas direcções crusadas uma'
cem -outra„ e um mecanismo de refrea-
mento regulado pelas mesmas pulsações,
por cujo meio a aplicação da força do mesmo
mecanismo acima á penca 'de recepção é con-
trariado. de modo a ser obrigado o movimnemito:
da perimia, de recepção a . corresponder. aquelle

• dape.nna de transmissão ;
9'.n A combinação, com uma penna de tran-

smissão; de um circuito electrico, meios ope-.
rodos. ij:?la; mesma penca para' produzir pai-.
sações,no mesmo circuito, 'uma mecanismo de
força produzido por urna fonte mie força inde-
pendente daq 011 as piau ções porém mi mantida
contrariada 'e que se solta para 'pôr em movi-"
mento a penna de recepção sob o contrôle das

• mesmas pulsações, e meios para inverter a di-
recçãci de applicação da força do mecanismo
de forçá. á penna de recepção, de modo a cal-
responder em inversões na miirecçãO do movi-
mento da penna de transmissão, . substancial;
mente como foi descripto. acima ; 	 . •	 .

10"., A combinação com uma penna de tran-
smissão, de um circuito electrico, sem inter-
ruptor operado pela mesma penna e produ-.'
zindo pulsações electricas, um mecanismo de
força operado par Uma fonte dó • força indo-
pendente das mesmas pulsações, .uma • penna
de recepção ', movida indo mesmo mecanismo
de força e meios pelos quaes a força do meca-
•nismico mencionado é mantida contrariada e se
solta para pôr em movimento a penna, de re-*
cepção'pela acção das mesmas pulsações, sub-
atancialmente como foi descripto acima ;

11 0 . A coMbinação, com uma penna de tran-
smissão, de une circuito electrico, um • inter-
áiptor operado mesma 'penna e produ-
zindo pulsações no mesmo cieculto,inna pearia
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pulsações, um mecanismo de inversão -entre()
Motor e a,penna de recepção por cujo meio
movimento desta ultima -Ode ser inve-Aido,
e um - fio de linha :separado e connexiss

. para regular da. estação, de transmissão o
me•canisino de' inversão., " de modo a fazer
Coin que a. direcção do . movimento da, lamina
de transmissã,o • seja invertida quando se in-

• verte a direcçãO do movimento da penda de
transmissão, substanciali,,ente como. foi de-

- scripto acima; -	 .	 •	 •
2.5^ A combinação de uma penna de recepção.

connexões electricas com uma estação de
transmissã.o, pelas quaes a palma, de • rece-

• pção pede ser levada a unia posição dese-
jada, como 1, um regulador de circuito regu-
lando as mesmas connexões• e um .mecanismo
atrazador para fazer com que a operação do
regulador do circuito occupe um certo espaço
de tempo sufilciente par ,  a penna, de
recepção,á mesma pasiçãO desejada ou. esco-
lhida, subustancialmente como foi descripto
acima; . -	 - •
• 26. • Num syStema, telautograpldco. a com-

binação de um • transmissor dotado de suna
penna de transmissão telautographica e um
receptor dotado de uma penna de recepção. te-
lautographica em uma ,so estação, e um só
campo de escripta ou campos de escripta coa
brindo-se para ambos as pennas :e -Lambem
mais para manter cada uma das pennassque
no está em usa, feira do. caminho da pemá
que se'acha em usos

• 21, A combinação,. com as pennas • de tran-
smissão •e de -•recepção; de um .• descanso de
penna. para levantar a 'selim, de recensão de
cima do papel, dous. electro-imans, um :para

•elevar, • outro par abaixaro, descanço de
penna e connexoes electricas reguladas da
ssçtação de transmissão, par cujo meio o ope-
rador pode pôr em-onergia um ou. outro dos
mesmos itnans para elevar • ou abaixar. a
penna de recepção, substancialmente como foi
deseripto minta ; • . 	 • •
.28. A 'combinação de um escapamento em

stsie Os-dentes que se prendem teia suas fisess
oppostas de substancialmente a-11-l esma nrina,
de mosdo •a ser operado cora igual facilidade
em unia .ou outra- dit .ecçã• o, si desforço que e
regula for invertido, um -mecanismo de força
mantido contrariado pelo.mesmo escapamento.
meios para invertes c, direcção do esforço •dfa
mecanismo de força sobre q escapa,mento e um

.	 iman para regular o esCapamenta, .substan-
•• cialmente como' foi descripto acima;

29: A combinação coM uma penna,de trans:
nrissru• a, de um circuito electrico, um . interru-

.. pter operado por meio da !puna de transmis-
são pira produzir pulsações 'no circuito, mima
penna de recepçãO e um . mecanismo oplrado
pelas mesmas pulsações para dar movimento

penna de recepsrua, tende o interruptor um
Movimento perdido relativanlellt e á palma de
transmissão quando se inverte a direcção do
mo,vimento dape_nna de transmissào, por anjo
meissa transmissão das pulsa,ções se suspende
no momento de inversão da direcção do rsiovi
mento da penna de transmissão; 	 •

30'. COMO meio de effectuar tres operações
na estação tio recepção sobre dou s nos 4e linha,
como as de - descollocar o papel , e elevar e
abaixar a pennas 'de recepção, a combinação
de douss irna,ns actuando de modo oppos5eSsobre
uma'armadura. dons circuitos locaes, um para
cada iman, um n itnan' tendo 'carreteis separa-

. das em ,circuito respectivamente, com os dons
•primeiroSs • ima,ns s mencionados, achando,se'

• esses carreteis dispost&ide tal 'modo em rala-
- çã,o ao iman' que este uitinso é excitado de
maneira a 'attraliir sua armadlsra • somente:
quando' ambos os- circuitos. estão fecha4es, e
eonnexões electricas • reguladas da' estação' de
transmissão, por cujo meio o enera dor exP3-
ditos pode estabelecer ou interromper á, vou-

• tade um ou outro dos circuitos locaes na esta,
ção de recepção separadamente, ou ambos na

• • mesma, simultaneamente como foi descripto
acima;

31. Em systema telantographico ,a .com s- •
birsação de uma penna da transmissão, «bus
cireu.:tos electricos, deus interruptores opera-

' dos respectivariiente pelo móvirriento - dar
. mesma, penna em duas direcções cruzadas-1

sss-ss,
uma com outra e produzindo' duas séries de
pglsações electricas- nos saneámos circuitos, e
meios pe795 quaes•ass mesinas • ptilsações•regu-
lain os movimentos cia saenna de recepção;
achando-se a•pe,nna de transmissão e os dous
integruptores • collocaflos de. tal Modo' em res
dação á , linha : de escripta .: percorrida.: pela
penna de•transmissão,quss,as mesmas duas di-
recções de movimento sejam obliquas á mesma,
linha de escriptá, por cujo Meio as pulsações
produzidas pelos movimentos perpendiculares
e as produzidas :pelos horizontaes da-penna,
dividem-se entre os -dons 'circuitoà,.substan-'
'cialmente como foi descripto acima; • 	 •	 '
• 32. A combinação, com a pernia, de trans-
missão, de um circuito electrices meios operas
dos por meio da mesráa• penca para produzir
pulsações n o circuito, uma, penna de recepção,
um meêanismo de força indepsndente, no que
diz respeito á fonte •de-;sisa 'força da corrente
de linha, para dar movireMto mi penna, dere-
cepção e,regulado na sua apnlicação de força
á' penna de recepç :io pelas-mesmas:pulsações,
e connexões electricas comft estação de trans-
missão, regulando a operação do mecanisino
do força, por cujo meio a cessação das , pulsa-
ções faz parar o mecanismo de força, substan-
cialmente como foi desêripto 'acima ; 	 • 7 •	 ••

33. A combinação, com uma penna de re-
cepção telautographica, de um supporte ;con-
sistindo /em uma superficie chata --horizon-
tal dotada de uma speça de approximação
(,,ppraach,), incliinada para cima a partir da
mesa, de modo a poder o bico da penna, correr
automaticamente sobre a mesma, substancial-
mente como 'foi descripto acima ; • . ' . • •

31. A combinação coni a pennn, telautogra-
phica, de um supporte Vare a mesmas consis,
findo em uma- superficie _chata e não absor-
vente, par cujo meio o esdapamento e evapo-
ração do tinido acham-se mais ou menos. pre-
vinidos, substancialmente como foi descripto
acima;	 •	 •

33. Em um systema telautographico, a com-
binação da -uma .patina se transmissão, um
mecanismo de regular D 'circuito, connexões
entre o mecanismo de regular o' circuito e'• a
palma de transmissão, pelas -quaes os; movi-
mentos da penna de transmissão occasionam
mudanças ou variações na condição do cor-
rente da linha, tendo unia parte daquellas
connexões uma acção de • móla, um .commuta-
dor para mudar o instrumento da posição de
transmissão para a' posição de recepção é vice-
ver :a, sendo o mesmo commutador dotado de
uma parte adaptada para manter a pelam de
transmissão e sendo bambem dotado de uma
móla, adaptada para mantel-a naquella •osi-
ção em que dispõe,o instrumento para enviar
mensagens, achando-Se o commutadop. collo-
meado o a móla commutador ajustada delal
modo'ein relação ás concessões de móla entre

penna de transmissão e o mecanism i • de se-
gui tr o circuito, que. quando a penna, de
transmissão se C011 osa sobre a parte d s • manter
a patina do eqrarnntador, o instrumento passa
da posição de transmissão para a de recepção,
Subataticlaimente.coino foi deseripto acima;
• 39. A combinação de uru instrumento de
transmissão e um de recepção em uma, esta-

commutador para mudar os fios de
linha de mi mtFqIflaIltOa outro, communi-
caçries en connexoes elec-f,1;lea'j nem a, estae4
distante, petas quaes a netina de recepção ria,
(tuella estação pode ser' tirada do sua posição
de reproduzir, e um regulador de circuito em
cn connexão com o mesmo commutader, por
cujo meio a npsnl-ls Connexões são, operadas
e a pena da veaapção.diStAte é t ill, a4a de
campo, psla mudança, do esimmutador cia lios
sição de transmissão para' a pos i ção de re-
cepção, substancialmentet. Como foi descripto
autma; • .

37. A:combinação gaia uma penna de trans-
missão, uma penna de'redepção, eírcaitq§ de
linha principal e meios p ejos quaes a penna
de. recepção movo-se pelas pulsações produ-
zidas nos mesmos circuitas pelos movimentos
da penna de transmissão, de mn circuito In-,
dependente de inversão um • ingcanismo
,psifasfinal. a inversão •W 'clirecção dó movi
mento	 peuna da lisuisisi isssss ,pcsasis,(0,
1.1111S. Mudança de polaridade riã ÇoNente quti

-
atravessa o cirgiiito de inversão e uma in-
versão consequente na direcção do'rnovimentç
da penna.de recepção uni descanso- de lamina
(pot rest), paia a penna de recepção, e coimes.
xões electricas por • cujo meio . o...operador'nei
estação de transmissão pôde mudar a Ibrça da •
corrente no circuito de inversão.° por conse-
gitinte, elevar ou abaixar a penna de recepção,'
substancialmente como foi descripto acima

38. A combinação, com urna penna de re-
cepção, de urna Superficie de.- reproducção cs-
taccionaria sobre a qual a paina se move para •
re,produzir a • mensagem; um mecanismo de
alimenta,ção -para descollocar a superficie de .
reproducçã,o, um electro-iman 'regulando .. o •
mecanismo de alimentação, circuitos electricoS
locaes, incluindo os carreeis do mesmo iman,
dous fios de linha regulando os mes.más cir-
cuitos locaes, e uma mecanismo na estação de
transmissão para produzir sobre ambos os cir-
cuitos da linha uma corrente de força maxima,
per cujo meie o operador e,xpeditor pôde re-
gular os mesmos circuitos Tomes ^e fazer deslo-
car-se • o papel, substancialmente como foi ._
descripto acima, : •	 •

39. A cOmbinação de uma penna de trans-
missão telentog.raphica, connexõe,s do circuito
cotim, estação de recep Não, 'um interruptor de
circuito e uma fonte de fluido sob pressão re-
guiada por meio dos -movimentos da penna de
transmissão e que actua o interruptor, substan-,
cialmente to1110 foi descripto acima ; •

40. A combinação, com uma penna, de
transmissão, de connexões de circuito com •
uma, estação-de recepção, um interruptor ope-
rado por meio da mesma penna eproduzindo . •
.pulsações • electricas; uma • -pontua' de re-
cepção, e uma fonte de fluido sob pressão

•war dar movimento a • penria (N recepção
e que opera sobrá ella em consequencia das:
mesmas pulsações, substancialmente comefoi
descripto acima S.	 , •	 •

41. A combinação, -com uma penha, •do
transmissão.' de connexõeS de- circuito com -
urna • estação de recepção; dons interru-
ptores operados, • por meio dos movimentos
da mesma patina de transmissão, em duas,di-
recções cruzadas uma com outra, e produzindo-
duas series de. pulsações eleetricas, atraves-
sando as mesmas comnexões de circuito, uma •
peima de recepção- e uma fonte definido sob
pressão para dar movimento á penna de re-
cepção em duas direcções cruzeselas uma com
outra, e que opera em conseqüencia das'iness : '
mas pulsações. substancialmente como foi des.:
cripto ;

42°. A combinação de-uma penna de trans-
missão, connexõe,s de circuito em tuna estação
distante; dou i interruptores • opera-1 0$ ,em .
duas direcções Cruzadas uma com outra pelo •
effeito • dos movimentos da mesma penna da •'
.transmissão,, 'e produzindo uma serie de iaut- •
sações electricas em cada um dos melmos •
circuitos, urna palma de recepção, uma fOnte
de tinido sob, pressão para dar movimento á
penna de resepeão, • em duas direcções cruza- .
das urna caris outra, e tem mecanismo operado
pelas Mesmas pulsações, por cujo meio a appli-
cação da força do fluido sob pressão á pensa
de, recepção é 'mantida contrariada -e SO, solta.
á interyallos successivos, de modo que o mo-
vimento.da patina de recepção corresponda ao •
mqvinsessto da pelam, de transmissão, substan-
cialmente como fbi descripto acima ; •

41 0 . A • combinação de uma penna de trans--
Missão, • dons 'circuitos electricos, dons inter-. •
ruptores operados pelo movimente da mesma,
penna em duas direeeões ornzadas uma cDra
out,pa, e produi1rge uma série de pulsações,
em cada uni dos mesnies circnitos, uma fonte.
de fluido sob. pressão para dar movimenta Cs
penna de recepção em duas direcções ionizadas'
uma com outra, e dous escaparriento,s reg-Os-an-
do a applisin,ção tia fooça do iluidO sob pressão.
á Berma de recepção, um para-cada uma das,
duas direcções cruzadas do' movimento da. s
penna . de transmMte, e que operam por meio' -
das pulsações, sub,stancialmente como foi dess
crin-oito° ea c
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